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!* POIS LADOS NO DRAMA DQ TRANSPORTE COLETIVO» )»tf y( hs

Viala-se cm Carros Siperlotados Eiuanto Ontros Mofam Nas €ar?gens
Am XI ft Rlo, Dontap, I dtJaMkt fc INS ft I.* 2.801

_
DIRETOK: FEDKO I !M.\

DE 40 VEÍCULOS DAS EMPRESAS NACIONAL E CARIOCA APENAS 8 ESTAO EM
FUNCIONAMENTO — FALTA DE PEÇAS Ê O MOTIVO ALEGADO PARA JUSTIFI-
CAR A EXISTÊNCIA DE TANTOS CARROS ENCOSTADOS — O PREFEITO, PORÉM,
PRETENDE RESOLVER O PROBLEMA DO TRANSPORTE MAJORANDO AS TARIFAS

Oom ¦ esperança de, no vel-
cuio que c transportará para
cata, gozar de um conforto
que não conhecem nos longos
minu los que passou na fila

1 o passageiro . tom» a demo*
rada condu-.ão. Mas, a decep-
do ocone lng0 «Pós algum
tempo d", viagem, quando o
calhambeque começ* a dar

saltos • esquentar como uma
fornalha, proporcionando oi
piores instan es na vltli do
operário, comerciário ou fun-
cionario qur, depois de um
dia intenso de trabalho, re-
to.tta ao lar.
DE 40, APENAS 8 ESTAO EM
FUNCIONAMENTO

Em rápida üwpeção qut

I fes nas garagens du VlaçOea
Nacional e Carioca, 0 repor-
tarcem «xi.s.atou que, d* uma
média de 40. Ônibus em cada
^mp.êsa, apenas 8 estao fun-
donandJ, cumprindo o per-
cursa «Grajnú-Laranjelr.ej»,
«Muda-Copacahana», Malvl-

no Relslpancma» • «Malvino
Rüls-Lapa>. •

Estas Informações foram
dadas por alto, por alguns
motoris.ns que conversuvam
na porta da garage da Vlacno
Carioctw Perguntamos, então,
aos profissionais, qual era o
expediente íos carros.

— Para 'irar os carros da
garagem nós temos horário

(CONCLUI NA t* PÁO.)

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo, (or-

neclda pelo Serviço de Mo-
tcoroloola. válida att ao 14
horas de amanhã, é a 00-
guinte:

Tempo bom.
Temperatura elevada.
Ventos de Norte, fraco».

-Máxima: 38,0. no Míler.— Mínima: 21,2, ne Jardim
Botânico.

DO M0RRO DE SÃO CARLOS VEM O APELO PATÉTICO

«DEVOLVAM MINHA SOMA!» PEDE A
MAE DA MEMNA RAPTADA NO MORRO

Insensibilidade Gritante
, HA 15 dias, um casal de cOr, favelado, pracam porIodos os cantos da cidade imensa, a sua tT'»"'tn íllha

dc três anos dc idade, raptada quando rottava ao Ma-
racanã, onde fora apanhar presentes de Natal distribuídos
pela Organização das Pioneiras Sociais. Bm sea auxilio,
não se moveram, até agora, nem o IS' Distrito Policial,
nem a Delegacia de Menores, nem o Serviço de DUlgèn-
tíâs Especiais do Gabinete d» Chefe de Polida. Tampouco
as emissoras c a1 maioria dos Jornais emprestaram tanpor-
lã:ic'a ao dramático .episódio, que roubou um filho * soa
Kle, num silêncio que contrasta berrantemento eom o Jua-
to clamor que se fêz- quando a vitima, em outro caso,
foi um menlnoTlouro, filho de familia rica.

Pobres e ricos,'todos têm o direito,a *** • DF8P
zele Pp!» sus segurança Individual • coletiva. Logo, aia
se. compreende tamanha Insensibilidade, fanctoMÍ • ha-
inanamente falando, diante de tragédia tâo comovente
como a! dessa pobre mulher do morro de SSo Carlos.

O 15/ Distrito Policial e a Delegacia rie Menores vivem num jogo de
empurra, atribuindo um ao outro a responsabilidade pela realização

das diligências — Passam-se os dias e a menina não aparece
ePelo amor de teus filhos, general, faça alguma

—ta para encontrar minha filhai»
Esta i a súplica, cheia de angustia, gue Dna.

Alalde Loióla, mãe de Sônia, a pequenina vitima do
(CONCLUI NA S* PAOJ

PRESTES AGRADECE A
ASSEMBLÜÀ PAUIISTA

Coofiaaga aa vitória da Democracia "

o

lultfost Monltrdim Pilho, titular da 3.' Vara Crimina

,******'}* -'..*-

I. PAULO, 4'aP).T^.-Ói«r,'mi!^":Tte'tirtréíit'í''í'a»'!T"*i*1
•deputado Carlos Mwighela' presidente, de uma mensagem
esteve on.em na sede da As-
sembléia legislativa, ocasifco

.1 .*-,
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— Nós, o* operário*, poderíamos fazer muito mail. ae o govtrno
quisessem — declararam oo repórter ot trabalhado re* da Ilha do Viária.

NOS BASTIDORES DA COSTEIRA

e a direção da Cotteira

sar de Concluídos os Repiros
Os Navios Continuam Encostados

Dois vapores estão paralisados porque a administração da compa-
nhia não quer contratar pessoal para montar as máquinas nem con-
sente que seus próprios operários o façam — A direção da Costeira,
estranhamente, dificulta a venda de molas especiais que suas ofici-
nas conseguiram fabricar, entrav nüo o desenvolvimento da produ-
ção (Reportagem de Wilson Tome e fotos de B. Bahia — Segunda

de uma série de três)

de agradecimento enviada
por Lulz Carlos Prealaa, cu-
jo. teor é o seguinte:

«Atntvés do noticiário da
Imprensa, chegou ao meu cu-
nhecimento que essa Egrégia

(CONCLUI NA tVPAOJ
Deputado Sérgio Magalhtm*

Juiz Monjardim Filho: a Prisão
Preventiva Nâo é Obrigatória

Continua estudando o processo da Prestes — Deverá terminar hojio estudo de 4 dos 12 volumes-r Abordará o assunto do ponto dt

-1
*ttm\

. — Ainda n«o firmei a ml
nha oplni&o deílntlva a ré*
peito do pedido dt revoga-
Cto do mandado dt prisão

{ireventlva 
contra Luiz Car-

os Prestes, declarou, ontem.
k nossa reportagem, o dr.

José Monjardim Filho, lulz
da Terceira Vara Criminil.

Este é um assunto de mui
ta responsabilidade, disse-
nos o dr. Monjardim Filho,
acrescentando que tem de
abordá-lo em todos os aspec-
tos, não só jurídico, maa tam-

bém humano • toda!,
que a decisão nSo Dode
dada apressadamente

PBOCESSO VOLVBIOW

Não Pode o Brasil Súbordinar-se
Ao Entreposto Americano

Os deputados Sérgio Magalhães e Segadas Viana aplaudem « pa-triótica posição do embaixador Ojwaldo Aranha — Impérios» ne-cessidade de comerciar com os paises socialistas
I As recentes declaratftei do

Embaixador Oswaldo Aranha
permanecem na ordem do dia
dos debates políticos, tanto em
nosso pais como no exterior. E
suscita diariamente oplnlftes
de todos os setores da vida na-
cional.
¦h TB-

Mbre oa dois problemas to-
callzados pelo Ilustre presiden-
te da delegação brasileira à
Assembléia Geral da ONU —
Integração do Brasil no Pacto
do Atlântico Norte m relaçBes
comerciais com oa palies do

leste europeu — procuramos
colher mals algumas opiniões.

INTOLERÁVEL SITUAÇÃO
LE INFERIORIDADE

Ouvimos do doputado SSrglo
Magalhães (PTB do D. F.) *>
seguinte declaração:

(CÇNCLVl NA t* PAO.)

Depois que o «Itanagé»
fôr entregue à navebação, no
próximo dia 31, quatro ou-
trás embarcações da Costejra
deverão entrar no dique si-'
co para reparos: SSo os na.
vios que a administração da-

quela empresa estatal pre-
tendia enviar aos estaleiros
da Franca, eob o pretexto de
que o operário brasileiro ain-
da não é capaz de realizar
obras de vulto. O. primeiro
depois do «Itanagé», deverá

•cr • «Araranguft», parado há
cerca de cinco anos.

NAVIOS PARADOS POR
CULPA EXCLUSIVA DA

COSTEIRA
Os navios «Itaberabá» e
(CONCLUI NA t* PAQ)

Nâo Cessaram as Perseguições
Contra es Vendedores Ambulantes

Numerosa comissão em nossa redação protesta contra as arbitra-nedades da Secretaria de Segurança da Prefeitura — Paira o de-semprego sobre milhares de famílias — Sugestões para regulamen-tar a p of issão
A (lm de ! lançarem seu

Veemente. protesto contra as
perseguições que «st&o sendo
vitimas de parte da Secretaria
de Interior • Segurança, da
Prefeitura, esteve ontem em
nossa redação, uma numerosa
comlssto de vendedores ambu-
lantes. Afirmaram-nos os tn-
tegrantes da referida comissílo,
que tinha à frente o sr. Ante-
nio Soares de Albuquerque,
presidente da Assoclaçlo doe
Vendedores Ambulantes, que
na Zona 8ül • Centro da ci-
dade Ji este ramo de comercio

(CONCLUI NA f» PÁOJ
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O processo a que PmMl
responde na Terceira

1 é bastante volumoso. Consta
de 12 volumes, e o dr. U*n*)
jardim Filho só estudou, attí
agora, os dois primeiros, tò>\
bre os quais jâ preparou tt*]
Ia tório. Hoje, possivelmente I
aqtiôle magistrado :oncl'ilr%
o estudo do 3' e 4* volunw

A demora na i-eallziçS»
desse estudo náo sô está re»,,
lacionada com a extensão tol
processo, como também rom/
o fato de que o dr. Monja*/
dim Filho, como nos desla
rou,' está dedicado ao est id
de numerosos outros
cessos, em seu juizado.

PRISÃO PREVENTIVA
— A prisão preventiva nl

é obrigatória, declarou-nos •:
dr. Monjardim Filho. No e*A

(CONCLUI NA t* PAOJ,

Deputado Segada* Viana **» wwiiwmiimu 1 w-

COMÉRCIO COM A U.R.S.S. E DEMAIS PAISES SOCIAUSTAS
-»-¦<

RRGENTINI E G0L0MBI1I KEGOGMM
BfiaSlL «INUR DE BBJÇOS CRUZADOS

P0MTE LIGANDO G0IAS 1 MATO GROSSO - fj^t^^^^^f^^^
uUida tm duas porções. O Incho tôbrt o Araguaia mack 219 mtirot tm 9 vtot t o trecho ttbtt o Garçai. 151 mettot com 6 vtot.
No Mal. mede a ponte 445 metros, tendo dt 8 metros t 30 cmt. a largura de mu .tabuleiro. Ligando Atagarças. em Goiás, a Barra do
Garças, em Mato Grosso, servirá de apoio A penetração em vastas rct)ICet do Brasil Central, pois Aragarçat t o 'ponto central da
ligação rodoviária Leste-Ocste, unindo Cuiabá a Brasília. Está, ainda, no eixo da projetada ligação Rio de faneiro-Manaus.

mm*tm0t*tm tm***»***am***am*a*******************—0*9»

Missõet econômicas da Co-
lômbia e da Argentina, organi-

• zudas pelot respectivos gover-
nos, levam à prática planos cb-
jetivos tendentes a estabelecer
e ampliar relações comerciais
com os países socialistas. A con-
vite do 'governo argentino, a

' URSS está participando da Ex-
posição Industrial ' de Buenos
Aires, comemorativa, do 50.* anl-
versârlo dos "Yaclmtcntat Pe-
trollferos Pltcalet". expondo
produtos .da tua indústria, como
tratottt, maquinaria agrícola,
matmaçemt para a exploração t
metratto d* pttrottç. cairos
"Volga" * "Motkokh" (foto).
caminhtet, aparelho* dtfcof •
ét peteisto. televltòet, etc. Sn-
quanto Itto, o governa httsllei-
t*. influenciado por oressoet
tnrinacionais t.nto levando na
devida conta * reclamo, tada .
ve* mala Intento, da ooirima pé-
blica, deixa dt tomar m provi-
dtncta» que nosaot Interêatt*
cxlgtm. {Ltia reportagem as

! jXm9Êm*********\ ********************t***********W ¦'¦ ' "**V- 1 ' '11 m ' Tl ilj IlHUlA^^^ÉtÉMl^Él 'V iM^^^^lM
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PAU IN A *£ IMPRENSA POPULAR^ líto* 5- \V",
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Vií.i vlfctiÍj*».»
KJ.../0/...V.IÜ fTAm^'mV.1

nr-i, pai',» . 11-iiii-i' luiiMM-^lua
IHiii »uj. Ifli .1 u«ii.in..itj "" MW
tivo Im^wè^Lirt»'. tortjuruai'
II t* ViH|1WI1.

foi o qua disse um doa
c!i..loi'.s, ac."i 1 mulo:

— O i|UàüO lii.iu.lo ll-« «IW

qua ae ,i.'.p «•- «« iltUtu* »»i'*
ii„.,ni ii iií 11 im. 11» mfíiu, 9
'ii us, iturla Oiullu bwn, Wa»,
iu oiiici.. im 1.0 lim Ul» '•«*•
v .1 ;* 11-. IU'*- il.i.aii..iliins V)l''
tu ue' iu i», o que «iwit hu*
fttsl* . .....•«.ALTAM P.«..B"

Um la.o i.,.»'i.aii.rf i»Uj B**Q
ta 11.lu iici.inii.i.i ju- 1 •»-•»'.- i
va, d o ci.o ifj vAr...» u...üiu
estarem n**' ««.rueimti do.pre- |
l..mia, ciií.riu.aiiJo ».b to, » 1
c.u.u, som *iuj a máo dj um I
iin-cüniCü o icq-íí, ns s.nt.d.i '

I d.- 111 liiCiY.r o i.t-,i c t.i o 1 u
t;.-i*l..c o u\.f.i.o que o im-
PliIu dc iral.aar.

AIL.1 d« ocnsoa-winos um
¦' tcílarccluunlo p..ra o caio.

! tiuramc» na gar.:**.. da tm-
p.a.a carluun o p f. ur.tin.oi
a um uoj «ris ou q ot c e.a-
pr.^u-Oi quw« ba.la..i um un.-
piudo "papo"*

1 — Fãs muito t:-m.)o quj e«-
lcs carroj pe..nan:.-cem para*
do»? . :„"...• JL. Sim, c multo tempo.-' — B q-aml*' &o;á qip o
do.-.o da linV.a 111. nia*.á''Usn
Bu.ça-li_sí Tt,rn.;iiiJs a"lní!a«*
ífcr,

— O liomem niq pr.ndará
naua, o eua é 9 i-.sjjn'.'.-':^!-
tom ii.ç.1», tal am p ç.-.s....

AUMENTO D3 TASÕBAB' 
gaqunnto caries p.rf.lta-

mente reca^crá.els, qu- *:ó'e*
1 riam aumentar u r.nJa dn

«mpi*-:a3 e m'ncr:r o P-Pl/.-i- 1
|3i.i da Cofll-U .-..o pira 0 111 .}'
9'a, inofan nai gttra.cn, p
prcfcüi' o Oi pr,prí-tiilM
oporunl...Os prefrr pi o iam)

f nlio maia crU da mal )9, O
[dY ianl.it Al-A>, se O BÚD1 II»

to dn $Q% M: '8 «set-i
Viesse a iór a"-eva ;Q. <*;i)tlr
puar|nmoi 11 p n*r 11» oYb*is'pup.ilnta.-.oj, 

p i*. p o «.I to,
o prn'..leni.i dn ira, po.to po-
letivo nilo Be re ume nes ft

«nt-Va escorria qu„. o b?i
lte:*râu dc Uma e ob 66HS
*jrj ár!r,ij tu

BMOONHEOB O DEPARTAMENTO DE ESTADO

Ajuda da URSS: em 3 Anos
Quase 2 Bilhões de Dólares

WAimiNUTON, 4 qfí-m fir» 0 m«i
d» i*H*9 ú» Wi *•">* tt iamauMhio
ti, mi, a lim* * Of H»sfl •* Waw *>!>'*•
ilu MiuadarMi ou p»»wilfífjn ao» -'—

¦to dnnatlVM, . „ .Ua BcArdo «om etrlM MI«K)iM, «ua «a
elreulON autoriiado» daain.ii.Um, o Dupar-

 tametilo de ftitodo UttUi hoallado am pu«
nrSÕffflfánlMnfBtW *»tlí*»ÍVlloif tto tlnrtp**, Wo** «Ma ojffilo. Umm, M domonalrar
!ESm^4j^.«!^ Umal.tt^tM&Jsl!
^lia. «... ».,i total d. IglIMHi j'«-lan*», roVB a «»» ^tuoo dalalliado da (lla>
S «OfMllv» «conóii.lua. du» p»U« IO*
clallNlaa pubUcado pelo» aervTço» comp»*
UnS'8 do Departamento de Estado.

Knsa ajuda é dada »eja sob a forma do
«mpríitlinoB a uma taxa de Juro» exceucJp-
nalmcnU favorável - »,0% por uni pçriodo
do W anos ou mal» — ot» seja sol» ¦ rom»

aumentar aa InqiÍBUífla» JA provocadas nos
IWadns Unido» natos racantoa triunfo» olen-
tlflnomllllaro» da Cnlio BovlétlM.

O documento publicado ontem pela ad*
mlnlalraolo demonstra que o» palsía ao*
ciallsta» poderiam facilmente tlupllear a sua
assistência econômica • técnica aos países
subdesenvolvidos.

Marceneiros Participarão da Camp;.n.
Pela Conquista de Novo Salária-iVifrj

Oi nft!&rlM fttiMlf Jà nlo atenuem ài neeiNsi«IiuIpnmal« elementnret«úm iwMiilftrliwton w-
trftbAlhMlorei, dado o iou grau de organtttiu&o* inideni oonqulHtttr uuvu roiv!no*oa3?.o

DeeUra«í.et do ir. Orogório da Paixão» iirvHiilentu do Mintiiim.u imin ftnaroaw mi»

A propástw do movlmvnto
nu* so Inicia entro o* Irnhtt*
lliiiliiiim no ««-nttilo da rnvl-
1A0 tln* iiiiiuls iilvui.i do ih-
láilo minlmo, nona reporta*

gom ouviu o ar, Lttln Ore-
,iAflo da Pnlxtto, praalUonU

t > Hiniilciito dou Miueuiml.

aquMe dlrl*

orilimi dn» W-i.r-iiKi-, n r,
qin- imlua m«> itnr.
ni.' n viiA;!n

roí, _iiilclulmente,

ímw Bois Anos Juntando Cr$ 4.000
E Foi Roubada em Dois Minutos

Moca provinciana vem ap Rio depositar suas economias e é lesada
nor uui vigarista, na Agência da Caixa Econômica — Ganhando GÜÜ
cruzeiros i*or mês- levou dois anos para juntar quatro mil cruzeiioa

***** Em prantos, apresentou queixa no 15." Distrito

Esmeralda Depjinda Júnior
(2i anoí, demístic». fflmu
te em Volta Redon^i», Etta*
do Uo Rio), veio, rcccntemcn-
te para o Rio, Juiitameiiio

! com sua mfip* d. Clotllde Dpo-
lintfa, onde passariam alguns
ii*bíi nn biwdrmWr, >5* -*a-
rant?» nue anui rP-iidem-
fflMffl AB 8C0HOMIAS

Rsmpialda, eml)0t,asj W-
niiaiido a Importância rte roo
cruzeiros m-iivol8, (i.nuapii.u
junçqr í|»ati'o ml! «rw-eçiros.
hua trou;;:» QimAçn, m cr:*
ran"» (Jl áêpniltSP 0 fllpl}8,
h ern «'3'»m IíWi en-"'-» rtsi-
jiBiia nu-* o miB!-in r«-ndaBse
juro», yor (nterforfinnlrt «l-w

•intiSi ont^tanto, dcüii^
nu eolflBBF B m-ino-onada

quor outro estabelecimento de um dos cultos e que ein po.

pafíriti-arou

oràdiiQ.
«CONTO DO IfUNOIONARIO*

Ontem, cm companhia de
sua milu, Esmeralda foi & ci-
dade. ondo d:-po?!taiiii o di-
nhülro na nji-ncia Ca Caixa
Econômica, da Praça da Br.*i-
dsira. Quando clicriou nn lo-
cal da*!"nado, poróm, Esms*
rplda íol vista por um capar-
18)1)50, o qtm|. noínn.in que
a jovem tinliB traços da pn.i,
Bijii do interior, logo s*. 8|i"«*o-
valtou p?ra R^lr, An;*im, pn.
U vv".'0 a míj-ja p'.'ov'*icí(ir.aaj[í|prdavn a v«-z pnrn entre*
par o dinheiro nn rscebailii-
r-». o tv'.'*i.r:.tr.>, ('.-'a re
eu ano opucuip 'nouiiwat.o

dcrin cntrcBar*lhv o rtlnliaíro,
Esmoraliln, sem vucilnr. cn.
U^sou ao espcrtaüífto suas
<-cu:iüiri!its de duls anos. Ime*
d'atamontc o «viíT*l)*.V.ta> (lo-
sapnrcpnu. Sun vitima. i«m vir-
«ide tía clcrjiora. cantou a ou.
iras peieons o nue lha havia
ncontcei..D. s?ndn, então, In-
forma.:.*! <Í3 pu (--rn vitima i|o
um «emif.i dc funaiitiAriQ.»•EsmariUlfii om prantos,
eumparrpey a» 15" I)'atr!to,
o:*..-.p c.'ioâs no com!, sírio ali
rio S3r\'.'(!i), o qu*? |!is |jgy|n
cr*'.ní-"*''.o. r-:n rn«ol"*i fni rei
{".¦rtrr.áti. iTCàtrnrin rs ?«*"-*-i*
f'"-'"'"- (!*''-***''i*5 r"*a pren.d-.*r o cvlr-iir'i*ta>.

PECOU FOGO A LIXEIRA.
ASSUSTANDO OS MORADORES
Prontamente debelado o fogo pelos bombeiros
— A corista correu oom «baby doll» o tudo.,.

Ao mulo dia da ontem, na
lixara do cdl.lalú namjru 80
Ca avenida Franklln itoce-
volt, irrtm:>*i» um pilnoi.-lo
rio Incenilo nuo psd ria ter
a-jn-jldo pro-urQSei de» sra-
cíAvela. Pv.,tatn«n.o, a pron'a
llilfivcinjiu do Co.po üj Bon-
beiros evitou quo o fo*;o i«
prcPuca-so.

niUPONBABIUZArA
A ADMINISTRAÇÃO

do i:rwo
Onmenlarlo* d a moraío-

res dn edlfiolo ao ravam a
adminis'ra'ft3 cfo mem. dn,
deccuefo com respelo * H"*
Xí>!ra, deixando que o l x°
nela se a-iumu!osso • tr ns-
bordtisje k »''urn d» rm me-
tro per uma Arca de mais nl

menos seU me-ro» situ-d» no
aubtüo, (Sjundo con.tatam».

Fwiiius A niímliilHlraÇ c, o
Banco Niic|oínl da . O id to
C'o;p:rativo, situa 'o nn :«*
gundo un.ar dp cdí.c.u, ui:fe
pra:maoms falnr co.i 0 «in-
dlco, nue é seu dlr^or iup«*
i.nt.nlontj. Nfto o i-ncin .sn-
do, fa'omcs com 0 »r. Wal-
dlkl MoarJo Cicio i,e ¦ ' Ine-
te do prcct-.nts do ro*oi,
que, demonstraniio ro peta
lgnorftnola fô-ro o pr-tfir «*'o
qual o Banso « ro.Fqn *\y.\,
acusou a 'emprêsa const-u o a,
cujo noms n'o s:b« ao o Tto.
de hnver ccn-;tn|l*ln w»1 o
edifício, nfi0 dci"and3 lu ar
parn depósito de l *:o o a
l?refeUura <f. nfto c le'á-lo.

Não Pode o Brasil Subordinar-se.,.

ir..p*iiH?.,Í6!3 ng C»ÍHS RconS-1
m resi far * m'('n PirlMali onr'-- a fi3'-1'- fi ¥7 11 kit

,,on.ra „ ma !ab9',a.dt,..p,V9, P8B«!» i I«»U«B ft *» «"»'- , tOlUrfl OS VCntiCÚOrCS Allifllll

PlffiÉIS AGRADECE A
ASSEMBLÉIA

laarcs.»

.jOUCLUHÀQ DA f P 'C.i

Assaiiil.iéia U*i,'isla iva tomou
por una ilmiclnde paxá inlm
lionrosa decinâo de soiiúari-
ia. se rum a minH4 p«-3sua
em faca nas ii.qurimidaQõ-.S
poiliicas e ideológicas da que

: riu vitiipa b cm paviicn.ar
em fu'1!» im iirujasso político

tCOricnit-n n a i* p<r,i
j\ foi iirolliíilo, -cst?n.:o rs i..-i
y., n» ^iij-lB opiinnflilQü, du um
Hjor.*.çntp parg cutrb, flo terem
ni'aa mor ailoi-liia a|irern:ilitiia
pelu flsmllüai.-fio.

ijikiia o preservar ps direitos
us3Cgu.*a-..os iia C».3ti.ui;&o
a tecios oo brasileiros,

Au Qgradycti a sol.darieda-
d ii:sJA liiitÉgía A^amülóla
kcsiblat.va, «píiivcilo a íipui'*.•.unidade para exprosi / ml* j feitura recusando renovar. i
nl*.a confiança pa. vi ór.u da ta ii!scr!rn!m-:r-o e.«=n
ii:iTiQQ?ac.a e rtnyuwr" a V,

MEDIDA ANTISOCIAL
lluiu vluailua otuálmcnte ea-

Ulo oa ambulantes que tralia-
Iham em êarrccliilias, cum a:--
tlaos de armnrlnlui, qjilnqi.il-lliurlus, etc-., cujai lleen-jaa na-
ra o corrente nno vem u Pr*-.-

q^up, ]á ni inriijiis ajio^ j.ii*fa E.-icü, e s^ua i)igi-0-- pares fri-
iòjre mim. . tcs la ativ.daúo pariameniar

p|rijo-mu, aífim, a V.* e::ela. er.i favor tias interéssea do
»nra ügvniiWi " Àséwitsiitt nobra $úv pouHsta, Cam os
fogislativa do Es arto do São nuus pru fc-s-qs, çle Clevatlo a*
paulo s.*!u íj.^iJ c',3 so.ida.ie- preco e co..-iideraç!io, sou de
daiãe, que b.in traduz o iiaaa* v. L.;t;a. par/c.u. obrigadp. 91
\o de picifii.ai a íamii.a b.a* Luiz Caiius Prei,.cs».

Apesar de Címcluídos os Reparos,
«ttapu> foram encostados na
Jüia do Viana puiquo auaõ
máquinas preolgçivam do ra-
paros, Es-íus maquintis Io-

> ram reliradun e levauas pa-
ra a.3-oficinas que a Cosiei*
ra mnntóm naquela ilha. Jà
estão prontas lia mais ii*. 1
(no e nüo süo recolocadas
Uus navif-s purque a adminis-
trarão da Companhia "nüo

quer contratar psasnr.l .pr.ra
r-ia tarefa e roeuaa psuml-
tir que o.s tvab.iilr.ílo-:'.'? das
oficinas ciikbm iVnto.

OPÍCIMA OHE
fa?. MtLAnr.trf;

Reparar máquinas cte • na-
rios nas orici*ias da CJcstal,'ra à tim tràbaíhq qu?,.;.<-' m:s*
ino os operários 

'qiíft: 
R.V.ão

ali há anos conscnuím.-As"•[Mquinas de que diapfom' 
lãQ vclhiü^mns, muitss, ram

Ííáia 
de inelo sículo. rÈ:;is.

ím apenas d-iia tqrnos ver.
licais e nam ut?a' s"- íjStifJUi
ca, máquina qiiéi t)i>*'üi71?r
do.; tícnicos nó' n.ssivívlí-ir 6' á alma de umn oficina de
reparações navais.

i -' Tor outro lí.clo, a adminis*
f-rtrr.ção, anii a elçfjaÕHB de
|, laüa de verba, mn.nWm pa: posloti.i de ajiitlsiites muiios
f profls. ionaís já á altura.de

?ancar 
a oficiais cumplntns,

ato, evidentemente, desisti-
Ü jmiia o trabalho.

ABNEGAÇÃO' "";'
Mesmo asíim, existe dà

pune d..a opji*ári(,à umu co.
movents e exemplar abnega,
ção pela frota da Costeira.
Ura trabalhador, há tempos,
com inecável espirito inven-
tivo, conseguiu revestir com
material patente os bronze*
(jo manívclas e propiciar à
Companhia e ao Pala eco*
nomia de preciosas divisas.
Antes, essaa pecas, que ie
gastam com muita facillda-
tle. tinham de ser Importa,
das dos Estados Unidos. Ago*
ra. as ofic'nas da CosMra
pcirlcm repará-las por conta
própria,

O descobridor d&-se novo
procepao, entretanto ficou tâo
ogo^ieejdo que nfto consegui,
mos apurar qual o seu nome.

Outro êxito notável do»
operários dos estaleiro» da
Ilha do Viana foi o fabrico
de moltis da «egulmento, pe.
ças que tlpham de e»r Im*
porlaihis, togo que oa tra-
ballnsjiroft conseguiram fa.
brlcar essas molas e o uso
provou a .-ua boa qualidade,
começaram a chover pedidosde torlaa ns PErtç» do Brasil.
Depois, porém, em virtude
tio dificuldade» que a Custei-
ra opunha ao fornecimento
«s infistrlaí naclonaln fo- n
ram so desinteressando pe*la compra da molas de se.
rmimento, fabricadas no PaisIíole,, fomente caca emrirêsa
e o Loicio Na.cional utilizam

,as p>*çns prodps-idns na Ilha
do Viana,

Pesquisa Científica e Tecnológica
y - Elev-ise a 225 o número dei-jn,s ityiçõas de pesquisa oian-
!ÍtY'?a e tP-'nqloí*]ca no B.-asll
Os prnoipals ramos do co-

estão distribuídos cm gfUP03inóSoi-eg' de ÍQQ por espeelall*dades,
No .lampo da tecnologia in*

M

«••-n;'o
encarn-la, pele» • Bml-uliintr.-i,
cpm nilllla' entranhora, porquens ramos de comf:e!fi -«mhi!-
lanie ligados fts irrnriáes e-.v.-
priVae, oomn o Küinp, fnea
Cola, mate, frutas e rntra--- nlo
estilo sendo mi-lestadas pola
Hscall*ae5o. B**at.iirrnte ns
mnls visado» silo aquiles tra-
lialhndore» Individuais, nuo
lutam honestamente pnra
manter «ua» famílias. Fl se
consumada íat«i tentativa dn
a* liquidar ahrunViiiieiila u
comírelo ambulante, milhares
da vendedores e suns fnnilll-is
flearío desamnarnrt's. Ti-nt*«-
ie. pnrlnnto, de uma nWlia
antlsnelal oue a Preíeltu-a es-
tA adntnndn parn servir ans
Interífses do grande éqm?rc!o.

MKMOniAT. AO Pr.-JFRITO
Por lnl"latlvn da Aspenin flo

do» Vendedores Amt»''ant.is,
eertl eneamlnhada ao Prefe io
Megrío rte t,trr..i um memorial
eolleltando normas que rcii-
(¦mentem e assecrurem ao»
?endedere» ambulantes o dl-
relto de trnh'ilha«-em Dl?. n««m
flos seus trechos o referldn me-
mortal: -

"O» «m-bulintes do D f.
?6m sufrendn lnj"st|"ns nnr
norte da flsesllBanao dn Vr--
feitura e sendo mil Intei-nre-
tadas, pois ennfnn^em o« von-
dednres «mhiitnntos 'ei**!V-*idi«s
com os clfin*-estlnn»i. V,n *
Justo nue hnm«*n*i tion'-°dns.
trabalhadores, cumprld"-e*i dns
aeua deveres para rom o iro-
#3rno, tenham seu nnmírnlo
piejudleado e eonfuivjlldo de tnl
forma. H mala adiante: Busea-
dos na portaria n." 18, a Pre-
feitura, em novembro de 10ÍÍ7,
•xiplu o pagamento da llrene»
com acréscimo do impnst.i de
vendas • consignações. Os am
bulantea novamente
obriga... o»
to, snb
^alhnreln depois dn pra>.o de
S dlas para efetuar o resneetl-
vo pagamento sendo cumnrlda
esta eslgíncla d» renda mer.
cantil".

detlores ambulantes fizirjni
que.;'.r.o dr |«ggfin|ta«* q-.-.e ganniii:ai!ilcs dc qne ca a liniliui»
les Ipfflpi o fis o (• i!|pa, !ni:i*
wiu-i!, nula íles i:.1o nli:-:.-ni,'-s
ii i"i:<Ü!*i niernio aptos, c-, nft»
triie qualquer venda, o Impou-
ln de v n-.L-.s il vls.a. L* fl:-c-
ram pír .nstso Intérrfiídlj um
opÇlo pa-.a iiuo tc^na veipleil.i-
i-us RniluilniitQn inimpiivi"|inn ii
diiipilij «iBfíplOlíiu, que se á
rçdliiaidn Hüiãiiliãi ih >-e,!a .ia
Ahi'1-ii'ii i.*:i (](iu |\lplHllnn(e>^ ft
Uuu Çnrulinfi Mftelmflò) -i, om
UiltnidUMi, H iv.ii f!!a:illl!liH
|eji ij fntçn tt:.«n"Hi'-! o mnrea-
l\,-l ft ilatq pnill llitlft Kinn:l-..«
epll.*.f|Ul'pi'YJ Ipt PbIÍOiO Ou.i-
nnl"lM, II fliil l'a tFl* eiitri«Ti'.3
o f.«f-v'i1rt mpmõíiili ao i're"
feiu> liçurSo da Wriia,

(comwuo DA tt PAO.)
"lOblou plenamente de acOr-

do euip au deelaraijOea du Bm-
tialuadnr Oawaldo Aranha.

Naij5o eminentemente pacl-
f|ca que snnioa, nlo haveria
porque, e nem qualquer ben»*
ftelo nos traria, Ingresaarm-i»
pn Paulo dn Atlântico Nurt».
Holiimiis Pa CiI.U • lt devemos

mm dp
t JÜBAtMiNTi)

Tr.mbím o sr. José Mtrnnda
nrnrio, prc-óiilcn e ila A3sociai
çáo P.'ò Molho amento do Mor*
rritUüítgi-m de solidariedade
ro flo Juramento, end-jreçou
n*a fünl-Uvo d» Guerra e seus
co:v-.-:;i,'-k'.os l« ao coronel T»
va.vs d,i Moto o seus auxilia*
res, cem a n«;uiinte mensa*
íir-r.i de A*io Novo:

«.Ppsi.ia.-nos-ílics um fell?
A',;n Ni/o cln pa2 e prospori*
drY.e, no tüio dí- vossos lares e
de vo33a adminis ração. Seja
o yogso intuito zelar pelos
mo:ic3 f,ivoví;i'!ilo.s principal-
r.rn'.o oj Irnhnlh.idorca fave*'.-.dos d.i D'.::ti'ito Feilaral. Ps*
la o de.n e pula democracia

í cm noq^4 PÁrte,» ! :,

JÍÇz Moh-MW Filho: a Prisão...
(Ç3NQWQ&Q O-l '' P,VPtJ

au du (-;', IgilRtSlill P.nr.vM i'"«
vogusl, n"o!n,!lo na r.ova ioi,
« Pídsiti il* *-vi*iri'i ^v-J!-1.'*vr\ üOnlVll ô!o íl3Q'-'el(V{lfli T,: o
Siinrsmg Tflbu.nal ,ià «.«e mo*
n!í:c'.ou cm \?,\:?.\ 32*.i*.fb o
nu*> r.i; fpa cnriveíièll-) Hr>
meu avôrlo.

C3i?,-?J,1f.T,3 l-ü.
,i:jr**í?.r7"í.'.Yo

Concluindo as suas da,.-i

ra'õ:s. o dr. Josó Mo.-ijar*
(lim Filho informou-iios 'i'U?
j;'i hnvia suscitaflo, junto ao
n.uptwino, o cy:ifl!'n (la .|ur!i*
(ll'íio cem íBlncào -io pro-
ojágp da Nonn Varo; tamirm
contra Prestes, Isjo, entre-
tanto, d::c:-nos aquüle mn*
nlctra:lo. nac'a tem a ver com
o ji!'f*arr,cn*o do noiliclo «-e
¦.•-**.* ipação da prisão pra von*

i tivu.

0 COMUATE
no mm* m m

pei-man«t«er, defendendo as po*
•Mm f o» poutus d» vista qu»
mnls df perto reflitam as ter.,
dênula» • asplrai;8es dn povo
brasileiro • a» necessidade»
real» • legitima» do Brasil no
campo Internacional.

Quanto a extensão do nosso
•omCrcto com todos os pilses
4« ¦¦•do. tnoluilve rum ns do
mundo eoclallsu, nüo pudonum

I deixar d» aderir aa cum.-iyi,*
mundial. T°dna o> países '„
»«lilii ni-qiii-lnndn cum o mun-
do soi-lallua. Pprque |-(amr,a
nfts. agora, assumir umq iin.-l.
cao diferente, manlond.i-n s
em Injustificável e prejudicial
Isolamento? A sltmi^ao em
O-ie no» enrontramos cria oaifi
o praiill altiineilo ds Inferlorl-
dade frcnle (ls demais, af*
mesmo a d» na-:;to que nlo
sube defender céus próprios
Iqterísseii",

E cuolIuI:
*0 ar. Oswaldo Aranha com-

preendeu oom clareia a posl-
ijao do ílrusll nu lioru que vi-
vemos, e se manifestou cnm
coragem patriótica e Bnipda
oportunidade. Esperemos que
o govírpo corro-ipi.nda, c cci-,-
preenda, por sua vjb, onde «s
situam os InterêsEes nacionais
e como pe apresent-im -is solu-
(jOes pava us prolilemas mais
agudos e urgentes".

PAlS DE ECONOMIA
SUBORDINADA

O deputado Hcradus Via-
na, px-MInlatru do T.-oliulho.
mnnlfeatnp-se, pnr Bim ven.
ínlelramente de acflrdo com is
pontos de vista dn Emljiilxador
QdWBldO Aranha.

Aereseentnu:
"Mou ponln d« vista é que

o RniWiljiqilnr (-swnlilo Aru-
nha, oom sua liripi evperlfn-
o!q dus prolilonius nnelnuils e
traio iIob pi-nhlemns Interna-
çlnpnls, viillpsa expe!-!"'iiiila
8(H|ll!l'!da no e;;ere.leii) dns nl-
to» cargos nue lom dnsemne-
n'i!ido, estft cnm alisululu.
rn-ilo..

O llraall nilo nnde ter sua
economia giihorillnnfla ao en-
ti-epneto h0l'tB"0ll\8!l'?anQi uuu

Kitiilu frUmi qui iiuiliiiii nno
oxlhlliulii itlinlii uma ri i.i i.i-
nha «ii'|!«iiI«»iIb pur um nn
vo jaMrlo minlmo, tnl mn*
vlmento se faz nonmiK\r|o
Ulo pnrquu os olmils nlvols
de lalarlni U nRo nlnmhm
na noctvsldmles mnls nlmnn.
lares doa |rii|iiillui(lni-i«!.

Adrmnu o nosun tin\-*v\f
tildo nuo nnesnr do ntimlR.
mo do presldcnto dn Ronrtbll
cn. com rtvnelio nn rirtn rte
vldn. a verdndc é quo k^ n
numento d" lmnistn« ri-'"**,
mlnsdo ptln LpI Wm inr.ll-
onrn Pt BÚn rto cuito do vi*
da, om W^».

A EXCEPaONALIDAnK
Quanto ai posHivtti» ilirioul-

dades que surgirão p:ir:i a
cnmi.anl.iii pois os voiih-h n.b
empregadores ccrlam:nte n.lo
çoneonlarAo ova w'a\ n ox-
copc!onnll(':ulc, iluse (* nn.-r
dos marceneiros qu* a m::!:da
nüo dependerá dos voga s. ma. ,nn ptlr.l«'ISHinNALdos trabalhadores. A in tilda
dc excepcionaliacle 6 lu.tl.l-
cávol, umn vez que Inmai»
existiram snlúrlus cump.-n
(.adores, b salário o.siá sempro
anuem do prçanv-nto (Io tra,
balhador- •

Do momo modo — acros-
contou — nada significarão
as palavras do ministro do
Trabalho sc»undo as rjugij
no ano de 1958'n&o sc i*crl.
(ÍPH?á n-nhum reajlistáman*
to do ntunl salário mnimo.

O OPERÁRIO
SABE O QUE QUER

Contipuand". ^çrcsccntpu q
ST, Qregórlo da Paix&o nue
08 trabalhadores estilo can-
sados da sofrer e, em virti*-
(le de teu melhor nvel do or-
ganlaac&o, sabem o que que-
rem- Diante disto, é n^eus*
sária apenas a palavra de

ii » '" X

Miínin\? roNcm-n-A!'-
Illf.iiii«oii ) «i| -C}fê'*^r.n

p.Vuan nilo n^< i i\- ru
liliiuiiiii-1'l n «i:l•', é:*r 'o
umn ar lfU-ti"0, on'*v o-;
d'(*tttfli ii- »p «tMp rt- *'¦"¦
ein & c-m*""»''!, A-jtin r-«
RÍirlu .nfi- / 'ln i"n -i-
nprofundrdi. qun 'ov<-
con n i<- l\i'W^ò-õ,n'**t rt«
ilu sr.t-ii n» nn**»*-,*',?i*',»l'
mi'll»ir t-iruip <|e n**".in'".i« ns

Iii*n-.r'h'i*irr.'*- '.n"*i n r-T-in
iiht. ,!!*itrt,t"-'tfn i"'' v <• fiie
n» mn-M-Minlri t r*"1-'* \'""na
teu •• *ir*tn'p.'i' nt'.'«•'"¦"," i <'m
(.ppVuo- movim r.:o que
CP Inicio vr.-.-ílo n rev.f.m .Io
s**:i'i iu nrii-"nti

PIISTO ^E VIDA E SALA*

*i
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REPORTO
PUPllAR

22-Ü518

Intorr0'!*"*" RÍ*,,re n po*' sl-
blliqui}*. it-' si rum roivurliea-
das, lunüunpn t ««m a rovl-
sfio flo «..il.VIo minlmo, me*
dírirt* an* impliquem con-
tanaftP ao t-'U!,,(' t,e vl,,a ° sr*
Grog6r'j tl» Polxft» .**i*iu
nup"rllf!rllm.;iilf os trabalha-
dovo*. ! spurn.i rtns elom^n oa
noc-ss.'!'!-'- prin ox\n\r mctll
t-s cnpn/es di- frclat a c-v

n hp ituios. Pousa ta«ii*
l- n nâo ser oportuna a rei*
vind'.cai.«:.u léhttlva ao snl&«
,-io profissional-

Kjiia .i.ui te nosso entreviu*
iad° '«¦•- qucstfio de deixar
bam clãi'| qur a majoração
do eus o df- v.da n&o *• deve
Oip aiim*j Mo dt salànu. segun-
do p'«júíi*( tl'rmam: Uma -las
razões que «l-Mermlnapi o au*
monto Jj custo de vida é a
mà orien avan do governo em
seus or*,'ainciitus. fazendo sem*
p e exlgí-nela*. de mal» Impôs*
ios, o que determina a alta
vctigii.nsa dos provo*. Dés->e
modo «t verifica a desvalorl*
zuçüo il-» siilftrlos, o que for*
Ca a iovu. riajus amentos.

Rispontlandr a uma «cn-
que.es sôbvp oa 10 mi'o*:r«s
ncontec rncntnp ilo uno .findo',
o Sr. .Tr.sr Maria • Gord''****o,
ch"fe do Stnvlçb d? Pro'i'a*
xló rio D.'!.r.i-lnr.v.*n;n d:> Taú-
rb Píihüeii d*. Pfofpl urn d*.
Eç'o Hor ."'.onto, (inef.rnu que.
n sou vc, u|ii djlps íoi o ci th;
bate «"V m:il dç I*ÍCfjfibnj ins-
tltuido p*lo Sorviçq Níuionnl
de Lçpiíi-

Por sua vez, falando aos
jo.naiis.as, revelou o (lire.or

(afjo-a ein fase final ne «iru'
rn'•","), fo**an'. óxcslcifés.*.

Em IOt'1 té^ún^o r: •*.r.*nm
n, a".t.-ir:il".rii s. n ;V«*;a tsr.ba*
liíaij.-i jucá f.^ondlda ainda
mn!9,
jtasrioa' de sin'«tinas
ECONOMIZA «1 MILHÕES

O Boldíitn (lo Prqtmoão dn
Fúbrloa de Su-fonas do De-
par ãmantò rie Lepra de Mi-
nas Gerais. íPdlgldq peio dr.
José Mariano. chofe do tefe-
rido ó.'üüo. informa que hou-
ve uma prcducüo de U4.2Ü0

nhecim-int-i científico es,tao <ji dpstrial,. ond1? M Invej-ig»*
.abrangido*,, deçtaçaçido-se ções reaUiíSdas RPOtlem ao»¦Mt ciéncla-s biológicas, que. intet>ê*ffle«, do t*}«wnvolvlmen-
Ireune p maior númeru de ins- to da economia naclmal, 427

(tltuições (l]f)), vindo em se- pesquisadores »e ocupam de
fuida o da tecnologia indus- atividades ji bastante diversi-
friai m\ ciências ; físicas ficada», distribuindo-w prin*:,(a7), oiípciipí nqpiaii- isai. t> Qlpíiwnte pelog ramos da:<(ucaç&q iai e tecnologia gr conáru-jftfi civil (78); fislea g.|riçpia (5 ijiKtituisaeg), qqimíeà aplí«aeíis (W), mete'

y Em ''todas ossan eniid&des \90M o wetaluígifl, (Wf),

f& que 810 ím atuam,™ ^S6,f(^ai (3i) e
,jnnis de um pnmnn, opnfqr, cemnustiviw Iá7>i
me os d-idns dn QsmpíV-i»'

! de AR^VfeiçoamoiltO' dq""Pes*
(loa! do • EnsirY'i3uRèrlQÍ„.£ver
!»Ánuôrlo K^ta Isfteo — Wi*,

êQ 
IRSítj} RodiPam^a aos et-.

jdps de med^lna W S^m
pgdores, noa de . agrenoralni
m. aqa da quimloi 3?5, Ml
ie fisio-i iw, sei 4? istitireblr I
JtoBis m, T°Ao* 99 ""

do S.N.L- pioioatior Orau cs
Dr.iz, t;u(* «o Qwíntp Ç0Ú0 ameias deViiifonirt.^iuiVcr..-
em 1937, levar o novo slate- psn(i;0 t ,'taJ de Cvíj 803,901,20,

tornm ma üe t.aba.ho n 13 unld; ilps Q C/Xir. r«/, vw cust0 xmltário de
i» a psumr Me impn**- da Fod"i'a(;fio,í 110 loprola.-os. qr!j «-75 

pür umpôla.
» amenua rte nto tri- *-,27 miJilíCOíi nãt- e.'U-2CÍalíza* rjs aíJ. 114.300 nmpSias de' ' J" '" dos e Õ03 «luardas uan-iiirlos guitonid tivessem de ser ad*

lutam i.'.'1-.tra a éndsmla em q,--.*das ao preço atual- do
850 müniliipit'*.. O3 .tu.iecs ao *nc.-c--dj (Cr? 45,00 a a.mpô-
produtivi'iude dos?a a uavão |n)i vjrian, ,-, Cus ar C*.*y ..... 

5.143.500 00. Pei-ta forma, tor*
"*" "' , nc-se iiividéifte' que a Fábrica

de flUif «rias está preencii :n-
do suas altari finalidades, p:*o-
porelonando aos ièprólogos
de MItias Ge.aiB, produto de

Há vários alas a L.^ht vem ai o t*-0" terapêutico, em a*
Conanuo o fcrneipm.nto da bundánnla dentro cias neces-

-energia ao suoúrb.o d.- v*a...p.i sldndes da Campanha, a pre-
Grande, durante dua9 a taês «o accuisível f> cora real eco*
horas diárias. jUõtamente á, nomia para ps cofres publi*
18 tiora» quando oa moradores °°?«. :. .. . ,
daquela looalidada mat» ne- Jatada atividade desenvol:
editam de »t« «M*.;** Ho l™ 

•?™ln}w"B' °*?*Ú 
^

dt» 31 d« deíwmlwo, a cn-.rgja Putantan de São Paulo, po
íot oorUufa. amm nenhuma ex- tocan.f « MW>uçío de sulfo*

pltcaç&o, atl aa du», horas da naa. •» Wj «uJ.qs d8dí8

irena empo penpteei) e-m ti-íl is
ps lntermO'l!«-'loa, Vnirnntn
I11KO nei'ntenei' n llr-iHi^i
e"on"imlea do DVflBll Herl tim
mito".

NAO CONFUNDIR
"HA. umu neuüiiyiiiails Impe-

rln«n ilo nMri.rHnio» ch iÍi-»h:s
meréiuIoH da cumpra « vmvia
— émulniioti ,11 nmn, entivvln*
tailo, acrescentando, co;iVo cen-
elusão:

Os americanos è lir-líses
niinen çcnfünfüráin prphlèmãs
Ideolftnicos cum pi'ob'.emiis co-
niorclals".

«Scvolvam iVhilia Sônia!» Pede...
tCOUCLURAO DA t* t-AGJ
rupio que está comovendo a cidade, em prantos, laz
aòCliefe de Policia-

Dna. AUlide Loióla é uma senhora que aurpreen-
deu a todos os moradores do Morro de Hão Carlos,

pela sm calma e resignação, ao ver que, de fato, sua
ha Sônia, (le 3 anos, havia sido raptada e não se
perdido como parecera, ao tomar as primeiras inicia-
Uvas para encontrar sua filha.

— Como no caso a vitima (-
menor, a solução só poilorá
ser dada pel» Delegacia de
Menores.

NA DELEGACIA ,DE
MENORES

Já na Delegacia de Meno-
res. o D-itetlve Alcir, respon*

I dendu por aquele departa*
1 mento de policia, afirmou-
I nos:

O nosso departamento
foi criado exclusivamente pa-
ra repressão r.os criminosos
menores de Idade. Neste ca-
so, a menor — Sônia —• ê
apenas vitima- Cabe, pola, ao
15- prender o raptor.

COM O CHEFE Dl
POLÍCIA

Ficamos, como os pala «le
Sônia, no mesmo dilema,

Qual a delegada que rea*
ponde pelas diligências em
terno do rapto de Sônia? A
Delegacia do Menores on o
15' D, P,T Eis ai uma per*
gunta que só o general Kruel
chefe de Policia, pode respon*
der.

SOCIAIS

Poucas vezes, Dna. Ala ide
éra vista chorando, e quando
asaUn eva encontrada, u-niDVt*
procurava esconder as lagrl*
mas, para uuu preocupar ain*
da mais seu es.iõso.

O.liem pur'.'., a calnu e a
reaig-Jai-o de D.:a. A.aídc
chajíiiráin ao seu llmte. e,
ne. vo.:a, só sabia e amar:
«DEVOLVAM MINHA SO*

iJflAi PELO A?.IÜlt DE
DUliS!»

DO 15» D. P. A DELEGACIA
OE MÉNOHSW E VICE*

VERSA
tjuanilo D.;a. A alilc recla-

mu ilo Clii'.'e de Policia mais
oiipi«|{,a e objetividade nas in-
vosIíiv,'h>');'!j para localizar o
raptor dn San!», ,em t*-dn a
niíilo, pois a pobre senhora
tnl («iiiiuiiilnbiidu do l.v D.
Pi, oiiile ffí a uwlxa para a
l);)'.o,'ti'.i''n ilo Mt!!ioi'',s. onik'

leva sempre ns maUires van/a- I a nuviiln ,1 tio volta au 16*
1). p,, num ,1,'ino do cmptir*
to dracfrmvfidor,
Er.l i)im POiWA SE DEVE

RATER?
—- Q i*oi(Y.-"o 11 na.wiu iIp

n';.Io do l'.* i). P, o ra':to tle
S.'i.'5a, pijlft {tria do nosr.o

I niii da r.Iivl!'.a..es.
Vuv.i i-alaii iia av.«as o da-

. lo,'*.",i'o Fernanda Basto» Ri*
: bal;1!), lOHpmuleu üs nosnus

lh'da*;atj(íoa a íes*itóto ins
• p/ov (JO-tolas to.*,iaiU'.s ¦ .m.oi*

[>oIl!i!n's <'o I.V D. Pi sflbre o
ia;)'.o (l'.i puriuéna favolat-ii t'.o
nior.o C,.\ SJSg Çjylos, AÍIr-

1 iiio*.i-:ios, ainda, o D-iIefrado:

nsXHJLAMlSNTAÇAO
Depois a* Justificar qae, em-

bora » tttuto .prenftrln, ê unia
nor.esHKUcH a exletíncla rto
comercio ambulante, par» evt-
tar pne «elum Jocartos ao rte.
semprÍBO numeroso» chefes de
famniM, e memorial pansn a
fazer sa sepulntes augestS-t»,
no sentido 9* rwulamentar a
proflMão:

1) — «Matr *i to*>» o» Ven-
«eder** ambulante», nn ates-
tado d» bom »nt»o«dei*tei, on
««lh» ?omn»»! |) =-., CaríM»
ra Js la«d»i I) -=. Paaamento
éa vendas • eonslsnaçBos- *)
— FlscalinMiao da padroniza-
•jlo dai sMTOçinhMi llmp»» •
agwtina da cidade 1 8) — T-o?»-
llüauHo dn.» parrooln-ia-i d^ter-
mlmidiis paioa rtetemidos fts-
iiais flnj ?5npns reHpentlvns,

AgBHMBMlA1 tiÜ 1
Ao «níwsr «urs flát-l-vítpfi*-?

ft- nossa rennrttiRemi "*• '"•,*

cam mmm
ào kiüeiniliiiiai»

ICONTEARAM CÂÍSA
fiOÇÂS DA CE B.

Stulucioinaio o problema dus éstúda.itJBS '--1

Residência Feminina

' v:-.*^::-;í-íÃ<<it^*».:ívivi;:*:-: ¦:¦: ¦'¦:¦•-:¦''¦:

Çom.ò/efá, /10/e, 2 anos rt gra-
ciosa menina Tinia Afar.a, pri-
niogênlta do casal Afonso Cet-
so ç Eeanir de Oliveira.

madrugada,
A população da-uele suba-

bio encent-ra-sç, C:m r u^o,
profundamente Indignada om
a lnexpliciyel átitrda da' qnm-
panh'a americana, e e era
Htie a f.BOnlt"aç?io do ro êrno
tome proytdStiolas' a rospeiti.

pormenorí^nlo*
portunarr.cn \f

daremos o-

P8

Balaio 4a Hirttl
«, CoralisSo ftoat^mr.é»-

balaio de Nata) dor hui-*!*-'¦íâripü 
4« Secretafia (3**r«*!

de paúde F Aa8lsttncm-.avi-
sa que o referido halnjo .cqu-
ti»; fiq sr: ÇciiHa fírreifBi
õbrtadPf d° bilhete n' S^fí,*
SQrtfadQ pela Loteria, do dia
jj de df--;embro dq gnn ll!ld3;

• « » •

M f*m*mtm***AnatéJ}§p, mmMw ,-.,,-
Geo&iafia Econômica da 1» IIRÍW -^ n, Baranaki
VMM**V ¦' ^^t ^¦J»il|ttrT"WCTIs»OnB t 1 I t I •*
#9 MM *MMs|49v ,, ,, ,, , t : t 1B AtonM êmÊtM mm** -- Qm\e» Noel Murttn
Mammm ^n^^WW^Sv^^s^-^p^^sW w •*t""^¦-'•¦©•í mm ? f 1 n*-*rtlwT

UMWbriaM4j*> TARtteflvi j *m mmtom»»í, Mlchuri» ..
AsímUm^ 99 Im fisatw — L MM-niino .. -.3

C-t T S^^-*SSS^P amm?

Editorial Vitória ÚróTiada
Ih» IHW1 Pftblçi PuMta, «o — sebr»* ,

lAtei.-.J-se pelo roembôlso postal)
J fmmmmmtmmWfmiiím^^
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,''11,00
90,00
80,00
80,00
10,00
10,00
10.00 I

Ex-WttMi) i*@ Viu*.. ¦

m ÍÁítímÚ
A Escola Técnica do Ex-,*'-

...' c|tp realizava, nQ próximo 4ia
|mo, das 8 às jo bovas, uma
Ú' prova de tiro, Pwante a sua
% esecucap è considerada nerigq.
á sa a Ãrea compreendida en're'à 

ps limites.! Pirelto -*=- ò& m?-
g troa & direita d» SU» do Meto,*§, e Esquerdo oi 800 metroa à e»

i querda da Ilha do Melo, num»
dUtincla de 10,000 motras da

. linha do Utora» para * vmi
1 c&o marttlma a, pwa a «aw

raçSo aérea, o teto de fl.OOO 1
metros *wtw **wm *wa», \\.

Foi auiui-»'.'na'-'o o Pr bl ma
de mo.adla l;àrÁ as f a,i-
lei que t'Oíjtó§in D) D par a-
mento Fcm-i-iric d.' Cia «-o
Estudantes do B.asl. Dp.ils
dc mvita luta e andanças. a«
moç»3 jí, P-.nsa ai, en on-
troraro f 

"na 
.mente uma oas-s

ma» QproprHArio Imnâ- u»**
condição que sorinriaa n&o
podiam re'clver, APel-rram,
entfto,-par» a Ultima p-sson
ja Usta das que rec-*rre-am.
O M'nl-'ro da Fdve ç"o. ra»
» flWma chanca. Pn. Ana
Anv-iln, pre-W-nto «ft *$i*%
fpt com o Pr-tes-aT Ml'anda,
Inspetor federal, que ••» 'nto*
ressou pelp caso, « uma eo-

111 asão daa estuuãiiteâ com-.
p-t,-a pelua nui.hna- «idíhi
iíBroyii o lãnirâ Co-ii o Qun-o
(a cn.ie.law tol ant c.p.iita

e aa ouTns or.oga.mn.a rasa-
das> e a queatúo foi r„so.vi-
da de uma msn;ira multo
simples: o Mln|strg oiévts
Salgado ouviu a com sra 1,
achou Justo a reiindlccáo
da; moça» t solueon-u o
prqblema- A mudança aerá
cm tev:rolro.

Tudo Isso resulta do» «i.
forços da» se"borjtá-, Na'ln
B-illra, Inan Ferr 1» di*
Silva e Oleonl rvlncedo int,-*
grantei dp Jun*a Dlretrr-i ri»
Rosliiencli Feminina P d" tV
das as môoas que 14 reE'd"m

WíSSBSÊi -' f 1 ' 1W IfwTl^ " { *v> X Cl •>! ,f | 'í

A \- ******* I*. !¦>

O SÉ AS
O ku e o meu Alfaiate.
àervlços garantidos. Rua
Leandro Martins, nt 10Q

sob. a|l.

lll** «' timptõ* 1

^mrmmatmm*a»mmmmtm^tmymmmam*a*tm^
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¦JtiO» 5*1 .V.í»> " Mpbensa popular

1 ÍÉi k u. !. 8. no Eaa de Alagoas
V** OM a sábia e reta deelstla ilu *?m*

premo Tribunal Federal no eu o ile
Alagoas, voltam a criar-se condições
pura o restabelecimento, ali, du le-
galidadv Institucional.

A.. NTES de tudo, Isso significa uma
Vi.òrla ucmocifíiica Us Interminá:
vei» Incidentes que cotios grupos (ac.
ciosos vim provocando naquele Esta.
do obedecem evidentemente ...» pro-
póslto dc perlurbur <> processo dc de-
senvblvimento du áemocrucia cri-
ficado em nossa pais. Sem excluir
us umblçHes pessoais c a paixão de
grupos lavados uo desespero cm lace
üa esmagadora derrota sofrida nus
umas, é sobretudo r.a sunhu golpista
«.';i(i'(i nfio completamente desarmada
nu esfera nacional que devemos si-
tuar a maior responsabilidade em
toda u longa serie de provocações
destinadas a aíasUw do poder um go-
vernador legitimamente eleito, ex-
pressão do sistema representativo em
vigor. Parque além dos ódios locais à
pessoa do governador Muniz Falcão,
recultanies do falo üe que êle pas-
sou a desconhecer falso,* privilégio»
de clãs e feudos, pura cumprir o»
compromissos assumidos com as fôr-
ças populares que o elegeram, existe
o pl.uto preconcebido ¦ de ir contur-
bando a ordeni em diferentes regiões,
ul:'' que se generalize um clima propí-
cio ao velho e não abandonado sonho
de conquista dos postos do govêrno
por meios outros que não o do sufrá-
gio popular.

JV.AO tinha outra explicação a pre-
sença em Maceió de um dirigente
udenista +*>mo o Sr. Juraci Maga-
Ihães, u»~iro e vezeiro nesses recur-
so» ilegais, quando, erguida ostensl-
vuinentt unia barricada no recinto da
Assembléia Legislativa, os elementos
alicinac» para tão temerária aven-
tui -legaram a afrontar a opinião
teiwata dos brasileiros com o apelo

a um ato criminoso, de que resultou
o triiCldáiHcniò de um deputado, «o*
gra do governador Muniz Falcão.

A a. .,*,' círculos repudiadas, regional
« nacionalmente, no último pleito,
pareceria umu empreitada de fácil
execução depor o governo legitimo de
Alagoas e, r.a base de tui cxperlén-
ela, cubverier a vltlu do pais em sdu
conjunto. Supunham bastante lançar
a confusão, liccorrcr a formas de
ugllaçãa nnda lisas, mus dc quc tan-
lo abusaram t- abusam ainda os Car-
los Lacerda e ouiros falsários poli-
ticos. Atribuindo ao» adversários
crimes quc premeditavam e levavam
friamente à prática, mentindo, caiu-
niundo, inalando inclusive, e fazenda,
se dc vítimas, esperavam vencer pelo
terror c pelo cansuço. A naçáo de-
scjurla voltar à paz e ao sossego.
E os agitadores e assassinos lhe im-
poriam èslt\ preço: que lhes fosse
entregue o poder.

v/:7£? essa gente è desonesta e por-
i.T..j capaz de tudo, sertão basta»-
sem tantos elementos circunstancial»
para prová-lo, proclama-o agora cm
sua decisão o Supremo Tribunal Fe-
deral. Restabelecendo a vigência do
direito de defesa uo Sr. Muniz Fal-
cão, reconhece a nossa mais alta côr-
te que a mesa da Assembléia Legis-
lativa, com o apoio das forças con-
juradas, prevaricou, cometeu um es-
telionatp, usou de criminosa fraude
na constituição do tribunal misto.

i-mSSA decisão vale como uma pá
de cul. Sepulta moral e politicamen-
te aqueles que vinham perturbando
em Alagoas as relações entre os po-
deres, necessariamente harmônicos e
independentes. Suprime o foco d»
onde se pretendia fazer
propagar o incêndio con-
tra o desenvolvimento de-
mocratico ora em curso.

COMÉRCIO COM A U.R.S.S.
-**•» ¦ ¦ *Jt*mi

PAC1NA Jj

i loco ae

®
it; RESOLUÇÃO DO C.C. DO PCB,

!to tftrtmo aftraero da «Voa
0..crárla» foi publicada uma
c 7)1 ução do Comitê Centrai
tí i PCB a respeito da docla-
rujão da Coníerfincia do*. Be-
presentantes dos Partido* Co
r.r.inlste» • Operários dos
Países Socialistas. Como ss
•(.be • está mencionado ua
resolução a que noa referi-
mos, a declaraç&o daqueles
partidos dependeu de cônsul-
tas • representantes de par»
ti Jos comunistas dos pais.»
capitalistas, qus se «ncw.tr*-

vam em BIoscou, em novem-
bro último, durante as isole-
nldados comemorativas do
quadrsgéslmo aniversário da
Grande Revolução Soviética.

Em «ua resolução, o Comi*
té Central do PCB declara
concordar inteiramente cem
a declaração dos partidos <-o-
munlstas e operários, decla-
ração que define as posições
de principio da classe opera-
ria na atual conjuntura ln-
ternaclonal.

Vm doa princípios que àe-

ffc* Convite Dlacriminatório

vem invariavelmente .lortear
a classe operária ein todo o
mundo é o da solidariedade
proletária, principio que ic-
força a posição da classo opn»
rárla de cada pais, cm lace
das condições especificas e
variáveis de luta de cada po
vo em busca do progresso
social.

Foi certamente em vista
disso que a direção do PCB
recomendou a todos os comu-
nlstas brasileiros o estudo da
resolução dos representantes
dos partidos que em nowin-
bro último se reuniram ua>
capital soviética.

A «*Ja"rtt« «o prtmelr» tor*
«o Almlr&ntado seguiu para a
Inglaterra, ond» curiarA o Co-
ItAlo Naval, • Jov«m Fellps
Tusso do Saas-Coburgo • Bra-
ltun :*i, qu« umi o titulo d*
"príncipe brailUIro", teto 4,
r.-inelp» &» um pais quo »
Keii.úblic*. hi mais d« 10 sno».

Nao «UU no Brasil, com*
nllaá em nenhuma ropübllo* do
mundo, aos dia» <iu« •orr»ra,
SÜalqúsr perigo 4» rtwtaura-
tfto monárquica. A ohamada
"família Imperial" d» «o»»»
República conirtltui, d» r»sto.
mero reforço do "Café So-
clety", qu» explora multo bur-
f-uêsmente vantagens alcança-
das em questOea movida» con-
tra a UniUo, graça» ao libera-
lUm» «acionai, «u« loca Sa

João Agripino
Para a Sanada

A UDN paraibana- que ar
«aba de perder para o PSD
o governo do Estado, prepa-
ra-se para ir â forra, apro-
vei.ando-se das dificuldades
surgidas em tomo da sena»
tória oim o lançamento da
candidatura José Américo
pelas correntes nacionalistas
e populares unidas sob a
bar.d2ira do Movimento Na-
clonallsta.

Entre ms candidaturas Rui
Carneiro, repudiada por a-
quelas correntes nacionalis-
tas e populares, e a do Minis
tr0 José Américo, quase im-
possível de ser acei.a pelo
PSD e pelo PTB, surgiria a
candidatura do sr. Joio Agri-
pino, numa tentativa de re-
viver o acordo PSD-UDN,
que levou ao govêrno o sr.
flavlo Coutinho.

 do icntlmentallsmo. ,
A atitude do primeiro lord

«o Almlrantado, porem, * dls-
erlmlnatflrla, ao premiar com
am tstaglo no Colégio Naval
InglSt. ósue rapaz, ex-aluno do
Colégio Naval do Angra dos
Reis. Por que nao convidou a
Inglaterra o primeiro aluno da
turma t Felipe Bragança £ol
convidado n&o por mérito»
pessoais • sim eomo símbolo
da forma de govêrno lmperan-
ta ainda na Inglaterra e abo-
lida hi mais do melo século em
nosso pai». Êsae convite nilo
deixa, portanto, de significar
uma Intromissão na vlda poli-
tica do Brasil.

Cultura do Trigo.
tn Mato Grosso

CAMPO GRANDE, «t (A. N.)
»- A cultura de trigo em Mato
Grosso vem sendo feita com
fcon» resultados, atraindo as-
¦lm o InterCsoe dos agrlculto-
res d» outro» Estados, notada-
mente do Rio Grande do Rui.
A cultura trltlcola local apre-
senta um rendimento superior
a qualquer parte do Brasil,
sendo o produto colhido de cx-
celente qualidade. Em 1057 fo-
ram verificados rendimentos
por hectare de 30, 40 e atê 61)
«acua, sendo essij. colheita con-
«Iderada sem paralelo' no pala.
A Inspetorla do Serviço do '
Expannao do Trigo espera, cm
1958, triplicar a producílo ma-
toín*ossense, de modo a 'ateu-
der a indústria moagelra loca-
lixada em Corumbá. A referida
repartição do Ministério da
Agricultura esti orientando o
preparo de terraB e a venda, de
¦ementes selecionadas, a pre-
CO de custo, visando facilitar
o beneficiamento do produto,
além de providenciar o escoa-
mento da presente safra. «*

Krseníiiia e Co.fimkia Kegoclam
Brasil Bináa íe Braças Cruzar os

Entreposto colombiano dc café vai ser instai ado num país socialista —. Delegação argen.
tina presidida pelo vicc-minislio da indústria, vai à União Soviética estudar a ampliação
dò intercâmbio comercial entre os dois países — Produtos da URSS na Exposição bidu»-

Irial dc Buenos Aires

MOVO GOVERNO
NA PARAÍBA

Esta marcada para o pr6*-£
mo dia 6. «cgunda-felra. em .
Joüo Pessoa, a posse do »r. Pe-
dro Morono Gondln no govêr-
no do Estado, em substltulçlo
ao governador eleito, dr. Fia-
vio Ribeiro Coutinho. licencia-
do por 180 dia» para tratamen-
to de sadde, e presentemente
recolhido no Hospital dos 8»r-
vidores Público».

Para assistir à posse do no-
vo governador (pessedista), lt
se encontram em Joilo PesBoa
os deputados José Joffily.
Jandut Carneiro e Drault
Éinnany, do P. S. D., Pereira
Diniz e Ivan Bichara, .do P.l..,
Jotto Ursulo • Joilo Agripino,
da U. D. N., senadores Rui
Carneiro • Abelardo Jurema,
seu suplente.

O vlce-governador Pedro
Gondln, ao assumir a chefia, do
Executivo paraibano, procedera
a Imediata reforma de todo o
secretariado. Um dos nomes ln-
alçados para a Secretaria do
Governo é o do sr. Ivaldo Fal-
coni, economista e professor,
presidente do Movimento Na-
clonallsta Brasileiro (Seçüo da
Paraíba), que substituiria o
ar. Joaquim Ferreira, vlce-pre-
sidente do Movimento Nacio-
nalista. Consta que a maioria
do secretariado será. Integrada
por representantes do PSD,
P. L. * P. T. *B.

A reforma total do secreta-
rlado do Executivo da Paraíba
está, sendo encarada como ln-
diclo claro de que o sr. Pedro
Gondln terminara o mandato,
de vez quo a enfermidade d*
que padece o governador nao
pormlt» o seu retfirno so go-

Enquanto o governo brasi-
leiro alndn permaneço por as*
sim dizer Jo braços cruzados,
sem tomar medidas concretas
quo levem ao rt*stiibelcc!mn'o
de relações comerciais com a
Unlfto Soviética • demais pai*
ses socialistas, vemos que no-
vemos do outros países do
Continente, expressando me-
lhor os Interesses nacionais
de seus povos, JA cst&o con»
cretlzando, a respeito, planos
práticos. K o caso da Colóm-
bla. qu« está tratando de co-
lecar seu caíé n0 mercado so*
cialista, » da Argentina, que
esti cuidando de estreitar
suas relações' com a uass,
tendo em vista principalmente
conseguir o» recursos c melo»
de que necessita para impul*
slonar teu desenvolvimento
industrial. K 0 quadro, se se
apresenta, por um lado, sob
esse aspecto, por outro lado
revela aue novos setores da
oPlniio pública brasileira con*
tlfiumn a manifestar-se favo-
«velmente a qu« nosso pais
rompa de Vez com o lnjustiíi-
vel Isolamento sra que
continua.

MANIFESTA-BE A UMK
O Conselho de Represen-

tantes da Unlfto Mctropolita-
ns dos Estudantes debateu,
em sua última reunl&o, os
problemas relacionados com o
restabelecimento dat relações
comerciais e diplomáticas cn
tre o Brasil e a União Sovié-
tica. Todos os conselheiros

Dá Legação Polonesa
i «Pedro Motta Lima

Foram multas »s pessoas s
organizações que vieram i
nossa redação trazer felicita-
ções a Pedro Motta Lima ou
as enviaram em telegramas e
menaasens, per ocacião de
seu 60° aniversário. Além,daa
que Já publicamos, d:staca-
mos o seguinte telegrama, re*
cebldo da Legaç&o da Polo-
nia:

"Pedro Motta Uma — Sin-
ecras felicitações pelo trans-
curso de sua data natallcla,
com votos de éxito3 n.i no-
bre missão da imprensa. —
Legação da Polônia."

MA "VOZ OPERARIA*
Em seu último número, a"Ves Operária" publica ex-

presgiva nota registrando a
passagem do 60* aniversário
de nosso diretor, Petro Motta
Lima. Ao mesmo tempo, dire-
tores, redatores e demais
funcionários daquele presti-
gloso semanário politic0 lhe -
enviaram cnrlnhcsa mensa-
gem, por todos subscrita.

defenderam ¦ necessidade do
reatamento u. s*.u.i rcl.ioOe*
como o melhor cumlnlio para
libertar 0 Brasil das impusi*
Ções <le tipo acml-colunlal
exercidas peles trustes uori«-
americanos. ¦

O problema tol levantado
pelo representante do Dlrctó»
rio Acadêmico da Faculdade
Brasileira dc Ciências Econô-
mlcns, Imediatamente secun-
dad0 p:lo estudante Silva
Freire, da Faculdade de Di»
relto CAndldo Mendes e mem-
bro da UNE,

Todos foram inánlmci em
salientar a imperiosa n.cos-
sidade cio reatamento de nos-
sas relações com a URSS.
Nada, justifica 0 -*osso -50-a-
mento, quando se sabe que os
Estados Unidos mantêm com
aquele pais socialista. "Aque*
les que combatem o estabele-
cimento de tais relações, o fa*
sem por motivo escusos, a fa-
vor dos trustes", declarou um
dos representante» estudan-
ti*.

Og estudantes manifesta-
rani-se, também, pelo r»a,ta-
mento de relações culturais
com a Unlfto Soviít.ca. Isto
porque, atirmnram, mu!t0 te-
mos a apreender com o pro-• grosso clcn'.Iflco dos soviéti-
ces que, sem a menor dúvida,
ultrapassaram os Estados
Unidos.

EXIGÊNCIA NACIONAL

Essa manifestação dos en.
tudantes cariocas vém Juntar-
se ás de centenas de outras
orjanlzaçtóes, dos mais dtver-
sos tipos, espalhadas per todo
o Brasil, como AssembKia
Legislativas, Câmaras Munici-
Pais, FederaÇfio das Indústrl-
as, Associações Comerciais.
etc. Entretanto, 0 govôrno
continua a não dar ao probio-
ma a soluçfto exigida.

A COLÔMBIA
PASSA A FRENTE

Enquanto isso, a Cclombln,
nosso principal concorrente no
mercado mundial do café, to-
ma a iniciativa e procura
romper o seu Isolamento, ini-
ciando negociações com a
Unl&n Soviética e outros pai-
ses socialistas, objetivando a
ampllnçüo de seu comércio
exterior, particularmente com
a venda de sou principal pro-
duto — o café.

Tais negociações prevêem
a lnstalaçüo, pelu Colômbia,
de uin entreposto de café em
um dos países socialistas. Em
troca, a UnlSo Sovlítlca ven-
deri á Colômbia máquinas e
equipamentos d* que neces-

süa paru o seu desenvolvi-
mento.

TAMBEM A ARGENTINA

A Argentina, quc Já man-
tem rolaçõu comerciais e dl-
plomátlcas cem a Un.&o So-
victlca, acaba dc tomnr lm-
portantes decisões viswi-.o a
ampliar as suas trocas comer-
ciais com aquele Pais. Em de-
claraçõca í imprensa porte-
nha, o sr, Jullo Cueto Hua,
ministro da Indústria <¦ Co-
mércio do governo do gene-
ral Aramburu, disso quo sc-
gulrá para a Unlfto Soviética
e outros países socialistas,
umu Missfto Comercial, tílri-
gida pelo vlcc-mlnistro da In»
dustria, com o fim ão adquirir
máquinas de que a Argentina
necessita cem urgência, espe-
clalmcnto equipamento-; tlcr.tl-
nados * industria petrolífera.

Juntamente com aquela
mlss&o, dcvc-.fto seguir nu-
m.-rosos representantes de
empresas metnlúrgUas Inte-
ressadas cm coinprar, aos
países'socialistas, lingotes de
ferro e de aço.

Vale salientar que o b.ilan-
(Ço comercial da Arjcntjna
com os países socialistas
apresenta um saldo f.,vrrftvel
aquele Pais superior a 30 ml-
lhões do dólares. Os países
socialistas sfio grandes com-
pradores de couros, lli, for-
ri^ns pnra gado, carne e
óleos vegetais daquele pais
vizinho.
PRESSÃO AMERICANA

As f-gências telegráficas,
em seu no.ii-lftrin de ontem,
transmitido de washin-jlcn,
dâo conta da crescente «pre
ocupação» dos círculos eco
nômico-j* dos Estados Unidos
com o ci escimen o das tro-
cas comerciais entre os pat-sos latinos americanos e os
socialistas.

Esquecendo-se de que, em
fins do ano passado, 0 Banco
de ExDi.rtac.lo e Importação
dos ' Estados Unidos negou
um empiés imo de 20 mt-
lhões de dólares, solicitado
pela Argentina, a íim de am-
pliar a capacidade de produ-
çfio das minas de carvSo de
Rio Túiblo, o «New York He-
raid Tribune». em editorial
de ontem, comentando a de-
cisão daquele pais de enviar
uma missão comercial à Uni-
fio Soviética, diz: «E' esúpl-
do abrir-se a América do Sul
á penetração econômica so-
viétlca por um motivo tão
teórico quanto a defesa do
empreendimento privado cm
países quo estão decididos a
manter cortar indústrias nas
mãos do governo. Já se tem
feito muito mal) como prova
claramente a missão Argen-

Una n Moscou. Nfio sa pode
permitir quc Isto çoti.lnul».

Pretendendo conservar o
monopólio tío comércio exto*
rior dos pulses latinos amo-
rlcnnoj. O, «través dls o, lm-
pedir froar o sc udoscnvol»
vlmcnio independente, os
monopólios norte-americanos
não poilom ver com. bons
olhos na atitudes dos govfir-
nos dc pulses como a Co»
lombla u Argen.Ina procu-
rondo estreitar ou estabele*
cer reln.Oes comerciais com
a Unlao Soviética c demais
poises socialistas

E O BKASILl

Diante desses exemplos da
ÜõlOmblt. c da Argentina, a*
lém dos qo Uruguai e Mé*
xico, paru n&o íalarmos na
quase totalidade dos paises
afro-asiMicos, que se vol-
tam para os pafoes soclalls-
tas como melo de dar escoa-
meii:0 a ícub produtos ex-
portàvois, e dali Importar
os equipamentos e máquinas
nccessíirlos à sua industria-
Hzaçau, quu fazemos nós?
Enquanto aqueles pequenos
países irmãOE se libertam das
peias tiortcamericanas que
asficldvam o seu comércio
exterior, o Brasil, continua-

rft cedendo ft pressão doe més
nopolio» norluamurlcanost

EXPOSIÇÃO EM
BUENOS AlllES

A propósito de taoe Ms»
é lmp ir."ii,io sallentanaM
que a União Soviética par ¦
tlclpu du Exposição Industria 1
ai ilod.fiul.i ao 50* anlverefp jrio doa «Yr.ciml«itos PctroU* |
foros Kl.-cnlesi, rcccntcme»
te Inslu-adu em Buenos Al-
res.

O pavilhão soviético oe»
pa uma Área de cerca de Smil motror quadrados. Niloestfto expostas multas Insta-«¦•COes modernas para a or
ploração e ex.raçao de pe>tí-Mco, unm t.3taçao sísmico
de 60 canais com um slsmvcopio dc ondas ultrasson»
ras, umn estação de «cai»
tale» oom Instalação radi*»*ativa, íusor, dr perfuração quopenetram até 2ü0 e 500 mo*tros uni modelo atual dainstalação perfuradora paraesov/açíio de poços de petré-leo e de f-,'1", dc t ô 5 mil mo.tros e tüthoperfuradoras do
diversos tipos. Além disso,

. eticontrcm-se carros levee
marca «Volga. e«Moskvlch»,
caminhões (|ite descarregam
automaticamente, tratores,
maquinaria agrícola, esca-
vadoras abridoras de canais,
rcboc«idova3, tOirnos, apar»
lhos óticos. ..-ic_

EM SAO PAULO

Cresce o Desconteriamcnto
de Estudantes e Professores

O Grêmio da Faculdade de Fiíoscfsa dirigia-
-,se ao Pacto de Unidade Intersindical, pcilin*
do a solidariedade dos trabalhadores —
Membros do Conselho Universitário recebi-
dos pelo governador Jânio Quadros, quo de-
monstrou ânimo conciliatório — Emissário

enviado à U N.E

jpALOU-BE um

Cotá®mês inteiro no
rapto do menino
Sórgio. Assunto
comovente, mas
que chegou a satu.
rar. Na realidade,
tudo girava sôbre
conjeturas a respeito de quem seria o rap-
tor, pois, felizmente, para felicidade de seus
pais, para sossego de todos os que olve-
ram a história, o menino chegara em sua
casa são o salvo. Os homens loiros estive-
ram na berlinda. E, a propósito, já foi des-
coberto o raptort

Existe um barraco no morro de Súo
Carlos, onde está presente a ansiedade e,
de onde, desde o Natal, ausentou-se a me-
nina Sônia. A porta do barraco, que não
dá mais passagem à alegria, está aberta
às indagações e à solidariedade dos vlsi-
nhos. Ser vizinho no morro ó ter, quase
sempre,' irmão.

Será que Sônia, tão pequena, ficou gunr-
dada num saquinho de papel, onde a moça
botou, de presente, um carrinho, uma bo-
neca tão^feia e uma bola tão pequena?

Como pensar-se, por exemplo, num rapto
de interesse, se os pais possuem, apenas,
uma porta de barraco que se abre, numa
espera que tem sido inútil, para a cidade
distante e hostil, que lhes deu tão poucas
coisas e lhes roubou a filhinhaT Mas quem
pode assegurar qual tenha tido, na verda-
de, o móvel do crimef

Não resta dúvida de que houve um cri-

}WKjfeeéfy
me. Há uma crian-
ça desaparecida.
Hd o desespero dos
pais. Há a tr>jtc-
za do morro. Uá

ANA MONTEI,.-*--!»©" »ma pergunta que-
brando todo Case
espaço de tempo

em que a "menino desapareceu: por que os
jornais, antes tão preocupados com o rapto
do menino Sérgio, não falam, agora, rlêise
caso dolorosoT E as investigações policiais?
Estarão senão feitas, por acaso? A meni-
na está sendo procurada?

O que consola saber e ver, é que o mor-
ro de São Carlos participa da ansiedade
e da desolação dos pais de Sônia. Na lida-
de, pouco se conhece da solidariedade dos
vizinhos. No morro, as alegrias, is triste-
zas, a inspiração para os sambas, os cuida-
dos com' as crianças, o pão de cada dia,

^udo acaba por ser repartido, fraternalmen-
te. Se uma criança nasce o choro é ouvido
em todos os barracos. Ss uma criança mor-
re de todos os barracos chega uma flor
para enfeitar o caixão. Se uma criança de-
saparece, uma criança chamada Sônia, to
dos passan} a procurá-la, a èsperd-la, a con-
tribtítr para que entre um pouco de espe-
rança pela porta aberta do barraco. Onde
está Sônia? Quem a levou? Por que não
falam os jornais no rapto de Sônia? Por
que a polícia não a procura? Terminou a
conjura contra os homens loiros? Sônia foi
embora num saquinho de papel, com um
carrinho, uma boneca tão feia e uma bola
tão pequena!

SAO PjUTLO, 4 (I. p.) -
Para tratar do incidente pro-
vocado pelas medidas de ordem
administrativa que atingiram o
professor Mário ScliembcrB •
outros eatodiílticos da Univer-
nidado do SAo Paulo, o gover.-
nador Junto Quadros reuniu em
sua residência os membros 'lo
Conselho Universitário. Finda
a reunião, os professores ne-
Kiiram-se a prestar informa-
ijõea aos Jornalistas.

Correm no entanto versões
sfibre o itue s<* passou no en-
cnntro. Aflrma-so que o sr.
janlo Quadros examinou o cpt-
sódio do forma desapaixonada.
Teria dito que na entrevista do
professor Mario ScliemberR,
apresentada como plvO da
Questíio, nada havia que o
ofendesse, pessoalmente ou
como governador. .Vludlu a
outros catedrlUleos posterior-
mente envolvidos na crise, co-
mo o professor Simões do Pau-
Ia, como boas pessoas.

Ainda segundo as mesmas
versões, interrogado sflbre o
fato do ter recebido, sentado,
uma comlssilo do professores
que o procurou para tratar da
crise, dtssc que nilo se levan-
tou porquo se achava, na oca-
Hifio, exausto, por excesso de
serviço. »

LIGAÇÃO CO.M 03
TRABALHADORES

NSo obstante, prosseguem a»
demonstrações de protesto. O
presidente do Grêmio da Fa-
cuidado de Filosofia entendeu-
bo com o secretário do Pacto de
Unidade Intersindical, sollcl-
tando solidariedade dos traba-
lhadores ft greve que os uni-
versltârlos estilo articulando.

Ao.mesmo tempo, seguiu pa-
. ra o Rio um emissário do mes-

mo Grêmio, que se entonderll
com a Unlilo Nacional dos Es-,
tudantes sobre o movimento de
protesto dos estudante» pau-
listas.

AÜTONOMlj»

Ha primeira quinzena *? .»
Teruiro haverá umn reunia,* «i.
membros dn Conselho ("nlver-
ultárlo «• deputados federais poi«São Paulo. Hevá uma troca de
pontos de vista sobre o pro»
Jeto de Diretrizes e Bases d*
Enslno, que tramita na Cáina»
ra.» Oa professores, nesa» en-
contro, pretendem «sugerir qu<a bancada de Hão Paulo defen-
da, na èlaboraçSo daquele pro»
Jeto, a autonomia universt-
tftrla.

DO DiREtâMO

Em sita última rounia-o •
Direlório Nncional do Par*
tido Socialista Brasileiro to-
mou as seguintes resoluções,

.corisuBst andadas ém nota
oficial disíribúida á ímpreiv
sa:

— Alertar os trabalhado-
res para a necessidade da
prossegui rem na lula pela
revogação ci0 iamigerado de-
creto oriti-greye (9.070), a*
través na campanha iniciada,
c já parcialmen e vitoriosa,
pela apfovaçáo do projeto
n..84150', ora no «Senado, qua
assegura em tôda a sua pie»
nittide o exercício do direito
âe"greve,

— Rcgosijar-se com oa
trabalhadores pela aprova»
çao, na Càmnra, do projeto
de nova Lei Orgânica da Pnr
vidência Sociai, e homenar
gear o depu,ado Aurélio Via*
na pelo trabalho tenaz qu*
desenvolveu, objetivando •**
purgá-la dc dispositivos 1»
sivos aos interesses dos traba '
lhadores, e, finalmente,

— Convocar o pov» 4
luta contra o golpe da
rogaçao dos mandatos,

] »T\ J°urnal °i Commerce, descrevendo o panorama econO-
| w mico dos Estados Unidos ao apagar das luzes do 1957,
] em artigo reproduzido pelo Jornal do Comercio brasileiro, dis
I o seguinte, a certa altura:

«Em seguida apareceram novas alternâncias em virtude
do lançamento dos «Sputniks». Tornou-se assim ràpidumcuta
evidente r{uo ÒS dir;r*enu''n'-* militares para os programas am»
ricanos de balísticos deveriam ter certo efeito sôbre a eco-
nomia americana, conquanto não de inoilo dramático. São
obstante, êstes novos fatos deverão eyèntuáCsneiite abranda"-
a ligeira recessão das atividades industriais do pais e tor
nar, assim; o primeiro semestre de 1Ü58 menos vulnerável.
Realmente as modificações nas tendências paru 1.358 torna-
ram-se mais pronunciadas quando se evidenciaram que os
aumentos com os gastos de defesa seriam um falo concreto».

Ai «está, claramente expressa, a razão primeira e última
pela qual os monopólios americanos não querem a paz nem
o desarmamento: eles só vivem e prosperam em clima de
([uerra, a pro-luzir e a vender ainianiR»''**.

S haverá o"ein ainda duvide?

FOLHETIM
ASTROJ1LDO PEREIRA

Ifo Jornal do Brasil, sempre furiosamente aiiticoiiimils-
ta, apareceu a Bt-guHítd noticia, no Cia primeiro do ano:

«í.asj.0 Sií-câuii, ~2 anoa, solteiro, inscánlco, e Is.ovnn
Szelcs, Vi unos, mecânico, solteiro, ambos húngaros refugia-
dos do comunlsíiio, que cliega:*aro nn VM dc Janeiro em no-
vembro ultimo, entom fugiram da íilm das Flores. Encpn*
travam-se sob ri responsabilidade do í-istilulo Nacional, de Imi
graçao e CòIonííaç»Íò « do Coiuitó tatergòvernamerital par»
as MiRracãei» Européias. Fugir*,?.! pòrqüc -- segundo doola-
ransm —* passavam fume mi«v.ie'.u tibfi, pois não comiam ha
clno» dia». EscMuiersmse no navio iUii..no cG.ií.o Oiwnj.,
qno partiu par» (Gênova biitcms.

Os fugitivos íorair. desroawrlw qx»nn«íí« * na»1t- vr.-u»-
puniu» * barra c (^.regues a Poll.i.è, J-I*rittr-»ft. •>•"> m iv««ns-
feriu p»ra o referido Comll* tub™**""»"»'"*¦«" *** *?
yol**n« «i Hn-. divo Flore».

Jjttnle, Siposori s iitlovan B7'*i«"* it-i-aj. >•-•*" MíiCaMau**
S eomtrivrevoliiefto 'lOngani ü.' oofihra il« lí--",'.. haviam «¦*«-
oolhldo a iilK:r,js.le». Viciam pars o Brasil, % "j.issar fom?

na Ilha das Flores. Oonflnnaram a «escolher a liberdade» —
fugindo da Ilha. Mas não pôde ser. Não pode ser. A liberdade
anticomunista na Ilha daa Flores, mesmo com fome, é coisa,
sagrada • definitiva.

RISAS deixemos a Uhi» daa Flores, qne * tatus Ilha de ber-
¦¦¦ rores, quando devia ser uma Ilha de poesia.

For falar em poesia, devo reconhecer que.estou em atra-
tio com os poetas meus conterrâneos, de quem recebi, a seu
tempo, a coletânea de poemas Quando chega a Primavera...
já lidos e relidos entre primavera e verão, e agora cobrando
algum comentário.

Elo Bonito, que è a terra natal do folhetlnlsta, tem dois
nomes, importantes na literatura brasileira, precisamente dois
postas — B. Lopes e Julia Cortines, esta última aliás, ml-
nha parenta. E isto sem falar nos poetas da vizinhança, Isto
é, quc nasceram em municípios vizinhos — um Pedro Luis,
um Salvador de Mendonça, nm Alberto de Oliveira. Parece
que aqueles ares aprazíveis, • vulto Imponente da serra do
Sambe (a que Lúcio de Mendonça dedicou belas paginas des-
oritivas), a água maravilhosa • outras amenldades locais
propiciam boa acolhida ka Musas. Nem posso eoqueeer-me
•íi» dais poetes que «a, ainda menino, conheci multo de perto
—¦ Emilio de Meneses (apeaa* komônlmo do temoao, autor
doa Mortalhas) e Ernesto Gonçalves, ambos colaboradores és
«wnanárlo Kenlx, de que »«« paf er» proprietário, Krnewi*
Oonçalves foi a bem dtser quem me iniciou noe mistórlo»
d» poesia e da literatura, • sôbre » «"» enrirw» figura alixí»
voltarei a falar algum dia.

Ultimamente, até os poderes pflbUcoe, cedendo à
slo poética do clima, aderiram a uma vocação de que se acha
Impregnada a própria alma do povo, de que é legitima ex-
pressão o sambista Luis Vieira, cantor de Braçanã. A Câmara
Municipal, em hora de boa inspiração, Instituiu o Dia da
Poesia, que coincide oom a dato Inicial da Primavera, a 28
de setembro. *

Já se ve que n&o podia faltar aU um Clube de Poesia,
grêmio ilustre dos poetas nativos e residentes. Como parto
das festas realizadas no Dia da Poesia, em setembro últl-
mo, é que o Clube de Poesia de Rio Bonito editou a coleta-
nea Quando chega a Primavera... com poemas de Ângelo
Longo, Leir Moraes, Maurício H. Badr, Hélio fogueira,
Sebastião de Siqueira e Silva, Adão Longo, Renato
do Lacerda, José Silva e Ilustrações de Maria Nilza' Longo,
que é também poetisa a seu modo.' Esta coletânea, diz-se em
nota preliminar, «é uma tentativa (...) de se criar un» novo
panorama para a poesia da terra de B. Lopes». Tentativa
ainda modesto, sem dúvida, mas extremamente simpática.

Seria Impertinente da minha parto proceder a análise»
severas ou pedantes das oomposiçoea reunidas ma plaquei*.
Os poetes presentes cm suas páginas, uns mal* jovens qne
outros, são todavia de semelhante qualidade, sem nenhuma
noto cxoepdonal, mas também sem qualquer quebra de dl-
gnldade no ofício. E e claro que men gosto ds leitor 4 aqtM
lmwlsHvelmnnte aliciado pelas evocaçõoe que ôstoe poema*
da terra swtel auscitajra no. tans-bruiça ém volho mmiMrrtmtm

Dlrsl, «tretanto, qne n»H;lto soe a-.r-«Urta aneoninu,
•ut-rs oa poemas deste ooletánea, alguma note d« tom mais

inconformado, mais autônomo e ató mais atrevido, que tea-
pregnasse o «novo panorama» de algo realmente novo, cM-
rando a mato, a terra, a pastagens, a bananais, a canavtete,
a suor de trabalho, a bulício da vida quotidiana, e revelando
nos uma primavera a anunciar gordas esperanças, verdes «w-
tezas, dourados frutos.

TT

A 
morte do Carrera Guerra íol para todos nós nm choqns
brutal, um mau começo de ano. ¦
Poete, cnsaista, crítico, homem sério, estudioso, san

formação marxista lhe conferia um posto de destaque entes
os melhores escritores do Partido, no qual nülitav» d«ds
quando estudante. Com pouco mais de quarenta anos, deütM
uma obra de boa qualidade, senão numerosa, e eu mesas
tive ocasião aqui de louvar as excelências do seu estudo s»-
bre Fagundes Varela, redigido para prefaciar a recente st*
Cão das Poesias Completas do grande poeta romântica,

Emilio Carrera Guerra era um autêntico operário dn
cultura brasileira, um patriota, um democrata, um "«
do seu povo. Seu nome não seri esquecido.

A 
exatidão dos dados, por menores que seja*, 6
elementar de seriedade em qualquer Informação —

clusive, 6 claro, em informações de natureza histórica.
é curioso assinalar que o dado errado possui fôlego d*
gatos. E' teimoso, tenra, InconwviveL ....

Esta pequena reflexão me açode a propásitod»
Informação contida na reportagem oonsagrad» «vo tr
sário dePrestes, que «»te Jornal puWteon no dta S.
M que Preetes%oeb«i • I**-****-* V?^ 

*LT
-^-«toooPCB- «mas «U^dl* toatvta*» «• L» °«í^*f;" 

iu Mfuramcnte nns sito a der-, anos, JA ** havia
M-Ado. tm artigo qn» • Iw*» *• •«**!• *ora V"*** '
rSu iToall-. * --ted* há dtes, am r-Jivto <•«*- Oa p*r*

Suores. Mas * «ado **mds - I* «te»* **?**l„
damtoto ao Atro. tan exagsnr a* ooteM, «r«lo qm
mt Pwerto Suareo Um toda mriU «a T*Qtanuw pam ri
honra do dado hlstórloo —¦¦¦•
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Nesta Festiva Data
Nalr BapHsta

P bale a tio elaro eate «a am que fas
¦euents ano* «quêle ¦ aueni o bpyo bra-
sileiro deu o augestlvo título de Cavalelrn
da Esperanç». Sao aeuenta àáda dè vlua
bem vivida, esta vida que acompanha o nos-
so século desde o aeu ralar. 81o aessenta
anos que ja figuram aa HlíMrta dà Hi}.
¦nanldade come ataMo de Iodes ou sarrl"dos 

em prol de «a. eaaM. «e renuncias,"e 
probidade . de lieaiadee. ta«««l

vinculado nos maiores feüoe deate seeuio ,
„ has eslradás da Htrt^^*"»^;» «JÍ
ra sempre ás ricgildas da Grande Marcha,
à malòr do Iodas ad traí. -

N«o apenas Chi bossa Pátria* mas tam*
béiri fora deli, ho» mala distante» c estro-
nhos pdlsea, ített fiohié é pronunciado enm
Snhd. cóiii idmlíádtó, com solicitude.
Pbr ònilò ánoárí o círaMro d* Japeraníá? — ijerbuldirainmfe, quando viajei pe
fô Veltítí Mnndb, Éé«te«as de peaepa» daa
variai rlifelorinlldcdeii «lüé percorri. E flua|i
dó cii lhe» «ilz!n «1«è estiva no coração do
Sràsll, o RH^rlSrt dh Solidariedade que se.es-
temiava cm cada face, dlsuvme da compre-
cnsao e da ternura com que d cercadoi i.
nomo que ho* acoshnhamos a ouvir, desde
W' 

O^o brasileiro que o protegeu du
rante Sw aneíi deseja ho.le ™™*n**ot*
multldilcs que «wnca^çlxaram de acJamV
Io. O Cavaleiro da Esperança nto mais n»*
der* nhm dever* viver segTeffado em sua
nronrla Pátra. E* um dpróbrlo para t6da
S&o tiupo^bílltado^de ombrear.
?B com os seus concliládSos.. Sua ausência
Sl,^rondes pelejas dèitíocrfttlcasi nos d ns
„ue cWrem, fere fundo a Democracia. * os
„ queremos áó lado de todo o povo. repaF-"lndò 

e aprendendo com o povo, a (aapno
a aueih deu d mélHbf de sna vida — as II-

|ataX ps»? qué éafácteritam os verda-
deiro» ildcres populares..

Em nbssos cbrõcoes femininos sentimos
fundahiehte a ausência do grande amigo. A
vo_ rjiis drtcndé d fraco é também a vor-
q*ie defende a mnlhef. Quantas vezes, tive-

molo a nosso laaa, a
nosáos problemas. B suas palavras de ea*
tlmulo è de compreensão descortinavam
diante de nos a visto dè um mundo melhor
para a mulher.

Esta festiva data que 4 de todo •povo
brasileiro, pertenoe nos partkadaraaaala, B*
uma data histórica da famPJa braatMra, aaam
è também uma data a*mNa iiairils para
as mulheres brasileiras. Sna vtda, — patri-
tnônlo de um povo, — está, mais dó que
nenhuma outra, aureolada pela presença
do mulheres, dás mais nobres, daa mais he-
rniens, das mdls abnegadas e. exemplares:
Olga. á espfisa, cuja recordaçlo noa.enche
continuamente do lágrimas dá olhos. D.
Lcócádlá. ã veherahda Mie Heróica, tao he-
r<Hc« c táo bela ent aetts cabelos brancos,
tfto brancos e puros como o Meal.dejof-
tica e dé amdr materno, que a.eonomau,
qimstí.áò findar da vida, a sUvièab da me-
nina f llhà .de seu filho. E Anltíi; a Jovem
Ahltá, füsSo dos mais nobres seiiUmeabm
hiihianos, que litlclá a vida reclamando In-
sIstentcHehte ò direito dò abraçar ò Pat *3»o

fltntfns fbiiilnlnas. cujas silhuetas dewnWim*
si repetldnmchto ante o coração de todas
nôs. füüd figuras que se sncedenvque se
repetem; que nos estendem as p«es. gue
riem quando rimos, que choram .W*S™
choramos. S3d mülHercs brasllelràa, Wten*
sam-rito brasileiras as qub acompanham.
desdo o alvorecer da vida; os passos do ga;
vàlèlrd. dá Esperança, Oue orgulho para
uma Pátria possuir um filho «Üa vldIa cs *
vinculada Indélèvelrtente a vdttbs de im •
ilieres de tio alio porte! 88o figuras feffll-
nlnás - vigilantes mijos dà guarda - Trtw
llustrarilo. nelo correr dos séculos, a iui
tória do Brasil.

Por isto, repctlrenios sempre, esta data
brasileira é precipúameritc uma data das
mulheres brasileiras. Ela nos pertence, sau-
dGmB-lá, então, com alegria intensa, saildé-
mola, compreendendo-com exatidão o seu
yálòr Imenso.
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SEMANA FEMININA
Antonlo dos Santos, còiifíireritè' da Àifaniiega, t*tib

fálécéü rétíénteniÊhtê, deixou duas esposas, lato que veio
â sêr descoberto qüaiiüb as duas, ao.mesmo,tempo- se
dpresèritdBm áò protüràdor nc-rnl do Instituto a fim de re-
clamarem d sliã pènsüò. familiar,.. ...

Atí tiÜfe SS sabá; o procurador,tentando fa/er justiça
ifiandou aiVidtf entre ii duas, â pénsãb deixada pelomU-o.
D: Oclete, bbrêm, hab se conloimoU corn.l fMgjSgS;
Procurou a irtiorénsa dando pubUcidadb áb fatd e fazeiido
Um apelo ao Prssldehté da República a aeu íaypr SfJegan..
do (aà ddas eram esposas legitimas) justiça pelos 2ü anos
de lealdade e abnegação ao lado do infiel esposo: Sua. ri-
vai D Maria Toch Santos; pbr sua vezj tambem _pcde
lustiça'tendo à seu fávbr somente 3 anos de vida conjugai
ao lado do bígamo, Agora, «sta. somente esperar á deci-
sàb dò presidente, qüe foi a pessoa chamada parajhterffi.-
Hf ho ckso, oiiãe dtiàs viúvas, casadas; sob o regime de
comunhão de bens( disputam ó qüé lhes ê de direito.

A BTjilfRÀ MAtó áÒVEM SOBEBAÍÜÀ

FasÜé. de 16 anbs de idade, é a eleita do Kei Faiçai,
tío Üfàquê SéE sabei* qüe üni dià virlà a reinar sobre o
bbvo, essa bélá JâvtjiS de olhos claros, vivia seu tempo,
tocando piano e estudando linguas em Paris, até quei um
dia étri féHás nâ "íürcjülã, conheceu seü jirlnóipií, qüe além
de encadtátíb é real. Imediatamente mudaram-se seus pia-
nos e de princesa dè apartamento de balfio clúqtte de
Paris, passdit a ser candidata a reinar.sobre um povo,
nüfh. belo palácio as mârgefis de Eqfrates( em Bagdad;
Fásilé segundo cônstB {iassòü assim dessa maneira, a per-
na rias princesas; SKánaz; Feriai, Aicha.e. A^ajupon- que
êrám tidas como prováveis futuras rainhas do Iraque.

Conhiça Stu Fllho„
MARIA GABRIEL*

A Babá
. Fiiiio dê prplelârio não tem babá. Mas.fi*

lüp cie pliié «bem» âliiüà hão chèsou já está
á btjbâ á süâ êspetâ. E nno sò entre a cha-
mãdà g^-hte «bém», lia ciasse média é fdm-
bém a batia corlslüeíâdá indispensável. Para
nós; entretanto; essa instituição doméstica, é

das tais que. devem *r incluídas daquele
item tíu íEvlte áè püãèr». A verdadeira, á
natural, babá da criança, é sem duvida,,a ma-
mãe; Qüâtiíás maès, entretanto, poder-se-ão
dar ào luxo de permanecer em cdSfi, seiri cuo-
pérai* para á mariutèiição do lar? Em um
país comb b hbssò ém que não exlstèrii nre-
cheà nem escolas maternáis, nem pesspal es-
péclallzadôj prepiatado, pára função de ta-
ínâriHa résporisablüdade, o ideal seria que
à jóverii ftiãe pètmáriècesse junto à criança,
áté k idade dèstâ èiitràr Hb Jardim de Iníãn-
clã. No edsd e'fh idjxè üâò seja possível pres-
cindir dós séh-t.õs dç ümâ babá. vejaitios t|üe
cuidados ciãVêm sief lévàdds em conta; Antes
de tudo, qüâ èlà poêstiâ carteira de saúde
(e. mesmo assim é bom levá-lá a èxam? nò
médico de sua confiança) que soja asseiada
e caprichosa; calma, bem humorada, É o mi-
tiltrio qtis se ptítlc exigir e encontrai*. Açora
Pejamos suà sitüaçãd em relação a ela: ,se
V; não exerce funções fbra do !hr; se V;
sái diàriàiííSJHté pdrd tí trabalho. Na primei-

ra hipútesè: cor-rjite ümà fíiehlhà sadia, mah
paia ser companheira de brinque Jos qüe pan
Bütifâ função. Ela.servirá para 

•¦orrer, Jogai
bò'a, fà-iei* fõrmltiiàs ria, prálà qú na braça,
sob suas vistas é cià'.ò. Poderá lavar è passar
roupinha do menino e ajudar em outros aía-

zerés; ítüití. sefllgíÉ 'éótí sttá supervisão dire-
ta Mamadeiras, sopinhas, mingáus feitos pe-
Ias mamães, com todo o escrúpulo e,assepsia
lncllppéiisávbls sEjo d segredo dtís bebês ro
bustos, rdsàdds; Sè Y; eâtá lid segunda hipo-
tese terá necessicladti iiè ümá babá dè res-
ponsabllldade senipre tjüb tião seja possível
eritregar' it criáiiÇa aHâ t-lildttÜtís de' uma tia,
áriiigá bü parentd yiie lhe terilta portanto
ãtelçííb e na qual V. pòssá depositar coníian-
çà é estai* certa üe eme,tia SÜa âUsêBclãj suas
iristfiiçdes serão seguidas. Em .qüálqüér das
hipóteses, contüdb; VlptB iiSo deve rjfermitir
que levem a criátiçâá pràçà; à pràla, façam
passeios, na sua aüsêficla. Se, possível, antes
de Ir para oMrabalHo; • ericarrfegüe:se você
mesrria. dessa tarefa, pois ásslm você estará
certa dç que todos os perigos serão evitados.
Do contrário, sobrarão tardes de sábado, do-
mihgosí feriados; suas férias e lieenças para
tíS passeios db fillilnho. Não permita que
sentem o menino nó parapeltb da .janela para
blháf movimento Üe rua. Não deixe que o
sacundam nerii balançam netn o enervem com
b?!cácte!ras agitadas e excitantes. E se pos-
sivel; seja v. riiésitià à babá Üè' _ati íilhlhliò.

yy
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tnàr a

Um dólar e ótteniá e sete cafitavos era tudo d que ti-
nha. Sendo que «èüsètiteí ccníofos. ciéste, dtnfteiro eram re-
•re«sntados ppr moedinhaa de baixo valor ecdtiòmisados à
etwta de regatear- cmn.-.O, açougueiro, o üeiidcjíro ê o veráu-
retro. Delia ôontpú à dinfcerrd tre. ti^es: üm ddlar è biten-
»»* tete centavòt; r'...'.

Erd toÁipefà dè ÍTàtal, è conxd jà ililiàcád II lhe ãjl.ju-

Íúte 
tem reMêdtíi nÜífa «tdll pdaiá /âèer sfefldb chwar.

eiéfoú.e «d tJelttd tioM e cfâtotii. 
'. ,.

Srtqtidnto ela sé táatimaí jpassemoí ttmo Wsto dè olhos
mela caia. Èrá jiih pequeno àpafiamèhtôj. modestamente tno-
wiictdo, a ittn álugnH aemanal dè õitò, áejlãrei)J>MÃ u|/jntó
o tipo da habitação. £u^cimnho acanhado, sem nada a cha-

a alehçSo. *.
_Jm bniíbj hd vé»0ulo Ufa. étttraÀ* èònitinií Bdtiia «ma

taita pára correspdrtctéticia, bH8e diittèii tè encontrava uma
tarta, e úm botWò dé êampatíiftâ qúe) pàrjnltiiè qüé sê fcbm-
Í»ri«iisse|.n'*nhttWi.,iid»n emitia: 8òb S cdfnpainhdj üm carfãc?
com os. âiiêreè: "Sr; ifdrites Diílirff/Tiam Young. ,., .

Mas, apesar do "nome comprido, o sr. James Diltmgham,
YdMg1 m èü%ã -rtttftttóae jWf* "tftWt" tüíW Brá: tf ames BU-
iinohci.m.yotm^,. jà áprèsêiitadájaq leitor;

ft
n oiihií um 111:10 vn.süiuo uiw.unuu auviu uni, u\v.,\j. %.,.,.., it..,,
Süê mMMm 8UMm 8ã M cWVò w$mk m wM
rá âê Natal êlã sá íínTiã tini 83135; ê díimã/àMè tihMWs ¦
para comprar, um pressnte pura Jtin. iíiir3?itê iHêSèi, isco-
nomizara o que pudera, m&í o resultado era aquilo. Vinte

Í 
alares vor «emana mai datia para viverem. A* despesa*
atíam Mo matóre* âò 4Ü* aã.iã cdtaiírició. Síníèttie iim

tólar e oiíenfa • teta ceiiíaúbi; tí isu (flibrido íllm: itmaè
mn» mm pt*iM'ò m impmma fa p miim bom,
mm MU.

i coin ütníl pZiíffiíi Velha. Aár35:nio:ifS(*! cfa Jdllera ê. pU-se¦i-lh-jr .!•..! -r_l_ ei„zs.il. aiiaana. sitUZíi .!!.; "J11IC- ^.i:füi;,<.

ÔBHtí 66idc6u-ê diatitê dó ispélftd. SeusJlhps brilha-
fa?K, üiái Ô séu tosta tòritòti.B ydiidô eiit mmiad de Se-
âtináds. Jíijm aêsfè .rÜpiiiò dèiàoii b8ir ó .àeii ÁabeW, te ccièj
mèrM ofiibroá.aiiaiâB; Vhxà solnbrh lúrpou-lhe a itídia; O
caiai í,-«íiíi- à„si íí;«-i 'Am, mmís ambos tinham grande

^^J^v JmWmmm» ____É____'

I fl W&$>tW?VÀ m\ ' / Mm h 5c*vc***jv„w#'* ^*--v ^ív *• / _F '
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MMymàir —~jf _Jt_tó_^#__./
¦_?V'__-F / __^/ ^JrJÍ^JÊISfSí liVr/

7*_rVfil' ÀwdfM' MÊLy^¦fí* /Êrff m
¦ ¦¦* ' mmtWJtf mmYW J__-____k»____rif

VÍaVi Kí!Lmm££^'

dfgúim. VM, Ò relór/fá dê ò\i\o a'è Jitii, que.havia perten-

_'l°àa¥Wl?áâè i^^^aMMU§Mm^^^mK^m-
Uri m m u mtám | MMJiWm °| m0io?JMu
sônieníé 0â tnòsírar a sua Májeàtaâe. .ne, fcd_ fcottds me
iialeni mtisjbo qúé jáicis M prUVntei riais. Se 8; rei Mohiixo
fóssé 3 porteiro, Çom toúos bs seita tesouros.empilhados «8
rls-So-chao: Jit>u haveria dfe óÔHstiltcir o relMó mdm ás
vèsèè mie Wj£m i»dssaêSe áí5 íiafd S ver aF)-a?lcBr /ibi Hé

ar 
% WM cabelo Úè Míiã c'àiü-ihè iôhrê Ss c6Sías. .h-

zinàò cómÔ MM cascata ie ãi/üàs JcastánMh. Descia-lftê
dbawõ âôs joelhos, quâsè lliê sêfvjMôn dè vestvnenta. Bà-
¦pidamente, porém, ela refez b penteado, cbnl os dedos nér-
Witíi. Pbf Um Iniítcíiltè, a bdWdjfaò pürecfcsrtdb ter stdb «tttlfb
forte, varou, de pé. diante do espelho, enquanto uma lágri-
pã lhe 'èicoffxâ 

pela )acè % cà\à èôbrè d Mm tapete iièr-
melho. y.

Vestiu o selt véllià casaco Castanho è. pos O seu velht)
chapéu da «tesmeí. 66r. Rodou nòh calcàhllàrêke, cóm ds olhos ,
brilhantes, saiit dti ffyaHò e corrèh, escada abaixo, pÉtiHtíj a rua:

Parou dianiê 'dê, niila íaUiíleía coril os diefres: Mme;
Soíronle. Loções y ârtlgds ^ara b'âbelo. stlBiti um mnbê Oe ei'-
cada e parou para refazer o fôlego. Madame era volumosa,
de te* muito branca, tinha um ar pouco acolhedor, em na-
da fazendo jus ao nome "Sofronie".

¦— Â senhora quer comprar o meu cabelo? — tmrgum-
tom-lhm Delia.

—¦ Sim, eu compro cabeleira* — diess Hadamm. — r«rs •
i eWpeu, tofariVài qo» til ò seu üaBfelb.

üma feai-Otbt de mddbtóííl eastafiKaa idrritfu idbfi os
mnmYbi dèlòadó*,db Dêllá. :•¦ ¦;¦'¦ . „, 

'
D'du-Uiè*iO oVÓlam — átóss Maílámli letíaittaaitó a

mik da bdbmh cpm mãbè e-fepertètttès;
miM b dtnlífeifoj 'dbplrem — fèmdtdtí Déliá.

iis próximas duas horas passaram para Delia como sé

ÍMsènt 
iiáè dsbl cdr-de-rbsíf dtí stínhb: DtiraHte esse tempo

lá péttdnM Ibjáá pf-ocílràndb iim presente' pára úllit.
í*tíf jllh eiicdntraii o qtié qtiéHd.; Pai-eefa sbb inedida.

Wdda vira qké iSitiicssé scrvir-llié humor, pois liáiiid vlfádo
JPètd d^essb todas as -lojas onde' ê'suv'er'd: El-á um'a. cbrrtihte
üb jí?l!Ít!n8i HpSrâ rclügití. O, tíbsSKho era Sjmflíss e 8eSflr«*
teüsiosoj }ii;bcla"íifiitâo o tiálor intrdtsecó da peça, iiâo por
brftainsiiiciijaeí sitpír/tfciciis' — cbíHd aéiie ÜcbnteCelr bom iô-
da. d. cèisáè dê qualidade. EstãvA Hiêsmb â altura do re-
tâbilbi L,b$o <jiie í38s os blfttís «dbi-e ã fcórrétítèí résoZueu .que
devia psrtsilcér a Jiín. Podia ter comparada a ile. Modéstia
I witór — qüaUfioalivb* qué ií aplicavam « awtbo». botira-
rmmth* « rfrfWH. mela cmrrmmt: Voltou mara ca*a cVi pr**-
m**;emmm**'i àèiitaito* qu* lhe rssfawm. Com aquela tor-
rmmtm im rtUr*. Jm* pcdi«, «m«* oomprOMMtvtitnMts, fiemr
mmmmmm tm* m ****** * mumw a rmHmim êm Mtoe omi* qmw-*afa mmbmr» i rsWvM f«se*. wm «éos

pr^o, Jtm, U mtmm*, «mammmmom ma am-
Si mòrrmim is MM» «tis «•¦*» mm /alta

WÊ» mWmmé tammqmaéa.
Ovando Delia chego» mm omta, o ssti m*t**iamo inl-

ÜÜ cedeu Um pouco á pmíMnefc. 9 & raztlo. Tirou dà oônioda
tí forros ds ondular, aceticfeu ò gáa » poè-ss a refaror o»

_B_____k -__Ms__*F_MÉ_Í0__R ff _____'•*

¦m sswiimss. rmrm

mmMám* p mmmm

Déhtfo de quarenta minutos tinha a cabeça coberta
Ae peqúènoè 

'cachos; aderidos ao couro cabeludo; O que -.he
datia iti)i dr siiiiíiúíico de escolar qtie aásstd a awití; Colocou-'
sfe dlaüèe dó ésjjilhb' é òlhou-èe longa, ciiiaaatisd 13 critico-
¦mente. «•*_ • • •¦ ¦»

Se Jim não .me -niatar -^ disàe pdrd si írteSüia, após
ò *8niíieii;Ó 'gdlpè dê vista — WáiMiêr .iiê «iais pcirfeçó
itnta côfistci dè tèafí'8 Bé rebistók atai quê poderia fázbr
cbill «fil âÔÍSr è otteilía é sete cêhmvòsr .,...,..,, „,„.

iis 7 hbfas; o ca/8 èsíauíi feito e ã /rJgia_ihi glíènte,
pi-Ófièci -Safa frltãf a carne. . •

jiín Jipitcd êhêgátià tarde-. D.élia toinou a..corrente na
nião ê sentoú-sê juitíb à porta: Oiiviu-lhe) êniâd, ás passa-
dds. Êlè liíbio Ô pHfiiêlrb lance dtt eseadáj o qUét pot* mu
ííioiftêittb; fé-là sb«tii'-'áe mal. Corho elá tlvesie D háplttà de
dizer ái-aç-ès; é«i siíèiició, acéretí das, càW.i múis triviais,
sussúffdu: "Mêü iJeiiâj fazei bóift .iiè Stè tyntia ine ddhè bo-
nifd"; j ¦

il ÍSrtó aonít;8ê e iim eniròlt, /echandó-o fcetí-aé d» si.
Parecia abatido e sério. Pobre rapaz! Tinha apenas vii/itè e
dois anos e já com a responsabilidade de família! Precisava
bVe Ufil SdrJi-ettíad ílbub e dè iíiit íJdi* dè íiiüd..

Jim parou e ficou tintíveZ como um cão que fareja a
caça. Tinha os olhos fixos na mulher e neles uma expres-
sãb que ela hão conseguia compreender e que a enchia db-
tefror. Não era raiva, nem surpresa) nsm desaprovação, mirí
horror, nem qualquer dos sentimentos que ela esperara cn-
contr,ar. ÜèlerLá estava êlè parado; olhando para ela fixa-
mente, cóm aquela sua expressão peculiar.

Delia correu para êle.
Jim, mei* querido — disse — não mm fite deata mm-

nelrà. CbWèi d. vendi o meu cabelo porque não podia passar
o Nátái sem lhe dar um presente, file cresce da novo. Voe»
não se incomoda, não é mesmo, querido f Nam tinha outra
solução; Meu cabelo cresce muito depressa. Diga "ffWs
ItTátal" » sejamos felizes; Voe» nao «aba que presente Mudo
»u leHhò pttra, voei: u

Você cortou o cabelo f — perguntou ile eom «/*•
ouldade, como se ainda não houvesse compreendido òrnm a
situafão, mesmo depois de matutar tanto tempo.

Cortei e vendi — disse ela. — Você não gosta im
mim, dó rossmo jeito? Mesmo sêni o cabelo cómpridoi ao»
a mes,ma. ., .  .... ;j«-'àJim, olhôu.êm volta do quarto, com curiosidade.'—^ V.oçè disse que cortou o cdoeio — disse êiè com um
ar meio idiota... '.-,.¦ -, ...•-... .t... -

Não adianta procurá-lo — disse q mulher. Vendi-o.
Já. está na casa da cabeleireira. Hqje è véspera de Natal.
S.sja opnsinhp comigo; porque só fiz isso pòr,.sua causai
Ninguém pode calcular o meu amor por você. Posso botar-
a carne na /riaideira> Jimi .

Jim pareceu acordar bruscamente de nm trans». «br»
mou a esposa oom ternura. Oito dólárea por semana ota um
milhão por ano, — qual a diferençar Um inatmático_ ou
um nümorWtã daria uma.rsiiwsifa srr^,Os^^,Mayos
íroiM-erãm eònsipo. pfessntss vsWÔèòe, lantrí ss «Ms n«s
m sMPntrèvn dtnhsiro., ,., _ *. .. . .tsi3:iliJc. | -____•

v Jim tirou úm pmeema mm tmam im sslrsmli » wsrisi

DiUa — amam He — nAo pmme qm mwM • ms
respeito. NHo pon** que um córtm de cabalo ou] wn' W***??*
pode fazer com qua oosêè.niènos dé vóci. Abra êste pacote
e compreenderá porque fiquei üm ianiò.fóra de mim.

Com dedos ágeis a pressjtrdsps ela úesfei o pacote. A
m\f)adp^np^to^» m grito mi.áisypiÀ ma», *WJg**^

viéram-Zhe as lágrhrias è os jbíiíçóí, o £ftó» exigiu àò bon\
Jim o emprego de todos os ÁkuS fébiifsós dè cafiitho pdra
cónfortá-la:

AH, diante dela, estavam os pèiitèi — üm jogo de
travessas para serem nsadas nás' paítès íãterais s traseira
da cdjíeça .— qúe ela náfuorarS lón'èb iéüijío, ha ÜltHna de
l'.nít tója de luxoi Peiltes bonitos de tartaruga legitima,
cóili pedras inenistadeis nas .bordas _— tudo harmonizando
mlíi:o bêiit cójit a vdsta cabêlèifã càslãhhã qüe Ofélia já
nàü jibsstiíá; Èráiii peitffes caros; ela béiri o sãbià. Durante
i|le_es TiSviS sqjilíàãò com êlès. sêm .wál.ttér èsperqnfa
4'e àlgüiii dlá vir â pò'àsuí-lò's. Agora, èi-lós iidorè a «tesa.
Mas a-j^rá, què os -possüia, jâ não pbssiito a cabeleira quesej*viriii jiiira adorhá-lòs.

Todavia, ela os apertava cònírà .0 peito. ilpsJs um me-
mento olhou para o marido coiti os alhos rãsòs> fiáguá, sor-
riu e disse:

Jlíètt èabélò cresce tão depressa, Jimt- De rêpênUi empérligou-sè e soltou üm grito de èxcla-
\nação.

. a.i-.,'f'n, amda não tinha visto o presente que .ela.comprara.Estendeu a mão, a corrente à mostra. O metal luzia como
se refletisse a luz do olhar da jbbeiri;Não é bonita, Jim? Procurei por tõdá a parte; Agora
você pode consultar o selt relógio cem vêzés por dkt; Deixe
ver o relógio, quero ver como flica còm a corrente.

Jim atirou-se sdbrè o *o/dj jtofloti it cabeça para tria,
opoiando-a contra as mãos èntrèláçadõa, a sórHu;-"Delia — disse cie — pitórdemoe es nossos presen-tes d» Natal. São muito bbnitoi para serem usados, no mo-
mento. Vendi o relógio para comprar o seii presente. B' mm-
Ihor você pêr a carne na /ritjidèira.

Ot Reis Magos, como vocês sabem, foram sábios quatrouxeram presentes para Jesus menino, ouando este em
recém-nascido, foram «les ou» inventaram à arte im ior
presentes A» Natal. Contei a Wstdrla ie dois jovens quttacrificaram um pelo outro o qué tinham de mais precioso.Mas dé todos os que deram presentet im Natal, Jun m tu»
muWwr foram os mais generosotl,^. -

J**4^^MMp> *«»1/i. ?*ym * ^^^^^ 11
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Osvaldo Aranha e o Reatamento

DeclaròH* em discurso, b ministrado ÉxiêlfiOl' da Itldfttrfsiâ fe- Desejo de pasé — Mttiitíír riS
mais amigáveis relações eom a Holiuida

CoAvIiIntlii à proclíiar o que
ilBl*. .«brpsBháü üiHltrt:*es>, ri af; SUpiitlf!^ fcsji6fl:

DJACARTA, 4 (FP) - A
Indoriiiiâ »'l siibmetldn n
ir.n «foi-U* pressão política
nlo mundo ocidental», dssdo
H*.a clíüsncatlonu a sua cam-
panhá nntl-liolandeiia paru ri
libenaçtto dn Nova Gulnô od-
ilintal, declarou cm stibstftn-
cia o sr. Subahdrloi ministro
inilon.'. .'o ths Negócios 123-
trangeiros; nu mnlmoço ofcre.

-<-rw^j\\ \ lll S^

ch'.i l.ojo èm suti honra jie-
los c-irrcspondente» da Impren-
srt cstriingelrn nesta capital.

O ministro acrescentou Min
.iibla que n Holanda estava
tentando obter tjUe fossem lm-
poslns àntiçãeS econômicas. ft
Indonésia c qüe nlguns pnl-
SM cMrçJtqmehte nssociitdbs
ft Holnriilti torlfirn pensado ém
nplicnr umu reHuláriiènlnfcllo
especial fts siins .fèlaçÇps co-
mcrcinls com á Indonésia. O
ministro hftn ^pacificou do
que, pato se tratava, mns
nflrmo|i (jue ate tiçorn ns riu-
torlrtttttis IntJbHíí/.ãü Invlhm
tlIr.-UàíIldo êsses íiãjsfes de rriu-
dificnr u suti ntlfiüIÍ! ii f-csnèl-
to dft Indonésia. «Mas, [irós.
seguiu — sè Isso acontecer,
nlr.guím poderá csrrürãr n
IriíJonâilh d?, por s<*u tui-ho.
tomar n m**ilidns ovcupclcriíií.*-
parn escapar nn bloqtislò eco-
nOm'cò».

. - Osr. Subnndrio, disso tam-
nôrri qiíéi.lioüVe s'fl.*t!s cie pfw-
sãò miiiiar». «Nãò sucumbi-
mos fts prassOes òcririftmlcas
— afirmou — é è.*ppratrios
que poderemos fésljtlf vitorio,
samer-íè fts pressOèá mlllta-
rés».

entoridlfi jbbP,.*im-èsiÍJ,Í iii
% IUB|JÍH8 fds.

dou que kiilà tttibr rtlUsftb ||
tio

o rei
rilUsfti

nuviui do gtistrn |iolntid"acs
que hnvlotíi áHébráríò t>Hj 8W
gapura unlÊs dii zilfflár Étfi
direção a Medriti n aoá b.aiitftst
segundo os qtitlji ti NATO p*
doria se nsscbliir ahs Pát-èS
Bnlxos contra ii, iHaoHêãlã. .

Em scgliÍHh nflrmou t\üt> dè
maneira algiiiM âüerirt il
ilülflb tids «dV8ü üfro-ÜBlfliU
chis cotilnl Imi hloto rjüalqiicr

dt- fiáçêcs: «Nós devemos vl-
vh ibdbs juntos, ,(1Isbo Cln -
Tàl éi.nlIftB, a mensagem que
hiivlb á Holandn com o qunl
HÜàrèinos manter as mais
ámlS&vels rclações>. |

Êm conclu8tto, declarou què
á Indonésia nfto fizera ne.

gíltima 
demarche Junto a

hlSo SovlóKca para a com:
jlfà HS armamentos.

, EsitibòLüb; 4 (F.P.) -
AfiliHclã ufn cbrtiuBlfcado dò

Ministério do Extbrlor qite a
Siifclu informou .6 Bvillu
Iwlniiéüib tjliÍ! hllo «8tlcH*»t
nllinlmerttt*, coHfcáüér lltehçttij
dè 6xjior.tftcrio.de. titinúk liara
a ImlontVIn. Eselnrcbe o cb-
miinlçnuò.qtie üm pedido Iti-
ddníslb íiôsãc sbhlllid ÍÔfrt for:
müiadri M bláRiirlit nçl dia
28 db Ubzeitibi-d úttlrttd h tJüé
o govAfno .sueco comunicou
no mrsmo dia no seu represen-
tnnte M çhpltnl lnílohMlà
«lio iifld iidilcilrt iticiuie-ld pre-
SãJlèfflífitft

OfirortilHcl(iiiiP(il*i 
éb ir. OttítildS ArdMiti

fvlto cm Novii lorqtm i> hoBwmUjW
nfiuni om Purl*, jw^ú reittiviwnlH Ba mo-
çOo* dlplomdticai o conièrtJWU mifi-w w
Brutil, de um Uulo o, de nutro, n Unido fio-
t*|Hflm* rt qftltld Po;in/(ir o ns ifollmcmelns
iio;in/itir*i levo ft credetinUif do um do* ho-
mn* iíf tijlils MÔit expeHeliiola potUka
rm nóiàò ji'il-1.

Ó vpieraiio liér dó jiioülniento de toso
Ú dv.fv.vp min mo* os fatio* tíialê HüpÒr-
taiièi!» di) odfírlid federal, omccIIq Uíith
litioHns rfrt.ttresliMiicln da Repiibtten, Foi llll*
nlífro da Fnwndri duo- tidees é M»»o cdyoo
tomou iliedídus 98 ma rvppmttnãàf óoinó
ocoi-fijli *iíi Mal dá jjdiidhw Varjiiit ao IHiW-
rturíti* B slSfenió lie cdtítblo múUMa.o a cun-
flhèo fcaltiblal. fól tnlnmrb da, JuitUrii *

ConcretoNenttm Argumento
a Proposta dã PolôniaContra

CGMÈMÁfciÒ M «TtiÍBtNÀ tmú>> CONffcÂ M OÈt)LA=
RAÇÕES DO PRIMEIRO MINlfeTRO FÍlANfcÈS

VARSOVIA, 4 (F.P.) — O i munls as polonês), eni co-
j6.i*.al -rfryiiunn' Liidü», «Sr-1 mèntáfló dedicado fis déeia-

centrai tíb Partldtí Ope
ífirlo Unlflcfedb (Partido Cd-

mpmm à Oposição Pafâ «S'i Eleições Presidericiàis ém Pôrtiigál
E:.i f eco o nome tio sr. Jaíme Cortesão, qüe vi-
vau muitos anos no Brasil — Conjecturas tam-

bém em tôrnb do sr. Cnnhá Leal

«contrftrin ft evacuação daa
tropas r.orle;amerlcanas. da
Europa-- * lHddfet»; àflimU
«Como lulgar. hassas ,condi-
ções, as pulnvras relativas à
rclHuú-a dns tropas?»;

M-cEÇOS ESrECIAIS 1'AKA
BnVE.VUEDOltES

.Kua da Airàmlsgu, .tis - 1« uri-
dar. Itua Vlr.*.c de Abril 7. ilua
Jos-- Maurício, 28<i-A, na Peniw e
Av. Nilo Peçanha, 27li — Caxias.
ESti do liio.

LISEOA, 4 (Do Ràymòria A«-
lilbèi t, (lá Fiiinco Pressj — K.i-
innÇ.o c'.ic.-;iini'.() a. scii tJi-iuo o
pcrícuS <:ê 7 nnoxvdó presidente

-da r.epúbllca — as clc^Ses pre-
sidencidiá devem se realizar c-.ii
ãbrll vindouro — Ji te fazem
Eontlt- movimentos na oposição

dcpiccrfttlc.-i n.ue penra apresen-
tlir üm riiriilldntó.

O sr. J.ilmo C rtczlo, qu>" re-
centepu-nte- voltniiilo Hnsll o
niié tòriidii p;ift6 iló niovliriéntS
democrnta-soclal — ás**úpdmeb*f
tn Cns fürsus dn oposiçilo llbei-:il
e dempcrjltlcíi.— parece reilr.lf
ns c(inil!r;n:s. KiáSí érii face <ia sun |
fcceiitc chférin!(ia'ò; quo o obri-
BÓii n süfri-r urii^ Intfrpven-n.d cí- '
forcica, b ít. CoríèzTió óstàrl.i
hcültando, din-^sò: eni apreíentai-
a Sud t-.-inálâátiir.H tiúo ncér-ptniln

: pilftt Cio pesados ÉHSSrgijl ílsicns.
Seja cnmò fOr, os óbr-ervíidoies

i so inclinnMafri affíini efii vab no
| sr: Putilia I^çn', Sdvorslrlo çbsti-' nndo do re-rime é uni dos lideres

riiçBbs db pt-lnielrb ntiülstro
fWHcês FeliX GálllarH que-
èifl ènti-eVlâW bonccdlda rc-
centemaule ao «U; S. News
and Wo*-:d Repor:», se pro-
?itíHc'cti contra o plano pro-;
posto paid.ministro ,do Exte*
rlbr dn Polônia; Sr;..Adam r.-.i-
pnchl mtra a criaçilo. na Eu-
rbjiri Crntral. de umjl zona
isenta de armas a flmtcas, ma-
nifesla surpreso em face da
pcsl;8ò -ílb Felix Gallard, n-
çrc"è*-màndo: «Essa, surpresa
é vna'.or poíqtie 6 Plano Ra-
pSchi -;\o íh'ó dê .maneira

I r.l"tima, <t respeito dá retira-

£d^u Slíff^rl<^ ERhoroVáò jítrdimZbb-
Bflá8if£ ministro francês n!\n lúdico tí6 GopenhagUC

Animais ,
Raríssimos
Comprados
no Brasil

oeupj-i- o tiiltilífdrio. do ExteHor, cln tíM-
tiinhlade c«ecpc|oit(if», como 0 dá pcrlo'fo' Hl(i|. Ná qiiálldàtVo.dó.dclc-

; octífibi» o pj;èíl(li>icl{í íiá
i Nacõci VnWaij owlã Je

WriHhk
hoüvi com dc«tnvoltnrá. frol cííilmtofiíçr
en WáawSlbn. .E ias ntHildá«ès Vttftm
\árók, 'ó liáhiòln ll&al*tb H IndiistHa e a'ó aUó

ia* ntliildáHés jiarUrú-
„„, .„  ...,-Jb 8 Indilstrlá e fl.» íJ»W
fctíiluírcld «Hcidtinl. Aíjórà choflou H lt-!filç,\o
BrttilfelrB * 4UWi'a osácniblrfia j7criil da
ONU:

.Tàl )ê dc ofklo, oíslitt repattada rà-
«idamentei nnforltá o ciiibqi-rador Osvaldo
Aranha á falar com abiaaiireeltiit dttfori-
ífaífc ío fillètii 'cáúhccc oh problemas na-
blofiãl* o nabe í*bltíca-lo* cm teniib* dr, in-
tcUskc do Bta»\l. E «do 6 ió a expertôncia
pública o ffitor que fcrvíò ae lattrá ao pro-
riiinciaiiieiiío do antigo chancclcY, ma* o
cTespcMé è it*rcsl«nt)cl onábio de tàda a
riàè!l.o qiiíi «fe - iànlfékta pdi* Infcniiddfo He
Suas fôr(tti tiWls feKprcSíiüíis, recInilUititfo
que o governo Mo protele pór, mais tempo
o -i-sso liyít8J--c)ís(ii>el db rcafamerlfo ct>?n
òi pãUês 

'dó cWipÓ ábciálísta.

fiirllti da dt-li-uiuno hntnmtn h ililiMá '
SlUmSlm gtitbl dit ONU, nfhiliAi de m- '
MMo nb Miihr-nlilmitri 0<lf«Wd ArakW,
h liílWjflrrt t-lloiloHir quit-v páf mMliM
titulo do um 'imniiiicfiDiihilo da* Naqõe»
Unida» tim favor da riivrlnifiiria, vaeilfa.
Num univo momento om quo sinintrn» for-
ças do iin/ii-ilii/i.si/iii to fiiijifitlttim na tenla-
tlva d» Mèmlffcnt a giwrra-ftta, a oorriiM
(iiiimmmiHsííi e us ameaça* de utu-rra nÜ-
clmr, a liilr-mliiu bnisilcfra junto à íisiimí»-
bléia «tnl dá* Nnriírs UMddt r.útrrspnM*
ao desejo do lòrló» dn pòboí. .

Mos, sc nomo* prin mrrlstêncla paeMkÚ
è disto Md Hdtfclfl ci «roposifdo à ONU «*
oci|*os«inenfe nproi*fttfo, jiçir Çuè o gòvêrtUf
brasileiro não Irvnir ninda á prdllcà tm
r.ovxi-Mnriii que, nn concreto, Implica MR
manta relações regalares o rfMlitoitu eVm <
todos o» povos, independentemente dé MS
forma de govtirnot

8 quo hd força* reattiondrta» dentro i
governo e mais particularmente 90 ltè\lu
U *procnra«do impedir ou, peld meiwi "
riilfar e protelar a tniciatitia dó recon
mentn, levando-a pelo mrnns a utn pr
10 do negaçás 0 burocracia Intransponível
Osvaldo Arátihn confirma o que todo* "'
bom; o chanceler Macedo Soarei, ê
tiiqnobra tofktra e impede por meio
própria o SdO teu* ituxlllàrc» Odete Ct^
lho e Barbosa .da Bllva, ocupante* da 901
to*.ehavoano Mi-jlstérlo, que tmaiviérM
ciatlva tenha andamento atí. R&0 c '
dos agentet.de Foster Dulles dentro
sá de Rió Branco, e a opo-rtçdp áó.Jrf
mento é orlpitiária do uma dlma Mr'-
ao governo dos Eslodo* f"Hiao»,. p,
résses brasileiros psfdij. stmaótàeri
ante. essa .imposfçdó,. imijcria/lstá i
hington. Merecem,fine»_ /une'oiwfr<->»
itunr no* sèús alto* pátio** Oèrtm
«dá*. ^^

BIBLIOTECAS NA U-RJái SETE
LIVROS PARA CADA PESSOA
MÒSCÒÜi (SÍSJ, -.: ftcáji-

zoii.se,.fios ültlmos ill;t dn

rrumento con
tlfe umá tfcso

JBEFEN'S — Está Wipdtbnfé o feovfirhb CHlijiltin pa
ra mánteir a onlem no ilBano, âumifeiíj os, «rctilos auto-
fSáoBs A i-»':""™ ttftttllní fiffflí+H Hà TflHflriKftts anlmrabbs•pvoita Btt'........ —-
S-.-.S ..tmis wí&nm aühgiü o db-Jb tis rb.*í!ã8 Cn.-l CfciL-iis.
Oiteula e (ii:*.is pci-aiíiaiidndcs frif-ãril ü!;Mdrffi,çc:!;o reféns

ü-âribfc-rlüÒs hafa Bi-lhitc, onde.se aci-.am Miifaçados de
tiicrtcj pa;;ò se rÊpetlrisbín (is ceitifeitíà ile fíFbicsfS ria «da-
Êlò Üo Za"-drlii. Entre as persona!idades detidas, estao o

Lüliiiíi' fôranji|!ii « mnls dcstecàdo membã da fçmj-
üa Fc-átiüC-Ü, e oâ SíS: Aniã Díorfuall e Iiiásof MUiluatl;
piii éírniâo do ÜepiifHHb Réíie riliiriiià&

«RASIL-LÍBANO - O governo de Beirute MmÊ
ao do Rio de Janeiro o beneplácito pára o emir Ra'f Abl

ameh indicado á servir como embaixador, (to .Líbano 110
J-asil. «Al Jarid;:- anunciou que a rbsnòstit dd governo
brasileiro não havia sido transmitida ao db Líbano.

opôs quaiqueij a
creto a rèsfi?i'o
qtip nüò exisfiíi. .,

Dêcíàrã àitidh.,o,jorpial: fSe
fô-sc açoito ò Piariò fRapncki.
o estatttio díis tfripás estran-
gclras esin?iõnadar, nr? t;."l-
tório dás duas . AlcmatllVjs,
da Tchecoslováquia |; da Po-
llnll tm iinl6átfleti b alte-
rado oeià píjulnte Wrrhula*.
pfpldirâb aêj-bfsülr .
ntômícas , fi||leP *^

"ilo ém vl-itfi, m"c
nfl0 foi fjéssivêl a poncltisao
de ufif mM âi;f|speUo da
rctlràáã dai troj-rtâ, cátrang-l
ras, o fiôrSò *| J8toa
de éii6o<Hráf tima ^«..Pf•cforma ÍS chietldlmenio,

fsèáà trocas, deixem
manifestarão pi-eli:dlando a es: I òs territórios vm que
çolhS aMIiiltlv.-i do sr. Cunha 'cionámi.,...^
Kedl p.ii*rt btripuniiíir a bandeira Reor,fi'áil(l(Ji em

camo também o ven-
tietlor brasileiro») tra-
tar-se de uma jíreelb-

siuatle

dezembro, Jià filbllbtebit Lchin
de Ma:cou, uma conferénbiá
cientifica dedicada à coris-
tHiçüb de bibliotecas.

As Ihformflçacs fornecidas
fiestã conferência atwtam bçm
d crcsblmbtitb da ride tíe bl-
bliotecas pélb palf! soviético.
Se em 1913. contavam-se 75
hill Bibliotecas de todos bs,
tipos, então agora ext.tem 400
mil. l^a Geórgia c Azcrbád..
gian o número dc blbliotebas
crbsccü qua£e em 100 vezes.
Na República Federada dá
Kirguizin, ajitys da Revolu-
ção havia, ao tbdb, 2 á 3 bl-
bliòtécái e. atualmente exis-
terii mais dè

arma*:
tbfrltêHoy.

inals ém evidShcla da opnsi':*io ^-.fiita éfii vl,stfi, qUe _flte npje
detnocr.ltlca. o pbseíVçj c.indidà^ 

" r' *—' *""*-^"-'"
to para enfrentar .0 do a**,,furla:
çiento Bovçrnajnental da w fniRS
Naçl-iial. A?slni 6 flite o hanjiiie-
to tjue sé prepara ém suá jióiira
fiara b (liS 11 Bd cófrentfc mês
rctSrn a atèficlô diissès bbserv.t-f.
dores, que querem ver nisso time isem.quá,--—..__"* „;,„¦ jírita-

ctincltisao.

Paru eshiiiáí

Geral da ONU, esteve em Éclrtttc dtirante a gitmçs ho*
ns àienas park conferenclnr somente com o embaixador
lahqa:; Chegou pri: -lente de ISffiãSlj ontlé ..cStfivé am*»
dias 

¦conlercneümdo 
é, ;.: Ben pM**»

rumo a Paris c (^ctitiu durante 24 horas W£ Chrlsl.-ft
p-nau b Fe-lx Gai»ard.sObre nsstt^qs, ío Or^htc Mídio.
B nsslni sfio solucionados ds prbbltmas árabbs-

TNCLUSIVE ISRAEL — O comentarista Ráílc M|wj
«kdvérKe os ImSllstds consideram, 6 OHonte ^db
o único mim para o emorêgo das armas. A en revli*
^^cHJSmi^ com os mriÈÊmUÊtU

chaves de Tel Aviv.

ÍJULTUttÀ AFRO-ASlATiCA — Àfc apresentar o re-
latórtosôbre a organização da UrilSÔ Ciifel Aín-MUr
m; 5-âti, Ãütaein, Ò literato «-jfipBB «««,««
WàW* büllufá do Pensamento é livre e aceita qual-
Slltó &1F5 seta àm íôr o pals de sua procedência. Acl-
f$*Wtt_W-m miei e da política e do ódio ln^
StfàSo pXEttuèteS, a Sülftira recebe de quem tWer e dft

dà ôpáslcüò. I
Recordemos qué o sr. Cunha

Leal interveio pr&tleamente ém '

todns ns campanhas eleitorais dli-
pois da &ücrra.. Antigo Uder é
fundador da Unlflo Liberal Repu-
bllcnna antes dd advento do re-
gliriéi éx-rpresídèhto do Conselho,
várias vézès ministro e depois
nassnridlj pãrã a òposlçilo, o sr.
CÜriha Leai; qüé ê engenheiro,
prognostica ó rótflrnò. à dénjfi-
çraclii parláTnentnr; Nas eleicBés
legislativas dè 1353 apresentou a
sua candidatura, sem sucesso.
Convém notar quê 61é sempre
reeüsbü qualquer éompromlf-sr,
cbrti a òposlcílò áita "progn-E-
sistà".

I Nas flültnás èleicüés parlamen-
tares, rio arip píisj.-idó, ^as iiiulí
ós oponentes, deriióci-átas-soclals
roeusàram tornar parte, o sr.
Çlitihá Leal, coricorrèi* sozinho,

i litriltaritio á stia Iiitervengao a
! Ütfitt britlca.sijvéra fl ftçflp do re-

giriié; princjpajrriètité fiti domínio
eçqndinlpo. /irllhatíté óriidor, o sr.
Ctinria Lèál fbi exilado duas vô-
zéã, fl última vez iiòl- tijffi ano, em
Í935. A Cóplllülçití BA ao Pro-
sidente da. Répilbllcíi poderes ex-
téflibs qué o tor-nà|Ti chefe de to-
dà tír8linizaí,-áo jíblillca mas qu»,
na lit-flt.ica, áéiiá o encargo (lá
admltilstráçáo ali, pt-esidèntê -lo
Consêlftb réspònsi*>è(.

os argümçntciii., .itivbcãdos por
humer»6ii p3rsc.,ialidadbs. do
Ocidente. ..as. quais.,..« rma^n
que *a VBM Sovleica se
opéé à «tlbfiS dás tropas em
face dd temor dás consequen-
das sociais è nolltítw ^que
sememaiitè niãtfcbrá poderia
determinar nti$ paises.da Eu-
rbpa dríenrâli; «Ti^buna Lu-
düTèvbcá k Jeclátáção do
pHmciifS mlnlètfò francês

COPENHAGUE, 4 (FP) —
SL-th o sdbcr, o JarSIm Zbrlóil*
co drsta capital pqs=ula ha it--
rios mesüs 7, "tiipibilòsitis
Lc::ohác"j e'pvc'írie*J, t ji remi-
mente raros âà fâíríliâ tios
ctvetos (mais conh^c-Jo-J eom i
"cobra de vi-iro"), revelou hoj?
o Jornal dinamarquês "f%!i-
tiiten".

O, jornaj acrescenta .^Ue n*t
hlstíriq da zôóió§jã nfio frj I
pÓEsívcl sé èncõhírâr^.rénaõ .4 i
excnip'arcs ..d^?e qff::o^-d'ê jlins ,15 ccriíiinfitros dê çòmprl- i
niçntt* | c Inofensivo: tiin cm ,
ípOÒ, (Jjncobertõ , Pdõ italiano, |
LesEÕxiae, qdc déit seünomè.à |
espécls; um. scfeúndõ pm 1924; j
por tim ínjles. e ós, dò;s últi- j
mòp, mnis tárdCi p^lo famogo
zcôlogo norté-jtiner.lc?nçi._ áé
Chicago; karl P, Schimidt._

O Jarílm Zo.oldjiço de Cope
nhàgue comprou aô Brasil òs
7 ''Dlplbgib;sus"j 2 ..dos quais
morreram depcis. Q vendedor
brasileiro ignorava tíe qiiè és-
pécle sé tratava.

40 línguas de .povos que
ptiSsrtdd iillo tinham sfeú
fabt-to. „_,,.,.

Elevou-se consideravelmente
o fundo do livros das biblio-
tecas do pais, que conta ago.
ra com mais dc 1 bilhão c
mélb de volümejjí ó qüê dá
utfiii iíropbrçfio db 7,.vmumoí!
poi* p«3oái iíidlcc.ístè mtiifo
máiòr dd qüè d dc diiájquef
pals bstránfeèlro áUáthéritè. des-
sertvòlvldo. Sòmeiite a Bipll(J^
teca Lêhlh.dé Moscbü. coü.tj
com áb milhdes 

'de llvrqs; re-"
vistas, jdrii-lls; etc;,. plfirlt-
merite . visitam ã biblibttcá 8
a B iüil ielibrés, ábs düáis S9tí
fornecidos até ai) mil,, ÍIvtòs;

O ntttíielrb db bibliotecas
cresce .tâhitiêtii Ho

no ^S^^^NPpVPV
tB li111\ lif'rj|y

ATKNMB —. O snUtl—• m
Mim e lie tDd* tOtMl, 9«m
rétiíós, ho.njiéi à etiâçlo 9*\ri*im
tis Ué. ¦ fóituetes'^
Étckli; dlíénilri ,iiti& "oi
rHéHibx jtillettirioíi «á.
Si-fco-ctifetS, ésííb fcniíí
beÍ!ttiil-;Sí> üb tió t«H-lií
ln IHstálám Í»»M pWi

tu
rio èr«f»

'fifíM

1.000 .
Qüáhtb aos livros; êstés pe: Atualmente; .17 .mu,, colççfees

nÊiram em tbdbs os recáiitoõ possuem súás bmilmèbás. b
dd pais. São editados em 124; que atesta o ci*Kbemé, HlVel
HnguiiSi entre as quais em I ctilbürtil dòs cámptthesfes;

POSSÍVEL ViSIÍA DÈ
KRUSCHIOV AO EGffÊ

it MOSÇqu — A,ttbMei,a« I
J>rla3 tíjrítiáiibrés ü» Zajiií^jri.s (C^ ,
ánln-i P'*V construiu MU ioUfcte tètküàm
- ¦'•' rdrniadbf Ae,_132.0bfl vòlti e-aéiil#i'

(ib.Hátá, o tf^balHÍJ ,ftoli trípi'e<a(..
UA ,tfüHsfòrmádpt- ae áêstlha á 'Àrm/à
fíllirlea metalnrgleu qij» ee .Sbiip-j
^Òl ha iflíllà iefit 4 tjn«% *^'" 

iiío Soviíiiíii.
iii

¦ 
CAIRO, 4 (FP) — AfiMà o jdiSlâl «AkfÜJir

fâ íóiH8 qüè Niltilâ KrtischióVi píMejrp üéiijèjpkr^
dò Partido Coniuhista da União SoNiética, visitará
õ Égitô nô tmftscürsò dêfete ànq, Sègiiníãô.ò. rètèrlflí*
lornaí, a noticia teria sido comunicada aos circüWs

hãõ còmirniàni nèníi desmentem a nòticim

ürill I

sêta"dTàse" qi^e éspèWi Ver¦ k
mente fcòmó lliigbá uíilverSal da eultuíW

ÍMPÒSTÕS PELO GANHAÒ — O. GÓhgrisstJ dós po-
vai afro-ásiáticos determinou a anulado de tqddS os
tratados impostos pelo canhão imperialista ads povos da
Ásia e da África; Aconselhou também á denuncia .Ue açor-
dos è contratos sobre petróleo, celebrados com ingleses,
franceses é ianques;

O DRAMA DOS POVOS - Ò Xá doM^Ls
dos seus embaixadores na» capitais árabes, PítiU flüè o
seu governo tivesse sido representado no nj?ffjp£s*°
Afrb-ASlátlcò è vdlaad á n«clbnaitófctóiéti^Mgbjgí
comentam os Jbni*fcfc Nenhum grovêrító M «*• JHPg^&I
neste Congresso quç 6 dos povos. O deMnenrMIo do xa
atestou tt sua «tuação contra o sen próprio povo;

MESMO QUEM GANHA PMÓ PODE OBTER
BOA DEKTAOüRA: PÊLO CRll-DENTÁRIO DO

Dr* N. hidèfô
As últimas novidades.èm pnm*
se e ti-atámentti dehtárjb: Crin-
sert6s dl fiõfa* TU0O RÃPlDÜ.
Clíniíià bêhÚ^ÂJÀêffcàfá..
Visiie-hõs sem còmpi*âmíssô._._._

i iui-t vx.-zc; wm teqüina de Marquês de Sápucay.
Filúl: RÜtt ElpWo Üa Bôa Mptte,,28B. Praça da

Bandeira. Tél.: 48-197S:

í)R. A; CAMPOS
(ClftirglãoDenttsta) .

idilhià Srtatfttntci-a. eítra^dWbéia e òpefi^»? |6
boca EBiUOfâ FÍXOS E MOVEIS (Boach) com material
*iir«*itllid-L*«ir iii-eçoB râiwàvels. Consultórl-jjBua do
Cáfmô fi: 9, «ala Udl - Segundas, quartah e sektiw-ttlwa.¦^^*-- TélÈfòHe: 524Ü25 

NO

Leopardo Morto
Num Subúrbio
dà Sanifál Ihdü

^iS ípiito àutóHaidà, (jtlê foi rtaW,
lizãdp tiin ácBt-dó entre os govBtf»!
ilbü iiiHláiio é tçltéeóilovaeil ;.'»irespeito %às eondicSci do &nHfflaiwralíHERl f3HKrafiãic»s q&
devera ser nibmâdi. nn. Indl»
èSíA ò./iiiistiio tü.ètiieo « flnáBei»'
J8 da TcHecBslSVãíiüiáC-"É'S$~

:~4||Sí8=.e ítttaiia**7
M Iràsll 86 PâKciiâl, «r. zM
8ilíHiifl8|:. Intiiicíbü,ii*ie sai
Í8IÍFB8 \\Wt áBfSvàdb o* ftini
düá fiecèslarlâ^ pà^Jèrmiiiàr-i*
íionrittiiiãa dò èòtósiò esfeeí**»

entai ,-l'arag^al-r»^^wu,,, -Stfellâi-^
b nl fuíijrà cidadã UnlT«rstM.ítt(

¦• • 
¦•

ÁBvòGÀfíê
Dr. Odilon «iskier

êálMai Gtókit; 
'êornetèiáis

t imbíliârlàs
Rua Ousddor.,169._sála 913

Têls «--6W3

SÒVÀ DELHI; 4 'F: P:). —
Úin ieopm-do tol ifi6rtU liíije dè
niàiiha liüiK subúrbio ddsta dt-Mmmmmã Ba?ào "ft, S

As Brirailbals. personalidades , A fel.ai qu8 6e introduzira no
íiêsta. cidade fbrarii hoje ao atl0 de uma tàbricade produ-
HbsplfcHl CibvbBiáment&l, pa- i fjjg químicos, iitacou um varre-
ira ver á prinieirà CriáHça da ' àòr. Atraído pelos gritos do- vj-
bliiàiiã iHglêsa; hasfcldü á bor- ' ii^n ,,m È-íiàfda disoárou 2 ti-

Guindaste Gigante

CAMISARIA PARIS, A CAMPIÁ DOS.PREÇOS BAIXOS!
Venda éfeiiédâi dê NAf ÁL «- B!u§flés « Gâlp§ êsfiôHè j^j C&ttiisiis

— Gravatas — Cintos «a Mâiétâs ÂiiÜÇ&o 0 ttiiia iii

para homens

RUA ALCINDO GUANABARA. 5 « flLí

CASA CINTRA
Esp^tiaíizada cm èftigad© linofe, dè fabrica à aoh meclMà « ârtig© cie

camii
275Af. GOMES TEL.« 52-0491

Movo Emprego dá
Televíoão rta URSS •

MÔâCÔÜ, 4 (F.P;) — Àhuii-
çlti k agência fass qüe à té-
lévisâò será utllljãda. dora-
vântê nii .ÍJiiiãô SòVíêtiçà pa-
rà pèriflifir qüè os hàVloi lo-
üiiltóéíTi es Vias jjavegâveta.jtò
Oceano ártico: Uni aparelho
íücêíiflôr, 681Ücad6 ftò psfcâ-
diço do comandante do navio,
captará as imagens que lhe
forem transmitida por ayi** atl Vòãndo a 6Ü0 meti*bs dé

moscou, .4. (Ç. P.) —Noticia altitude. Ò comandante terá,
Sfr^^tf&tfl ^-a-)a,ba 1 ásãim, à ísãó do itüifirártí
feél* 6B*l!ÍtrÜId8 eni utjut usina do
Lèfliflgfsàe uni feüíflaastê gigâti=

anaz dè é\ivq.r besos do IsS
mdns à iirtiâ álliira dè 42 me^ Çalizar a ,_._ ejaiifllSafi

m, fiisá Ímm&f ffinquinà! títteia dos gêlos movediça.
fciljbi mmm éiítrlòbi tfim à estolh-**do. a vontadei a.me
Mm M faniâ Biiitfâl elétrica lhor tdtá a-Sègüir: Por ou.ra
fHédlâi * tlíiáliiiâtia tt fUfifésa qué íádb- ápárélhds especiais ln*-
esta «endo cohitfliida cipri di6àrãò à temperatura da. á-
Brátsk, no rio Angará; na Si- aya. Bsí;lârebé â ágênfeia Tass
-«-- fSüg jâ foi itiibiadá á constru-

!ç5o em série üôs ajiáreihbs
• iiécbssâiiás;
>BÁS$ Cl&KílFÍêA NUWA
'ILHA Í3JS_Í3JEJIJ0
| ÊliUTUÂNTE
í ivíQscoii.4 ÍF.PJ.r-,Ajfí;

se cleriüíicà spviê.ica Pdlb
Norte ,- (\ estabelecida, em
uma iliia de gelo ilutüante
que sa -jèsluci no cen.ro uo
Ártico, pevcorreü em oito me-
aos Viülo qai;ômetrosi que re-
presemam 650 quilômetros em
linha rea, - anuncia a agen-
cia Tass, segundo rádio-tele-
grama enviado pelo chete i]a

fm^flSiitía .Brtsfei sn B^|
{«. AS biiafír*ã!i8eâ efetuadas
¦Jbfii.iilil ÍHÍ8I esse licial Ub
thoVlmiíiiitJ uas getüs nessa
mm A '«'si- üUtlir.ntè ft-
pfÔxlliiíise cín itihehíriS SI;

l | giílèò fieln vàjioi iiúebi-à-gclo

Debate Sobre a Política
Inglesa eni Chipre

LONDRES, 4 <FP},;— A rtó:
iürtçáô dê Èm p8lítl6â, brltl:
rilea quiintò à ; tjdèstfto de
Òhipre é objèfei durante o fini
de setnànâ, flê iiifiii 66fifêfêfi-
cia ministerial especial, à ser
realizada em Cheque^ resi-
àõriciã Bfl , ijfjmeird ínlfiistró;
hás proximidades dèstjt Éápi-
íái: PirttóipàrSd fià.conferên-
cia sir Hugh, Foot, nôvq gover*
riadôr de Ciiipi-è, é o,sr. Allan u, j,h^,^hí .^oo h"- ^^—— -^ «sslm-iTmWfSaMZ Bs|site|a| v0Bffi$m
Êttsriôrésj sá*. Séí-íiryn jÊjòyâ;

ífõs inSeíôs piiiiticosi nâo se
espera à noticia dé déè'sàò
qiiarttô à Õhipfe ahtès áa hcvâ
reunião do Parlamento, ém 21
do corrente.

áò dé tini àviâò. Suá mãé, uma
hatWáí rèctistíli^sè á dftr a
cflâhíja, ò riónie dè tSpütnitò,
como liié tltihãiri sugerido os
médlcbs, tendli ijrèferidirj dar-
lhe o nomli dtí Doflaitla. A
niètiiiia hàscéü nürii ftViao que
tt-ázlà süa rriàê aá. Vfcnéiuela
para â Gíiiariài à fitti de s8r
ÈuBmètldft í èxamè pre^nà-
tàl:

tima, um guarda dispàròli...
fjjs úé tüzll coritra o .leopardo
quê, mésmò atingido tieláã balas
Investiu contra o gijarda, forln-
Üii-o seriamente., VfiHoii operi-
1-los; alertados, conaégulrani ma-
tár á fetá á jííillláaas;

Êsse íáto, multo raro, ft* re-
iãlíido òritfeni i.Hòl»;. «pi ura
pnTiiiliíí titulo; pelo jornal
nlng News".

êültô sferâ áè 188*888 áéi«»i.

BtJpÁpSISTfi,.— J*&tot-,J&M
estado de sàodó do Dr. "?*t*í

Oro?p, presidente do.,"Pr«ItTOH<.•,
Ôà Oratiâe Assembléia N««Mlal
íitimêna. O Dr. Gr8ze Mr» bjjjj-
rado, em outubro último, d* d"ft"l
bvltisao Ihtealitial » d* oo* »**-
rltbrilla*. .»¦¦«; í

xx I

OIJON — DÓI.» tjÃlftslrçs ¦39
reràm i òüti-íiã. dbzé ficaram <V
fíábs em cbnsequSnelà dé «W'*
s5o de gflsü ocorrida na "djj^níi
earvaô dê Citrrahdlz, nas, Prdy
OilÜndès <Íe'.CòiiWií«i; t>MVI**"Í*M
dé-Òvièdb, .,'., '¦ xit

(Resumo, Si notteHli *
ctàs FP • BIÉ).

SERZIDEIRA
EdH. Dárke, Sita 41T|

Quálsquet Consertos ***
toupu è èMS*at

bérla.

g dé ãrü^o

RIÕ

yiiTiiiliiVV' sovièticn tSgáOVí*

Havia 3 Policiais
JjÜBNGé ÂTRÍSS. Í

Três jovens oficiais da poli-
cia federal, em atividade nà
capital ai-getiíliiíi', fàziám par-
te do grlipo de «gahgstersi
qué carregou com J7 milhões
de pêStíâ aa.siibüfsâl do «Ban-
Co ,dá, Provincia». situado, em
Matàderbsj subúrbio de Bué-
hòs Alrès; „.,..,,
^üm aêsség. policiais- o mais
iâosoi dè 33 , ánoí. de idade,
éuicidou-sé apôs Violenta irp*
çá.dè tiros corri .á policiai Os
dois oturos, de 22 é 24 anos,
sé renderam .à policia, ,íneíò
asfixiado* pêlos gases lácfU
mogênebs; depois de téreni
oferecido, durante máls de uma
Hdrai violenta resistência 'às
íôt-çai qüé bercavani o édlfl-
dió db Banco.

üSnÍIÍMõ
DÉ PERÜíIlSTÃS

l BüIMÔS ÀÍBBS, 4 (FP) —
Seis membros de tinia célula
terrorista peronista, acusados
dè . sábotaèetíSj fòrim conde-
nados a penas dé prisão indo
oTe três anos e melo a dois
anos.

A célula Qi-gaiiUaÉa em Ou-
tubrq de l9âB funcionava na
capital argentina, "dirigida de
¦Gat-acnii pór. jjletnéntps iierci;
nlstas qüè procuram desàrtiçtt--
lar b hbi-mãl desettVolvliBehtò
tfò batMü argentino-*! segundo

| tltó çfü yua séliténçà o julz
j Airilibar Caràdsò;

BBi dos condenados, Josí
Vdi-nb. csipilhiidl nfcturtüizAj-
tfb af^entlnò, ,sCrà èípülstí do

i «tu àsèi *ér «juwk!síb i &?&

COMPRE,,, I
>

SèÀNHB,

^^_m_^^^s^^»Ê^W- J^ P 1 I^^ -?yW*.li

fsn
O j« é um presente áérÉí «oa vxmm

NOTA* - O dculo bonlfieadlo.í ttlBeftjHf^|^&ÍÉ

uenhoras, senhorites 6» cri*ní«».

ÓTICA SÍ& «ÍGÜIL
i SAo FiNÉiotaoô).:É - Íok - Mi ILargo dè'

(Entre • Ou»» PranUin .** P«ríwÍM*írÍ* SfÉ**4
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i «Sem Lei e Sem Alma» j

»S|WWV*V'l'*il*'****'i* 
•"""****

iüRfclO^AlMtlO^

QUANDOlhes escrevo Íêz sua ro-

I

o cronista qui-
uvo Íêz sua ro- I

làçâo dós doze melhorei, fll- |
mes a que JA naslstiu. Incluiu
PAIXÃO DOS FORTES (My I
darllng Clementino), de John |

Êste Informe liminar dei- I
xa o cronista perfeitamente a |
vontade para comentar agora
«Gunflght at the OK Corrnl I

uue os tradutores acharam bonito chamar de; SEM Lhi |
E SFM ALMA! A comparação entro aa duaa películas não

escapar embora a primeira tenha sido baseada numa I
autorizada sôbrc o assunto, qual seja o livro do b. N. |Ipode&5tS* Wm íTarp 

•- 
Frontler ™$W>* *

-undk estralda de um artrgo_scm grande mérito de O
|"unua 

esuMi.iu »c »»•• •¦••*•¦¦.«•. •—¦•- « -¦ -___i_,a.ii„>_
UulUn; os personagens são os mesmos e os episódios

IqUMWynUEa?p 
e'Doc Holllday, respectivamente Henry I

Fondae Victor Maturc em «My darllng Clementlne;i são I
awra vividos por Burt Lancaster e Kl* Douglas, Apesar _

Idf 
wa claTse Indiscutível, êste. dois astros perdem sen- I

ivelmente no confronto com os seua antecessores, c o ¦
motWo só pode ser um: John Ford é multo mals firme

I" 
retor dc Stores do que o seu homônimo Sturws. AlMs. I

•ino Hoiiidnv (o"dentista que sc tornou badman) Já apa- I
^u mílt^bem na pele do saudoso Walter Houston, na- -

Io«le 
célebre e discutido «O prescrito» (The outlaw). I

q a narrativa noi mostra a amizade que houve entre ¦
«Doe, 

"SeiptoSlelro «fora da lei») e Wyatt Earp (xe- .

I 
rto federa1 que se tornou legendário pelas «limpeza» I
aua tTzlZ vária, cidade» do Wild West), culminando ¦

21 flmm comre P^nto^^^^ |

Igido 
nb México para vender em Tombstone. Justamente o

ícllmax». que deveria ser explorado com maior íôi\a
dStica e «suspense», íol Inteiramente desperdiçado por

I S Surges e, nesta intuía, nio pjxlemos deixar de re-

I contar com saudade, «westerns» c>*J«J«VnAluSJa
NOON, SIIANE ou mesmo o Jà citado MY DARLINU

| 
™™« 

multo mal. de SEM LEI E SEM ALMA.
Mineralmente porque seu diretor tinha a crédito saqueie

ICespctóculo 
que ioi CONSPIRAÇÃO DO SILÊNCIO-

TIANNA

I --s-sa-^^ •,'¦¦¦: :

¦Ki"v(-v' 
' í*' i, Biíhú TSK^^^^^K5k^*-MJHm__É.iÜÉigJ ™

mWK\ ' .m^A^y^SrfitÊm mm^i^Vf^f^^w^^W-

''^/^^kÉ^S ___*_¦ _______ÈÉÉ I

^s,*?.':. ,' i,-^'.'}!ÜíimWBi * ^^^^^^Bi l^Êr?t$

f^S 

WM0^^^m^^MmWÊà^^^m^fíS^m^^^^mm ^BmF '^f

Jfcj ^^^^ÊÊ^^^mm^m^^^ m^m^^^^^Ê I

aRW-Sflf '^GfsBW* L/^____P mmmmm^mW ____________ '^WmW W

r-:' ÊÊffKÊsst^^íM-ymywTi _____________ ______
jEaSJjiÉBKr^**-»-*"^ n
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I* ^ 
' *-^Éi^ri!Eg^_^^^l^^v • * H
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COROAOAO DO «ÍDOLO» — Hoje, em w
urumu, Paulo Ornclndo iiromoto coroar Cauby P<-j*«««
como «Idolo da Juvcntudo Brasileira». Ante» do tudo,
é bom quo «o ressalte: íol esta coluna a prlmolraji ho
lovantar contra cfraa oíronta à moçldado brasileira. O

crimeM Hojo consumado. J& entío é hora do M»bM
com a brincadeira. O nr. Grncindo passou Jâ «los Ural.
tos. E' bom quo Cio saiba, pareço quo desconhece, que
nossos Jovens não sJo transvlados, como 6 o caso do

£5» cm íoco. O quo Càubf.PoIxoto ~de rcpnj-

senter. e a Isso não íazomos a mínima objeç&o, sio oi
S^ys» da Zona Sul da Cidade, o verdadeiro 

ço-
gSto do íosra Sociedade. E' revoltante,^e essa^.tato m

iróprla carno pois também sou Jovem, ver alguém, não

m X com que autoridade, elevar o nome de um
"uívtadoV 

«ídolo» dos milhões dc Jovens que vivem

SobVrfS brwllelro. Kao se compreendo poi ^ 
M

melo do tantos artistas, Jovens de valor, Paulo Gm»

B q-r-empre *#&£"%& ÍT.taí
lher um que nem mesmo artista chega a «cr e wm

08 *EÍÍÍ2£ confies que tembém «eleva,-

««. Vm» dá connulstar os voto* dos colegas quo osua?X-.*afsst* ¦*
mas condenavam o seu morimento pelo «ídolo»."^ 

R«Tm assim registrados os nossos £*«£«;nomado aue aleuma coisa venha a ser íelta no dentado
rtX-Xm. ponto final em taumnh* aír-t.
a toda a nossa Juventude.

Teatro de Variedades: «Feia»
íw cendí-ios e direçüo de Pernambuco de OUvetrn, •

ftí^oTpílSS^
CoraCo»ta, Franciscopanta^UiriamPxre»,L*** Alba.Sônia
Rei», Domingo» Martin» e WiUon Grey.

A Volta de Edu
«Bua Mú»ka e Cibratil" »erá o vrogramaqe* trará ic

Tfsentae %£& toSSÍ 
'd?Canal 

% apreeentando "Sua

Música e Cibrasil".

Osvaldo Moreira em Portugal
Rpauirá vara a Europa rio mês de maio wnaoutv. »

iJtoresportiio da Rádio Nacional, Osvaldo More-.ra. Em

___WtBt.J'.;'^: '-¦':-.':¦'¦:'---:- ¦-'.¦':-v.::: ';- '. 
//^HK^W-^WK ' i

jgBB;;.;.:.í/¦]; , . ¦' V^:V*\'-''*'''¦'::V;-í^ffwa& ^lfc_________»_!* '

•¦ Esta é Gilmar Moreira, jovem cantora que vem 5 ! |
\ atuando em «Cartaz de amanhã» (Rádio Vera Ciuz) ;,
\ e em programas da Rádio Sociedade de Friburgo. j
\ Uma grande promessa para o íutui-o, sem nenhuma 

| ;,
\ dúvida. ^J \

Wilfá MILTON
ÜEMORAES

EMERY

UMA ATRIZ EM FOCO
TÔNIA CARRERC

Carioca de nascimento. Tonla Camro InBressoti nn
, «Sn nor Intermédio do cinema, participando rte

vlda artística por Intermédio
três íilmes conaccutlvoa.

Em 104», no entanto, estreava no lntlo de rnulo au-
1U«, no entanto, mwii»»»i ¦»¦•*-,- irnrniniln de

tran no Teatro Copncnbnna, ft frente da C?n. Fornanu°

nnn-»>tii. "Helína f*;ibr>!i
"Don Junn". de r.-.Mi.o-^e

-nn
:'.o I

l'«'Vf.
Cipí-

Portuaal. Moreira atuará como animador de um programa
modtuido porAnibal Nazaré para a TV-Portuguésae tran»
mitírá o» jogo, da Taça de Portugal para - «a*- «ube
Portugue».

«Sonhos Proibidos»
Na terça-feira, dia 7 do corrente, em substituição O «ourto

«Sob o luàda» estréias", a Rádio Nacional lançara a hi»-
tória wrSda de Oduvaldo Viana, "Sonhos proibidos". Detém-
pi^pri^ipal. valore, do elenco dirigido *or floriano
Feinal.

CJiico Veiga Viajando
Chico Veloo, o produtor de Conversinha tem ratmra, «m

Rádio Seaüêncià vem de entrar de féria» empreendendo uma
viaglvTs^Pauloonde visitará agências de publlcitadee
à fábrica de sabonete» onde .primeiro trabalhou quando dei-
xou sua terra natal no Estado do Rto.

"Vm deus dormiu lft cm ca
"Amanhíi, se n»o;.Apwr,tj.d
a porta", de Accioly Netto e
"^Embl 

obtendo sucesso no «entro (rtmj* 
£

lacllo), dele se aíastou pnr conv't-. cn 
^mm™

matopáflca Vcra-Cru/, J.^&gf-iStoS <•:.,-

proibido beijar". ,.,_,, nRn só nu
O cinema trouxc-lhe Imensa PO^rlda*í. nfto »6 no

tógraíos etc.

Estado". * Vtrnwlls ;;CandWa 
. da C-oroe Mnrfa

"Profundo Mar Azul", de T. ''ainnrt.ni j
Fabril S/k", de Abll'o Pereira de Almeida.

Saiu do Teatro Braslleirc, de 
^Mla^rau 

undai,

em 1956, Juntamente com Adolío Ccll e i amo «

C.T.C.A. onde Interpreta:
bísdêmona-em/^or^ak^ej^s^^"Entre Quatro Paredes" de Sa^f-.R°^u»Nec6dos de £*A-""r„-_i_» Ho noldonl: Irene Ellot. em Negoc^-Jj™^ pAstuciosa", de Goldonl; Irene lllhorme Fm ireno «•

tado", de yss^lJ^S^:^m^}^a A' F
Esteia, em "Frankel" de Antônio CaWf™ A . -
CT. concedeu-lhe o P^.°1,t'c,./íúXsn"arc; Estelle, -m

Desdêmona, em'^olo , d3 Shakcsp*-" ^ A

Hnrmi., li em casa", de Guilherme FigueiredoSk'F«^s---~-«''
Mercedet. •

,(.i
Tônla Carrero ê uma atriz em íranca 

^evolu*^ ^
18-

tros brasileiros. Despida ciava— --"¦•-¦ «"«- ****** ni'"
é osUntaçfto e sim. luta diuiia.

conquUtou sêu noma, tomo todos sabem, poióm nuo «

AINDA O INSTITUTO DE
EDUCAÇÃO - A Diretoria da
Associação Metropolitana dos
Estudantes reuniu-se com os

cação ' gratuito, sendo uma
fcistituiçV modelo è experl-

Ínental 
para novos matodos dl-

â icos, servindo como campo
f.e aplleuç-io dos ensinamentos
das cadeiras de Didática Ge-
ral e lüsi-cclal da Unlversida-
de do Brasil.

bNIVERSIDADE RURAL*—
E;tarão abertas inscritas

para vestibulares nas Escolas
Nacional de Agronomia c Na-
cional na Veterinária da Uni-
vcrsidà-Je Rural, no Km 47 da
rodovia Rle-S&o Paulo (via
Campo Grande), de lü a 31 do

,., . corren e mês. - A Unlyersl-
mla universitária e a liberda-^,, Rl„ „; é de regime de in-

de de ."íu-dra, chegando a pu- ternato, ãs espensas do Minis*

Ü§|| WêÊL '&POWÚ
Aediva-ü

 ~ ' *^

*___________-tm.^^A^mA.^mAA^^AA^A^^^^

Souza e Silva

nlr com demissão a professo*
res qut íis-citm uso da Hber-

Dais d' alunos, na sede da dado de cri ien assegurada pe
PUn4oNãcS de Estudan.es, la Constituído da^P«b"»*
Dará dUeutii o problema da — Agravou-se a criSa com a

Suar de-exames de admis- punição ae*profeMoreajpdo 8°-
são ao Instituto de Educação, vernador.

tério da Agricultura, num cll-
ma ameno e com instnlaçõ;s

«A* moçada está tinindo e
vai para as cabaçairas» —
disse o vetarano e popular Al-
vaiada, referindo se ao ensaio
que hoje fera realizado no ter.
reiro da tr_ul'c!onal e'v'.torio-
si Escola de Samba da Por-

Ensaios nas Escolas de Samba
tela. O exercVio preparató-
rio terá inicio às 19 horas.

IMPÉRIO SERRANO
Grandes'' malodias para o

Burt tsncssfíf (fofo adma) e Klrk Douglaanàottmoporttmi-
dadtdt mostrar o talento de que realmente são dotados

1 ROTEIRO DO DIA
a mttlTAL AVBNTOBA — Mctro-Posselo, Mètro-Çopacabana,
Paxi MeuS-TIJuST PÍláçlo-Hlglenóiiolls __e Presidente. Com

I

prometido pelo Prefeito Muni-
cipal e que não obstante, não
íoi efetuada Preparara-se uma
passeata de estudantes e pais
ao Palácio Guanabara. Em vis-
,a da àusíhcía do Prefeito, foi
a passeata adiada para a pro*
xima semana.

REA.1SUM1U O PRESIDEN-
TE DA UNE — * Apó3 licença
para realiüa;.ão de provas ti-
liais, na Faculdade de Direito
da Universidade Católica

modornaii, send0 talvez a uni*
versldane brasileira melhor
aparelhada, tanto que ali, estu-
dam finais de 100 bolsistas 5s-
trangairja.

eonvocou reunião para üm 
^ri^^SèSSos

r^PS^SS íS^nS! obrTgação cívica

lü BIfmttn mm$mm*estadua. rae™s«aèao 
d0 I de junho, conforme prorroga-

,„..._  A Congregação da
Faculdade de Direito* da USP.

autarquias, co- i ção do. Tribunal Eleitoral_M*r

I
I
1
I

V^aohSneMarUneÇaro. .^o.orm^^oduçao amerlonni,
--¦--¦ - põr - '¦- ¦

âmbito da
eOVerunT,rn^'"daeUdeloa Pau-' 

' to aVtir«"nes~M:Primairos

mia universiária e a liberda ,zra«s ^^ ^ ^ carteira de
de de cátedra. . ldentldade ou 0 ntulo antigo. I

JQ . APLAUSOS — Os estudan- . Para qualquer concurso públi-1
Rio Grando do Sul, reassumiu tes carl<_ra_> não vem regatean- ] co ou formalidade legal náo ;
a presidência da UNE o aca- do apiai_s..s a intrepidsz de Pi- - majs é válido o titulo antigo

Mürcus Heusi Netto. i nheiro Júnior, repórter de «Ul- I ní-,;3ndendo

do

Idêntico 
Mi.rcus ncuoi _.-.--n«- ¦ nneiro jumui, icj/uiici ue »«^»- ¦ nr,

SOCAI JZAÇAO DO ENSI-1 tima Hora» e aluno da Facul-
a - o - o c „ „-.-..  NO - Com base na Cons.itui-1 dade Nacional de Filosofia, e
7 e 9 horas. ..'..' 1 ção da Repúbica, que assegu-1 em sua 0bra de saneamento
db vento em PorA - s&o í.uls, «e^^;!*»^^'*»1' I ra «ser o ensino prerrogativa , soc;al( âgòia na capital paulis-

-^?«;S^ St™ l do moàii um grupo de estu- tana> de.sbaratando os antros¦ 
dantes incentivará uma cam- de dspravacão, no caso em fo-

psra ampliação darê- co do3 entori.ecen.es. Louva-

a mais de 100'
cruzeiros a multa para os que
não se alistarem.

Abolição,
e Luruino

m

Curloca, Collauu,
e Sflnla Maraeue.  „ ,
Palácio) - a - 4 -^.0 -.8 e 10 horas.
imAVfivA AMANTESUBU3IE — Pathé, Art-PalAelo, Eskve-

?TÍ?uâ Pam-írouís 
*mS^5wí. 

Com Gabriel Ferzetti e Corlne
Calvol. 

'ílograrico. Eroaucao Iruneo-ltal ana. hoiunu. cum
¦Jxce<.ão do t-ata-Todos: íis 12 (só no Pathé) — - — 4 — •»
— 8 u IU horaa , .
F.r.1 11USOA HE UM HOMEM — Palácio, Imperator, Iloxy,
Mudil, PirajáTe Maracanã. Com Jayme -Uaw^UM Tony
Ranüáli; Comédia. Clnemascóplo.. — As U isu no Paia-
cio) — 2 — 6— 8 « 10 Horas.
MATEI O "MEU AMOU — Itlvoli,, Santa Cecília,

Avenida u "Mem "Ul* sa. com Klcai
Uay. Policial
N01TE8 UE MOMlARTBIÍ — Odeon, Azteca, Caimo Guana-
bani, Mii-aihar, TljQcti, MCSor, Engenho de Dontro, Koullcn,
Poiiiiu, liamos e bánta .ieicna.. Com Jean Miu-c/iriuauit e,
GiineVieve líei-virié-, Musical. Pi-oqucuo íraneesa. — as 'í —
4 — C — 8 e 10 hoi*us. .. ,SEM luEl lü üülii iii-. Lfi* —-Plaza, Rolai, Astórla, Olinda, Melo,
ReE&lülu, (Jolunial, J.Timor c Muuiunal. Com Uui't Lancaster
e l>.iir. Liuualas, «Wtatérh»-; Colorido. —As 11 tsó no Plaza)

1.10 — o,-0 — U,óO — V/M e fl,S0 horas.
, COHitENXEs* UA Viol__sXl_;uk. — Kc:;, Klan e \mérlca. Com

Gerara Phillpe. Coloriuo. ProdUcflo Italo-íranc-csa. — as -*!
4 — li — 8elo horas.

i ROUBO AUDACIOSO — Império, Madureira e Odeon (Niteirtl).
Com lioi-y Culhoun e.Mary Costa. Policial. — As 2 •— 3,40

.  b,S0 — 7 — 8,10 e lü,_.0 horas.
i MAUCELCNO, PAO E V1KKO — Hauâ. Com Pabllto Calvo.

Comédia rellgusa. Produção espanhola. — As 1,10 — 2,50 —
4,30 — 6,1U — 7,50 e U.iiU horas. ,

* 8KSÍ.0ES PASSA'1'EMPO — líapltúllo. Filmes cie curta me-
tsagem. Jornais, desenhos, do mesmo gênero nu -Cincuc

documi-ntárlos, etc. Programa Trianon.

CINECLUBISMO

panha
de de esci.las esta ais,

«Peixada» no
União de Sã<

Carlos
abáor- se mais;0 altruísmo do «re-

vendo paulatinamente as fun*, pó^er social» em arriscando
çõas do ensine e substituindo- i £Ua vjda pai0 bem da socieda-
se as reinas particulares. Ar- dei como u tizera aqui no u.o
Eumon am que o único meio nos «bas-íonãs* de Copacaba-
de sanasse a comercialização na>
do ensino por particulares — - 

COLÉGIO DE APLICAÇÃO
é o governo encampar a : DA ^aCíONAL DK i<'iL.odO*

função traceritt. o ensino par- \yiA _ l<::ll pnncipios de íeve-
ticuiar târ nocivo à uniíonm- \ lsil0 selíl0 eietuauüs os éxa-
dade r.aciuial, à unidaoe ue mes de s&leçac pai.a 0 ucueg.o
sentir e pensar. de Aplicação cia F-í-t. de J)'iiÕsp-' 
FÈRiDA A AUTONOMIA íiQ> a ea.fc yao bawaüor tCa-

UNiVtítiSITARlA K a Uü^rí- mé). Hea.uzar-sa-ão provas
DADE DK'CaTJ!íi>Ra'— vem- ara a primeira série gina- —
te desenvolvendo longo lltig-p sPíai e cMiancti e tamWni pa- sen e cixiu ccnvidado.de hon
en-ie o corpo dücanle da Uni* fa aS ornais séries unue hou- - ^«.h-r. « . _._-<.n_c__ esne-
versidade de Sao ^auto e o go- ver vagas. As inscrlçõas ' se
vernadoi Jânio Quadros, em fazam de 9 a 24 de janeiro, de

vista de êste tolher a autono* çj às 11 hs. O Colégio de Apli-

Os sambls.as da metrópo»
estarão reunidos na tarde de
hoje, em suculenta péixada "a
Escola Je Samba União de São
Caries, que servirá como con-
íraternização ,da íamilia do
Samba. . ¦.' • . -

S. M RfJI MOMO
CONVIDADO DE HONRA
Momo 1 e.. Onico estará pre

ra. Também a ¦ crüiica espe1
ciâlisada estará reunida naque*

le terreb*o, especialmente con-
vldada.

f-.. ]
Marlzn Montanler. {foto), broto de 20 «nos c possuMora de .plástica
impcçàvct, é foríe íandidaifa ao titulo de Rainha do Carnaval de 58

próximo carnaval poderio sei
apreciadas hoje à noite no en-
saio que a Escola de Samba
Impório Serrano realizará no
Morro da Serrinha. A turma
do Eloy e^tá «indócil» e cer-
tamente voitarà a empolgar
os visitantes com o malaba-
rismo dos seus sambistas e
paaoras.MANGUEIRA

A verde rosa do morro ia-
moso mandou que seus tam.
bonns luntioiiassem a. noite
de hoje para marcar o rebo-
lado tias suas cabrocha».
TUPI DE BRAZ DE PINA

Ê sempre um grande espe-
táculo o ensaio dos sambis-
tas da E.S. Tupi de Braz de
Pina. O terreiro ficará à cunha,
com muita alegria e muita
música.

APRENDIZES DE LUCAS
A cadência e as melodias

da E. S. Aprendizes de Lucas
são tradicionais no carnaval
carioca. Quem não os conhe-
ce deverá ir hoje ao ensaio
dessa agremiação para apre-
ciar tanta claase.

FXR DO LINS
A si!_.pática FlOr do Lins

. tambúm estará hoje em mo-
vimento. As alas da vitorio,
sa agremiação . carnavalesca
preparam-se para enfrentar
Momo.

ACADÊMICOS DO
, SALGUEIRO

Nos Acadêmicos do Sal-
gueiro, à noite de hoje tam-
3ám será bem assinalada.
Grandas ensaios estão progra.
mados.

BLOCOS
Hoje à noite estarão ensal-

an-^o (>s seguintes blocos car-
navalescus: «Quem fala de nós
tem Paixão» — Camlza Preta

Sai ceino Pode — Ciganos
Embaixaoores de Ramos —

União da Mocidade — Acadt*
micos d-i Vaz Lobo.

I nioNYSlA DE MORAES EMERY _^~—~_ ara mo essotes -• . .

4 —: 1
MÚSICA

i __!• ¦ ... •'• • :_'¦•... :. '"-.iS-",.'.?-i

:¦'.

m-

IBÍUSEU 
DE AETE MODERNA — Terça-teira ás 18 f

horas, s:;iá c:db_i3o SINDICATO DE LADRpES (On the

Ivvaterfrònt) 

de Elia Kazan, com Marion Brando, Lee •! I
Cobb, Evo Maria Saint, Karl Maiden, Kod Síeíger e outros. 1
Como parte do ciclo «Charles Chpplln» será projetado |

I 
Carlitos Faxineiro (Wo:U)..de 1915. K' Local — auditório da ABI. ¦

CINECLUBE DO RIO DE JANEIRO — Dia 8 no an- .

Iditórlo 
da MESBLA, às 20,15 horas. A festa do coração I

(Fêle a Henrlette) de JttUeh Duvlvler, com Dan*/ Robin e I
Michel Auclalr. ¦

CARTÕES RECEBIDOS

Recebemos e agradecemos as mensagens o carto».*
enTiados por: Gilberto Sonto fUNITED ARTKTPi),

J. ARTHUR RAMÍ,-testribuidora RIO-MAR e SO-
CIEDADE TEATRO DÈ ARTE.

,.._-» _-» Desânimo Annú dia Fobias

NI? í? V A Q II V Insônia :rritabi'.idade Ner
Ij Tí T \J kJ~\K:0 cosismo. Sentimento» de in.

tvriondade » insegurança.'Idéia» de '^Sl^gr!
ta Dificuldade» »exuai» «o homem e na mulher ika i &
%-EntoiXuuiuJ)odo» tua™**™ ^«UfiO-
TlOOm.

tv

Teatro Municipal — Temporada Lírica
i Para as próximas programações da nossa principal

casa de espetáculos as notícias que temos para os nossos
leitores não são de grande interesse, porquanto, íiaqa
de novo nam ds original entrou na elaboração do piano
qué consta' de nove representações,' uma pot mês. .em

=, vesperal e à noite, repetida.. Trata-se db um reperlfolp
& pouco difundido, prsteàendo-se com isso procurar despertar
I a atenção do público. Não teremos art.stas da arte lírica
é internacional. Surge, portanto, nova oportunidade^ para

aue os cantores brasileiros mais uma. vez contratados,
cantores já bastante conhecidos da platéia carioca se estar-
cem para oferecer aos apreciadores do bel-canto, exibições
aue os convençam dos seus real» n-éritos. _

Nos intervalos da temporada que aguardamos, haverá
lugar para as realizações das associações particulares. .

O programa das seguintes óperas: «Maria Tudo», dt
Carlos Gomes, «Diálogo das Carmelitas» de Poulenc,*«U
Turco in Itália>, de Rossini, «Rapto de Lucrezia, de Ben-
jamin Bltteri «frrancesca da Rimini», de Zandorjai, «l^
Vili «Soror Angélica», ou Giannl Schichi», de Puccini,
comemorando 

"o sau centenátio, «Fahicullà dei Wst», ou
«Bohéme» dí. Leoncavaiò, também em comemoração do
seu centenário; .'«Izah» cie Vila Lobos, • '«aa outra ópera
que ainda não foi delíbsmda. -

¦MIRANTE DIONYSIA DE
MORAES EMERY

dos e os nomes dos premiados nos vários satores (Pintura,
Gravura e Desenho) já foram por nós noticiados.

SALÃO DO FERROVIÁRIO — Ainda, no dia 8, o Mi-
nlstéiio da Viação distribuirá um álbum contendo Uus-
trações á cores, sobre o «Salão do Ferroviário*, o qual
foi realizado no ano findo. O álbum é um lançamento do
Serviço de Documentação, dirigido pelo poeta Antônio
Ollnto. A,;.-. m

Para professores primários: 1 — Noções de Higiene;
2 — Noções de alimentação especialmente da criança e do
adolescente; 3 — Meienda escolar; 4 — Crescimento e

desenvolvimento.
As matrículas serão feitas na sede dos cursos, na

Rua Senador Dantas, 85. E os cursos para prof. pri-
márlos na antiga Escola Prado Júnior, ;iá Quin.* da Boa
Vista, ao lado do Jardim 7-ooiógico.

DISCOS

CURSOS

' 
( 

*—-
| ARTES PLÁSTICAS i

D?. J. Ctafcfcoto
Uamtrm m» 'Moettmt
for th» Ptycholo»*
:*l 8íf*at|/ of BoekH
.*•«__**" - a. a. a.-

•UA ¦UL.VAJ»" *» VIM. *»

ia.' ANUA-*-
¦ m. »* « 1* ¦*

ii";: ÍM0«*
.• ui*rt«ai*w«'

Salão do Mai
Voltamos, oAste ano de 5ü, a lembrar tos brtespeeatíeii

a_u artes pliaticaa a próxima InauguraçAe do «Salão àm
Ma», w* íoi oruaniaulo • dirigido pelo -S»nrtço tm
DoeumntacK» do Ministério da Vlago • (*«¦ MUÍom.
A «xpoeiçâo a»rá franqueada ae p4bUc» m» «a I de eme
wnte m4s~nos doi» salfi*. térreo» do Departamento K»
cional de Ilummi»ç*Q e Gáa, na Avenida Marechal C*mai^
U4 — Centro. Estarào presentes o P>*¦" '""te da Kepi»
pública, Ministios e altas autoi-if.-''*-.^. ¦ .rs admiu-

ATIVTDADÉS ARTÍSTICAS PARA HIOFESSOJUBS
— Na Bscóllnhà de Ártedd Brasil, na Avenida Marechal
Câmara, 314,4' andar, tel.: 22-4521. acham-se abertas as
Inscrições para o novo Curso de Atividades Artísticas para
professores de Jardim da Infância, Curs-p Primário e Re-
creadores. O curso terá a.duração de dois meses iniciando
na próxima terça-feira, dia 7. Podem ser feitas também
matrículas para os Cursos de Atividades Artísticas para
crianças e o de Desenho e Gravura para adultos.

INSTITUTO MUNICIPAL DE NUTRIÇÃO — Da Se-
cretaria Geral de Educação e Cultura do Distrito Fedartil,
comunica aos interessados que além do curso de Nutrido-
nistas em pleno funcionamento, eerá iniciado o curso
sara formação de nutrólogos. As matrículas em número
imitado, para os referidos cursos acham-se abertas. Além
dos curso» ordinário», acima, viri» eurso 4e aperte*,
eoamento para BUtriclonMaS • para profeeeftres primiriot
«Oo programadM. deveode fcsleUrssms» at dta 14 «sta

1 _ Wgkmm J- VhsaatiitsrO»; I - Pietetsea»*»
Mfr.*«i. 4 __ pjttétMt ImUmUL; I — DleUUea és Adultef
TTsonelnil» alimentar; I — Bramatologla; t — Htet-ftria
ea AlimenUcâo humana; w - *n»tomU • JleWofla ¦•
aparelho digestivo.

.Novos Lançamentos dos Famosos Clássicos
da «Série Olímpica» da Mercury Records

MOZÀRTN — «Eme Kleme Nachtmusic», K 525 --
Sinfonia em dó maior K 425 — com Antal Doratl,
tonduzindo a Orquestra Sinfônica de -Londres. (Mercury
— LP. 65025).

«Maia uma vez aqui, a perfeita maestria dt estilo t
sonteúdo temático, demonstra o que john N. Burle desert-
veu como um eterno admirador de Mozart:» êle muitas
vezes dá mais do que se lhe pede... agora t sempre es-
banjou em freqüente esplendor, alguns de seus verdadei-
ros, preciosos e imortais talentos musicais...» — Nesta

frase resumida toda a importância desse Clássico da Mer-
cury, que Antal Doratl, nos apresenta com a Orquestra
Sinfônica de Londres.

oO|i|Oo

WAGNER •— «Fliegender Hollande» tabertui»,
«Parsifal> (sexta-feira da Paixão) — «Tristão e Isolda>
(Prelúdio) «Siegfried» (Murmúrios da Floresta).

Paulo Paray conduzindo a Orquestra Sinfônica *¦»
Dttroit. (Mercury — LP. 65027),

? música de Wagner •íeredda n-étte ditot ptr Paul
Paray t a Orquaatra SiniAnioa dt Detrott aprasenta alguns
daa atptetts suis ttDtrstanta» da Unguageaa aatlódioa
dt sempotlttr, aprtesnümdc ptr tw turno tMe» õa sa-
ptetos teatrais aa abtrtura à sua vigorosa Apera «O Navit

> raatama» t BrUmo sasanaaatato ascaltad* dt atarta-itiza
¦anta dt «PanlíaU; a apaixonada eanverslo musiel 4»
«TrisUo t Isolda»; a daUcadesia quase _n«fwiM_wahnt--_-i <W
«Murmúrio» da FloresU» d» «SiegfrM>.
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Martynicr, Jean Çlaudes e Snowlall os Melhores Pesta Tarde ha Gávea
>•*¦*""' mnmm ¦iiiiwii ¦iwna^iniw^nm i  i W^mmMtmfkttmmmWK&ftt0Ít^tÊtimi^Êmm

Programa da Corrida de Hoje na Gávea
|< PAKKO mm UOO mt». *-*Crf 75.000,00-* At 14,09 horat Z Recordei Urge 3i"4/5

limpa —um, «Mala
'• •*> 1,400 (ll." =i *

- 1.400 Q|i:

Anlinols a m-mlerlee
I l-Vrrugam, U, Pltl

Ctl.Kl.l
I M'. M*riynl«i, M. llcnriqua | M.1 Uintt), n/V. ativa

l .liiinbliraill, A. (1. S|l..'¦ Miralva, J. Tlnoco .. I
thkinaimw i MTMMfwnro

fcwir 11\\ WMfato ?i:'4/*
3\PARKQ - 7,900 mt: — CrJ 7í.tfM,M — A» 14,30 h», - Kttffrrfs; «orro f/M/l

Aiilnmls « tnaatarlaa 0*1, Hi.|
1--1 tHii». ¦*', o. Hllva .,,. M
3—3 Arrivlln, A. Snntoi .. Q
J---S Ialá Formosa, D. P. SM. ,14

l .' I|i»»iiail)cn. 1. portilho M
.. B i-.nr Mor, C, Paranhos M)

TMINADO*
P. r Cimpoi
8:83?

»

Mg, Souta
Morgtd*(1

I X*'.!" (F^k
I ?? 3a ArniviVá

Palpites da IMPRENSA POPULAR
Martynla •* Ferrugem — Banzai
011» — Iftl& Formosa — Arravila
Tino — Rio Negro 7- .Desplanto
Jean Claude — Sauterne -¦» Cabocho*
Rubi "- LwouMe — Bon Solr
Turquia — Valentia tm Gerebaita
Bnowfall — Vilfio — Cósmico
Nauta — Beiruth — Ultlmatum v

¦*-»•».

CARREIRAS S\0 CARREIRAS
WTHOltrNOtO l Tem»* ~* RIM, - Mala

**""» 'T"'* A 
ifsrtynle em .ua Om»* mM MM eomo MM

3. PAREÔ _ UOO mis. mm &$ «5.000,00 - An 18,00 ht. ~ to*,, FartnelU ITI/I ryjWJj 
^«XTS SUTSS «*F8hK

D» § SUr I,Nht. AROW, cm Larousso que nao and» je»-.turma mnib for»», vot tentar peltsmin iwrnp, nem dW**!"
repetir o fc*l'o sntorfor. Fer- da. eM» »F>H'o wr» bater o i
wtm, pQ-wuldor» d» bonn favorito R«W. Num terceiro,
irabtlhoi et-t» ape a dur tra- nlono, díto-po» Pj»n Solr *
balho a Martynl». Banital, qun Metar. Gnitomoa dn Pon ftoir
em pista .cv«- esarla melhor, para terwlro, M0«W * *W«F
é o terceiro nome da compc* vlalvil.

Para tl wr#|ral de to*»
mili. anta «e»s4o. depois de
um Irnso estudo no pioram»
drMUeou trfta parolhelrns com
«Md» «tiant» d* nKériu- eu.i
«I em MARTYNIA JEAN
OUUDI R BNOWFALL. Q
primeiro, vem d» ifloli vitória
¦o roapanoer, maromao \\
tempo do 103" pnra uma ml-
lha em pista da arai» maetii
Deve-an Invar tim tonta, qu*
reapareceu vencendo, e ad mn-
Ihrrai eolheu em «su «atadci
Trobnlhou bom esta uomana, tr
cata pronta para Vcne-.r mau
uma. Sua maior inimiga nesta
compotlçao, é Ferrusem qu«
estA em turma camnrada.

A imunda ifag cf-anlhlda». 0
a parelhelro Jean Oleurte. quu
«m nu dltimo eompromleso,

obtívo fAgll vltérla «obr*« Bih mt»
luedo • Lnmlré. Teu couwar j 

"^
aer "bnldo»Q" nu purtidu MiHCTÍ
nu mil' a, menino »>.¦*.. ;\«i« -
um» mt lar. «d», tio qu». nin
aorcdltnmns, Jonn Clu ift« porte
«onlitmar n<|Uel» u|P«ita<'ulHi
'«mpo d» 100 Vi para ¦ ml-
Um, Noita provn. 3hu mulnr
rival, t Biiuurne que f|t6 ng
illtimo furo,

gnowtall 4 0 Uroalro. t diu-
mu pnrslhciro de no.*a*s ex-»
lhas. Vriwi-u to-m no o-mai. o
id melhrrai oolh u de i». paru
eâ. Veneeu, o ptiralhtln' Hnr.
olao, na «Frt».nla da 1/00 nn*-
(roí. mere ntro o bom lemoe
ds M pnra anuola dliM-clit.
Vll&o é o «tlv.raArlo d* nm-tr
eacolhldo,

¦J^:H: RBADA:
Turquia
O TIRO;

Tino
O PLACfi
Sauterne

A DUPLA»
0." a 14

Anlmali • n-anUrlnt

fe.3—3 Ia Mnusiní. I, Amaral-1—4 Fórum, li. Cunha ...,
5 Tino, A. Santoi ..,,

1—1 Octplante, J.3—5 nia Nesrt, O.
Cel.m.

SSil
flüt
1 Ml

TMINAIMIM
a, r»i|4

d. Coita

WTRoaniPTO itmt» -r- Wil. *- Mala

II* 

»!• Januarlba-Tln I.uis i 7»"8/6 — 1,M0

llfflBlHEl 1
4' PAREÔ —1.600 mt: — Cri 65.000,00 m At $8,30 bt, mt Rec; FarimlU 97"2/8

Anlmali « monUrlM t'ol. K*. I
1—1 Cst-qchon, M. Henrique M
3—3 King Ulac. D. P. Sllv. 87

3 Uai lui, A. O. Sllv* .. M
3—I Siuili-riip. J. llfifllca .. M

S tinrlbnlül, A. Santoa 51
4-fl Joan Claudç, OrtlUOa N»

7 Vo«pcr, J, Portilho .. *S

* M1NADOH

8, Pjrftrt
. Souta

C. Rosa
M, Souza
A. Fello
U. Saltei
Ar, Rosa

¦BTBOBPISOTO
fl» dt yentp-Açfloi)9» da Ubl-U. a Mano
4» de Love Afíalr-Colnr
r;â§»«,ar

• tle Bniucno*I,amlr4
|l de Z- ZI4Ü-.-C. Prlnr»

Trmpo — Olit, — Mala
KT'4 5 r- 1.1500

133'' — 3.U»
123"3/5 — 3.0»DO

92"4/5 — J.S0Q
100"3/B m, l.S»
84"Í/B — 1.400

OI.
Al»s

Resultados das Carreiras de tintm

tlíio.
II»

5* PAREÔ -m UOO mt: — Cr$ 100,000,00— At 18,00 ht, ~ Reu,; Farlnelli 97"9/5

Anlmali a montaria» Cel. Kt.
1—1 I.urousie, J. i-KirlílIio Ü3
3-3 non Solr. }. Silva .... bl
U—3 Molinr, J. Tlnoco .... ia

4 Ib&ncz, A, Santo» .... K*
4—5 Kubi, 1. Vaiconccloa Vi

> Gil . s, N. 64

TWtlNADOn
J. M.vgada
C. Pcr»31rá
G. Fcljó
S. Freltni
R. Costa
R. Costa

HETROSPKCTO
ll ile m PieaniM; Mm»*»

Teiupu ¦

Si do Ttttel-Jlav
I 8* dè Tatel-Racy

93"8/8 .
Íb — l!800

, Multo WMlHb»pdi Mta P-1*
Pila Tttlta mm bom ntba- mtu ttarrelr» Ao» «iMtlinw.

., Jltoi e. em pista de «eu Inei- Nela de«aramoai Valantl» oue
ot'ro atirado, « a «roa desta se* nfto eontirmau «»ud Wa tra*

punda c»n«lr«. Todavia, Tar balho». ««ora. dev» melhorar.
|A Formeis, que nt ríla de caprlola quo e»'i aemprj m»
areia leve coítp um» -»*•»«>«•»• marcador. Tvroula que vai eu-
dade, da grande rival de Olla. trear em twma N, mau\-
Num terceiro plano, destnca* nhU. ri*,, que largando n eon-,
moM a Bomuibéá que é pos* ten'o, va eu**tar a P"»r fi "; i
aurora de um excelente c* naimenf, a Te»nalnore nue vM ¦

Bala
Ai.
AL,

10B";
103' 1at.

6' PAREÔ —1.200 r-i". — Crf 78.000,00 — Âs 16,30 hs. — Rec: LAmiral 73"1/S
(BETT1NG)

xerclcto. I^ada as demais.
"me'hor 

na dlstftwa. Tui-oti a
com Va.ifliMa na dupla. Ripa
logo depois.

f PAreo, i ROO mclps. ven*!
eeu Karvand, Uicaço em so-
gundo. ¦ 

' .
R?,te|oi)i nontn 43,00 - du*

Íila 
1(W,00 p|ac«V de 30 f

8. , .
pftreo, 1.300 metros- ven.

eeu UIo, Relatório em fcgundp
' RateloB: ponta tf .00 - du.

pia 3Q.Q0 placôs dc W e 18.
Pfir-io, 1,R00 motroí, ven.

o«u Relatório 8IP saiíundo.
Ratelosi ponta 3Í.00 • dq.
pia 87,00 P'-cc5| i|o 23 o 50

49 P6W, 1.800 motrog, ven.
eeu Abatmir, Palm Sprlng»
em .-c»undo.

Ratoloa: ponta 3000 - du.
pia 18,00 pino?» de 13 e tf

5» PArco, 1,900 matros, verç*

cou H-irban* Modnrno em ac»
gundo

Ratcios: ponta 17.00 . du.
pia 01.00 n'n.?«R fio 14 m

C* PAreo. 1.400 .malvos. von,
çeu Bomnrçhucpo. TI-»t«6rlcQ
em 2*« Kfcbo em 3°.

Rateio»-: ponto 23,00 * pu*
pia 40,00 plncês de 13. 13.
e 19.

7* pAroo, 1.200 mstros, rm*
ecu Wzs Ottltls -"'.íiive em 2*
Bomarbtia em 3o.

R-te-os: pnritn RH.OO . (I«x..
pia 1W»00 pineis de 21 •*
13,

fC PArco. 1.4Q0 mMrqs. ven.
çeu Astro, Wpu-t» em sc,
gundo, J!U Vpllent om 3°

P^.lolos; P^nta "JP.lKl * du-
pia 25,00 placOs do 12, ll
• 14,

BQWS AZARKS

FBI1RUCEM
AFIRF-VILA
'MNO
M*AUTER!''B
T3QÍÍ GOIR"IPA

TOPO

Animais a moutur.ii», ¦
1—1 Valjntia, A. G. Silva .

> Vaga, J. Marchant ..
3—3 Luprlola, J. Portilho .

3 Grata, It. Martins *.¦l Caucala, F. Viana ..
3—j Vvtrpslcore, J. BatOca

ii Turquia, O. UUoa ...
7 Kalmôu, A. Santos ..

4—; Gsrcbalta, A. Marcai
0 Ripa, I. Pinheiro ....

10 Sea-Mcw, J. Silva ..

1. IU»
10 38
3 56

•HUE1NADOH
O. Costa
a. cosu
R. Freiraa
O. Oliveira
A. D. Monteiro
M. Araujo
M. Souza
C. Souza
J. W. Vianna
E. Pereira Filho
I* Morali

6- de
4t du

HISTBObFIXTO
B» da Tuiilsla-Corlio

Rost; Helnc-Tallta
io funisla-Ccrlsa

0* de Tunisla-Ccrlse
10» de Cliadcllu-Tcncmla
lOt de R. Relne-Tullta

Estreante
11» ds C. Suzettc-Tamlsa
3» de Tuntsla-Cerlsü

13» de C. Suzettc-Tamlsa

Carrega l«da est»? 'ercelra
do proaruma. Nela dealwa*
mos ob narelheirosi Deanlnn-

Tempo m 0|.t. - ítala te. Tino p Rio Negro. N.issa m «mano a mm»» ««jj
gl oículha jfcal cm T|no„ que 3nw(ai , Vl.flo, Vwws optar
AP nstá no «úHlmo luro». Rio pela Snowfal qu« -W.-1™-,^

Nesta aêtlma prov». teremos

P'RA SEI GOVERNO...

73" — l.S()0
84"4/S — 1.S0O
73" — i,:oo
73" — 1.200
62-1/5 — 1.30O
84"4/5 ^1,300

63"2/5
73"
03"2/5
73"

1.000
1.200
1.000
1.200

Perruitem cs'*t em turma fracu
V th tem contra a iIlutAni.''.»...

Mmt."iiln venceu otini multas
remírvaa ao reaparecer, tne-
Utorou,,,

M* nsia "tt »«••'"«'>! *"',"." '*— Vf" *-"—"?-¦ -*•*;. ¦-_ j|D<Kn. Banzai eEtnrla melhor cm pista"rL Nortro. quo estaria melhor em DOm ienipo, e vol a ™™ 4ç -„)a BW9âa me8n,0 Mfl|m.,;
ai. pista *1j nr-im0 deverá*formar ,»ía de sou Inteiro agrado, vi.aq Qy^ ^v 4 muUq xegyAaf> Ql)e.
AP a tlunla. nfsnlante. oue vam ^ « Rrnndo Tival d» P0S"O esco', remlQ ç„mr> é ,.„fni venoe ..
ap'tle fftcÜ vitorltt na çrnma, sa- í^o. Orno p^acê, marcamos o j Arrevün catA dq vnita num»
gl fre rehate pa roja de «relft le* câ-tr-nT'* ntie tem bum trabalho. ( dts,4np^ ,*e „e\t Iniçlm RStaiin,,
ah ye# iNadaosdcmali:

HORÁRIO:
... O.prlmclro pnreo ks 14.00

horns. e o último &i 17.10
-j-hf*.«-"*»". —

PISTA: areia lev*e para
|o:'i« ci pílrcoa.

TCMPOt Clara • llrme.

WWV«i^.jVI*WVVW^V|

7i PAREO — 1.300 mt: — Cr$ 80.000,00 — Ãs 17,00 hs. — Rec: Farinelli 7'J"2/5
(BÈtTiNQ)

Animais s montaria* Col. Ra.
1—1 Viiao. D. P. Silva ... 3.1

2 Jabok, A. G. Silva .. M
2—;; -Snuwfall, 3. Marchant S*5

4 líarrafao, N.  55
.1—-, .-urbllhio, G. Almeida 59

i> Oarente, F. O. Dunrte 55
7 !.. Affonsn, A. Marcai 10 85

4— I Oósmlco, VI Mclrelea IB
II blrajara, O. Ullôa .. 1*5

iu flger, A. G. Silva ,. -B

TREINADOS
R. Costa
Ar. Ros»
S' íí0í.ea?í
F. Schnelder
A. Fcljó
O. Fcljó
J. W. vianna
C. Pnrelra
M. GU
C. Souza

ISIÍTKO.SrKCTO
2« UcvVerbcto-CIataart .i" de Tlrotclo-Hkaco
1» de NarcIsQ-JCnrtum
7» de J. Clautlo-Ensueno
4» do J. Claudo-Ensutno
1» dc Emalt-TIrotelo
1» de Calboatí-Garlbaldi
9» da 3. Claude-En--ii-;nii
5» de J. Claude-Ennueno
C» de Cochlso-Vllííu

0"tn rmvn nar» «tronA*
mefo. Cnhnchm pstá em

T^mpo — u-at. — ntiia â«3 anda nrnr.lc!n. Kinn Wlat*.
S4"i,'5 — i.«:oq oi. * ...gi,. ,*e a*«o!a. «corre de'"'--.-Í.qSo ci. «»j,nw» ™X*. 

correu me-
sua rtT"*!i*l,,,ra ckI*

otu-
fin«.1-
Ilnal*

I'Ú/5 — 1.Í0
i"2/5 — I.oao

r«".'-/5 — i".-:oo
lC3"3/0 — i.ooo
100"3.'5 — l.COO
73"l/5 — í.roo
í:0"ü.'5 — l.."03

103"3/5 — l.CDÜ
10T'8.'5 — l.fiOp

I 63"3/3 — l.OSO

-}}- lhor em
ft? h'-5o. í!8i*tn*pnt- fi¦ nutro

8? PAREO — 1.400 mtt. — Cr$ 75.000,00 — Ãs 17,30 hs.
(•JETTING)

Reecorde: Urge 84"4/5

üv *'-i-',*> muítana p'ita o.
Ai. ror.*''' nm! n "a hta e
^p r*"«nte c, icr.t Cauda. <\M em nrando _

or-Vcve u-na fnclVna vitória *»¦ Ranh.'.(,or nos a turma, Ja-
atx-"4a. íffiroa- rk prun em dlstànoia ot-opi*

1»

Nbíh ftltlma onwt. «ramos
pncmrar! Um Beiruth quq
vem da tôcll vitória ao reana*
rcoer n-j gAvea. Um Togo
peanto i>niu dar o «seu tirl*
nhp». UfjPFiilo com pantlea
melhorai, Nauta que melho*
rou esta t-eirana* Sarau ainda

forma. Ultramar,

Animais • montaria* Col. Ka.
1—1 Nauta, M. Hunrlque ,, M

2 Togo, A. Marcar .... M
2—."» üíiruth, W. M^relci 50

4 ligando, H. Vasconcel. »
3- , :*,uráu, O. Ullôa 10 86
,. G Caravan, A. O. Silva Se

7 Ultramar, J, Tlnoco 25
4—D J. Frult, O. Almeida 10

9 Ultlmatum, J. March. 86
> Urânio, A. Santos .... oe

TREINAOUH
M. SaUei
J. Perez
C. Pereira
W. Oliveira
E. Freltai ,
Ed. Coutinho
M. Souza
R. Morgado
C. Cabral
G. Costa

RETROSPECTO
3* de Jugus'»a-»Mocan
9» ús Relatorlo-Maleinoro
1» de M. Llndo-Pu»*nnnyou
6v de Jàgurta-Naüta
B* dg Seamastcr-Ultltnut.
4» de S3amastcr-Ultim.it.
9» de Slnhó-oDamaster
4* de Ultramar-Uganilo
3» de Seamaster-Saruu

I S» de Scamaster-Ultlmat.

Tempo — D!sl. — ttala
83" — l.-ÍOO GL
8S'*l/5 — 1.400 AL

103"3/ii — l.tOO AL
85"2/5 — 1.400 GL

lüV'1/5 --- 1.600 AL
10V1/5 — 1.600 AL
103"3/5 -^ l.COO AL

so" — íyoo —3\P
101"l/5 — l.COO AL101"l/5 — l.ÇOO AL

fUialmonte o UUima-rn scn\>\nr.
noa Jtnii Glaude, com c|a, e

na dun'a. P-.bcfhpn »um, quj nfio correu, o que
rcalmopt-i sabe em seu (ter-
radolro cotnpromisao. Marca

Fati orr.«.>
é S-tyíídé rival de nossos es'

1 colhidos.
-51

Muitos estfio aprC3oaT»"3 M

mos Nau n com Beiruth na
r-colta. (.Vmo azar. marcamos
o Ugando que esta tinindo.

Percalços

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

UR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

ias., 4ás, e 6a»., daa M
»\h ll) ha.; Sas.. Saa. e aá
iwdoa. daa «• ke U ha.

CONSULTÓRIO:
Ri ia IB de Novrmbn*, IM
Niterói - Telefo-JW '""">

Í*VV*WV^^'*»*W,^AA^^^'

HOJE DISPUTA DA_«COPA RJO»

SFÍEÇSO CAJUENSE OE
riTEBOL X COROADOS F.C.
Realiza-se hoje as 15,30 ho* querer ganhar • levaremua

ras na i<raca d* esportes do de volta, e assim haver uma
Mavlll» K. C.» o segundo j» outra partida que será a me-
go entre a equipe da Sele* lhor de três.

toKSiFICRDDB

ADVOGADOS

Gfto CaJuenM, com o íorte
conjun o do club Cortados de
MarquH de Valença em dis-1
puu da um rica troleu lntl-

A Se'i<;â0 Cajuense de Fu*
teboi é formada pelos melho*
rea Jogadore.-* do Çajü, e ad-

, . „ „. . '"u "Ji1, ! jacenciâs dea acandose entre
tulado./Oapa Blo5, oíerecldo *lQSi 0 Gole{rQ Ajcl4R5l p w,

guiiirp Alcides U, o centroHélio Walca*pelo Vei-eodoi
-**; . . Smedtlo Jahú. o grande mqla

O íog* pr-ometo aer o mais ch^?( a meS, esquerda

OR I.KTKLBA KOUKlOUi-S
DE BRITO - Rua Álvaro Al'
vim, 42 - 4v andar, grupo
403 - Tel: 83-4395.

OR. SINVAL PALMEIRA -
Av. Rio Branco, 106 - 18» -
sala 1IW3 - Tel: 43*1138.

DR CALHEIRDS BON«M
- Causas trabaltUataa — Rua

S&o Jóse, 80 grupo 1.109 -
Telefone 23*7378

DR MILTON DB MORAIS
BMERV - DRA NORMAN

OB MORAIS EMJBRV. advo-
saUus - Causas trubalhisliis
Avela - Crlmlnale - Direi*
to de ramllla - Inventario -
Rua da Quitanda 30, H* attdar.
sala BU, Edlt. santo «-ngeto
_ Tel. áü-5879. Daa tç S» i»
horas, tje segunda a iexta*fet-
ra. -

In.eresjante, até hoje reali-
rado no Cajti. dado a nature*
za de «iue o mesmo se revés-
ta.

Tendo Domingo passado k
•Seleção Cajuense derrotado o
Coroados pelo score de * x 0

Coroados/ Jogará reforçado
Jo.glnn.j.'

Por sua vez o club dos
com o» melnures elementos
do Futebol Valenclano, cies*
tacaido-ie Neljf, o {ormidável

DR. HEITOR ROCHA **•
RIA - Causas ctvela comer-
dais - Direito de tam-Ha -
- Causas trabalhtataa m Roa
do Ouvidor, t*9 - nm».- -
Tel,: 43-84-78 HortrlQ.jje U
ks 13 t de 18,30 .Va 18.80 ho-
rai.

em seu próprio empo, gool pun e»rp, Tuka, o espetacu-
do ponta esquerda Bagueti, lar qenüo Médio, e Marino ,o,
aoa 28 minutos do -*** «empo, fenomenal meia esquerda que
• ae an-uderando d» rlfl» «Co» empolgoa o cenário esportivo
pai «a VRlencltmoa h&o de de Belo Horizonte e outros. **,

ANTES DA DECISÃO.,,

N03808
PreQoi
em
Ôwtoi

Itptrft
*M
mtmm

Temos grande variedade de Armações
e lentes .

0TICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas,' 118-0

HP mmWA tWt. ¦ *•¦ ' ,1?^^ <9iB

WffM^aV^dS^Êi mwA

WÈ^ÊÊm

1«U poj-mosa, i levada onrn
multa It |)or parto íe a«ua re»*
p» mui vel».,,

jjnnjivii'! »<"sm d* oorror na
frente, folpamlo « multo tierl*
SM,»»

Díjapianle t*m m\ reP-Nmentn
(llmlmiiiiQ em piflade «rela
luva,,,

RIO Negro J» «TOI8U" pí>9
eom nenlí Plílhw, Mw tiPlPitn.-i

Tino í nuem impune o melhnt
aj-e^lelo p»r« íltí lÃMB .«

Gtiltqohfn «afV oiiaiRpda » w-
«noRlmlar, «eora w»* mo)hor o
p*r«n,.i

Kln? Ulac volta em turma d*
aua inwlr» mwíi ped» vencer,,,

Pariu» p.prreu l>em na tuvma
de cima, asma est» em melhwt'
estado.,,

Sauterne h* multo eatn m>
b(ca para vencer, tem tujto a aeu
favor,11> Jean Calude, mesmo laraanio
mal, deve figurar com èxlto...

j^rousse * eNJclepte aren&'!ço
e n5o anila respeitando turma .*

IIon Solr, em certa tc!W, (l?r-
lotou o oranue Swaml em pista
tle areia.,. , „Motor eata cm tropel **nuw

duro para seua JoIch, vai "on*
Jonr".. ,• '""

Hubi eat(t «ando SPretojmlo co-
mo a barbada tio ano. poje ven-
rer...

Valentia nüo correu o quc real-
mentp taV»,.em ao« animo eon--»
pretnletio,.,

CaprlcK* J* rooítrou "«r um!t I
eBulntm m"l»o "sui»r, »*|E
etiane* *-«-l"

Turouia vai estvwr em turma•*-.
fraca, tem "nres" de i*.«t*in*l*Mtn-»i-«-*

Rips eorrrndo ns 'vantuiir»***-
poderA surpreender oa eatwl>í*~.
llt'aa«,i. ¦""

\'l|aq oqrr«U mullo na 41t|nu
sppfmmvi asm-*, v»l eppnntrftr um
anowfall,,,

Hnewfftíl * um exeeiente or.
reitor p» nl»l» de areüt leva, ge»
nht-u em P"*

flauta emit llvantto ent«aluila»to,
ma» puder» (lesencahnlar de»*a
vea,,,

Beiruth vanetm com e-tti^m»
ff-oiuditle em »»u dervHdelre oum«
promi8»q 11 ^1

Toro est* »end«** "poohlcivtdo*
pqa t<i\-it|dnrç* dq turfe, pwl*
vçpcer,,.

Vrando é outro p*tre|l\t)lro um
quem depositam multa tt, nft<r
airratj^... "I!

Sarau eatn multo corrldo« mei.*!..
nto assim. t»m grande chance d*
vit«rla....

Ultramar é da tal atud lm-
prenstj» nada apuwmoax_t9bre
ííPfànfmítí*.." --}

Ultlmatum esta bem situadaJ
na distancia • na'- pist* »<»ít.#tH"
vencer.»

-*

M'CA'í
Uritm

Importailorea

Rua Evaf'8-ro da
Veiga, n' 45-C —
Telefone; 43-1510

TíC-TACéotal!

MÊDIC06
DR. AliCEDO COUTW!» m

quartai • aeaUa,
U 18 fcora». RM

fi — > aadai
¦•-aeiB.

mvm, ,

?S. t»:r. m^ IA'«i £
|Wm. a fm tat ta) m

- 

¦ 
- ____———

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EM-
FRISAS DE OARRIS URBANOS DO RIO DE

JANEIRO

«.^Saetca mídlca ftõtneop*

i-Wraa,.das 18 ài W
raa. Tels: Consultérto 4»*f»
TWr aa-soes Rua Sete 8e

lyyp
URANUOLO _-_ONS*^«K quintas e a*badoa. 8*

^(Jq co» hon ««Sesofi.1}

1 .. DU. AHMANDO ITORB1*

SXSâRSteaÇ
^mmtkWmmvES^ ^^F^Lm^mm^m •».

mL%Sa"ÍSS^tt-BTmZtfmTSm m-Mfcãaa * «as um mis t**a--Üu fs-Tuiaa a» oli-aao maa-
St \*.rRT 93$!% "ITí.:
IS UMW. ü*T.eM».

iria<a<« N><< Peverriro *• 1IBI)
Sedei Bua Haia Lacerda n. 179 — Edifício Prdprlo —

*it&flit*ÊM?mm - distrito wmnkAh

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Q9HVQC0 oft associados que se acham em gozo

dos seua direitos sindicais a se reunirem em ASSEM-
BU&A GERAL EKTRAQRDINÂRU, nq dia 7
(têrça-íeiKi) de Janeiro corrente, em primeira «m-
vacasSio, às 18 horas, e se não houver número legal
em segunda convocação, às 19 horas, desse mesmo
ú% para deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:
leitura, «Bscussio e aprovação da Ata da Assem-
bléia Geral anterior» .
feitura, #KUMÍO 4 aprovação do Temárlo po
Corifn«o de PwwWênçi» Social a reaUiaiS»
•m São Paute Mi «W », 30 « 31 de Janeiro
de 1958' •
deâçle de uma Oo»ml8são para elaborar o te-
tm Que «ferio apresentadas nq dite Congresso
p^a Megasfio âo SndJwto de Çtrrifc
Bta de Jantíro, 3 de ímeiro de 18»«

ANTÔNIO 9. Ç. DE VASCONCELOS — Presidente

b»

e)

ESTOFADOR

»_______fí9| ^Bh^'*^^^^! ^h

flLGUnRA
Móveis estofado» em qualquer estilo, Refonn** «fa-
co móveis novo*. Grupes, i»ltronas, W»W» W'
chão de molas, capas « cortinas ServiMi «IM»'
garantido, Atepdo m qualquer parte da •««•««

TvApímiUmNES, .1M-T*L,<M4»I

Ç\ r&m

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA iIRADRSTES. 31

i PKK«V«.*i li*it'El't-Vt'i l*A«A j
RE VEN DEDO KB8 I

J rRjiã' 4»*.MÍftntloBa. 31» - W aa-
! dar. Uu» Vinte de Abril, 7, Rua
.... Juse Maurício, 3S6-A, na Penha e
•l--Av.*Nlto Petar»* Vf.

Est. do RI»

mmtmwmmw mm^
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CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO UNHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
VERÃO. TUDO A

PREÇOS QUE SftMEN
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL
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BDITARIAl. VITORIA LTDA
Rua Juan Pablo Duarte. 50
•obrada. I
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Rua 3\m pabW D«»rt«- P
a»*»<»*

POPULAR

228518

IINMMTO OOS iüPRSOAnOS NO C0MÉR-
010 NQTEUM0 I SHfflURES DQ RIO DE

JANIIftO

SQâei RW do Sei»*»* 264/66- TeMpnei 32-3W7

Pelo EWtçnte f*ta-r-e-«le-conformidade con»
oa mmtm vmvmiá «Wouj«^»-«n pleno g&jo
4e s*m «reltea p tomarem- paftç- na msmm
gejal «tteraoTinlW-» » «biiíbwj»*» •#•£?•""
ortelmo ** T d» knflro oowente, &a 13 horas, w

de sidos sfr* immte M 1W6 hor*B> T. "eaunda

Qm-m-u *mre a nm***

•RDBMMWI»

M ***% 4lmmte: * *w9*mm.P •»¦ ¥&
s-nbíéis tfíWm .
(H-euasâo mm t winmntiwt»!?*» *» ««V
fsrtyt» '..;,  ....
Rio de Janeiro, 4 de ípelro de 1958.

Presidente

»

EUCLIDES JOSÉ BATISTA

J



[Éiâilílfiole Campeão
.. í ..**,* Anm (."lli-att do fU*.

?

yí,ri«>:i rlubsi cnrloeui ]o»
ear.io. lio]**, tu» Interior do
•tm!», -lovlm-niar.dü »ua.i
cqulp*'.-!. Flumlncnao, S. Ci*«h-
tovao. Amirlcn o Canto do
Riu oaiarAu em atividade, nl.
nuim rcprcsontado» por nua.)
equlpii principais, onquanto
cuiroH pur qunilros mlxlon.

ylcc-campotto ad cidade,
, cóm «eu lirn»' principal, Jo»
ícari. cm Bslflm cln Pa», fa-

«ando ,un catrõlã na «terra
do.i maraJoaras> c abrindo
mia longa temporada por

lürnmiiti.K d" norte c norde».
Uc .:«> Braall, 
i- ———

licença Par» Inelwio
tíe Jogadores

,- Vá «loa jogadores tem
contra.o o emprestados,
<01a.11 incluídos nas dele»
gaçOct) cluc clubes que cs-
tAo excursionando. Assim
d, qua c América solicitou
• ooti-ve da FMF, licença
para incluir em sua cqul»
pc, os jogadores Hilton,
pertenceu e ao Bangú, e-

/ Nilo, áo Bonsucesso. No
Jogo de hoje, cm Guará-

itingueta, estes uols joga»
dores deverão entrar no.

'time. Também o Flumi-
nense devtria con.ar pa-
ra o Jot',0 desta, tarde, no
Maranhão ,e em toda a
tcmpoiada no norte e nor-
deste, com Tclê e Pinheiro,
ambos sem contrato.

CitbuiA no quadro do luna
Ltinn Comercial, onfivntnr o
tricolor carioca, numa i>rl<»-
In crie «*.*tA dojpurtnndo gran»
dt> int.r-fUBe in-íro oa torce-
dores paraenses.

NAo contnrA o Flumlncn-
«o imrn esm polojn, com o
concurso dc Pinheiro, que.
som contruto, resolveu nAo
embarcar, ati que huii iltua-
cAo sejn resolvida, EtrelnrA.
porôm! o Urugunlo Santlogo
Pino, que oatu sc «ubmoiun-
do a um período de c.xperl-
ônolat. no grêmio dos Lnran-
jclras. . . „„,

O quadro provAvcl do liu»
minense, para a sun o-tréla,

- hojo, em Belém, é o seguin-
te: Castilho, CacA e Roberto*
Pino. Clovis e Altair; Tclê,
Lóo, Waldo, Robson e Eecu-
rinho.

EM VITÓRIA
OS ASPIRANTES _

Aa corei do Fluminense
OítarAo representadas, tom.
bém, cm outro Estado do
Brasil. No Espirito Santo,
caberá ao conjunto do aspl»
rantes, campeão invicto da
categoria, jogar em Vitória
contra o Valo do Rio Dôco.

Apesar de enfrentar um
quadro da primeira dlvUAo
da Federação Esplrltosanten-
sc ms tricolores estão capa-
citados ao triunfo, pois os
aspirantes do Fluminense
formam um conjunto har.
monioso e firme.

Quanto ao Vale do Rio Do-

co 6 umn dai forçou do fu.
tobul capixaba, reinando por-
Lfsn, grande expectativa em
tomo do oncontro.

O time do Flumlnenso do-
verá ao apresentar tusutlt
Jnlto, Maiinho o Dato; An-

tonlnho. ítalo o Pot.ro; Pau
linho. Breno, Gcnlvalilo. Ro-
meu o Dojolr. ^

O SAO CRISTÓVÃO
EM S. LUIZ

O SAo CristovAo dará se-
quêncln A sua temporada,
até agora Invicta, Jogando
novnmcnta cm SAo Luiz do
Maranhfto, desta feita conce-
dendo revanche ao quadro
do 'Sampaio Correia. Reina
entusiasmo entre os mara-
nhenses pelo Jogo, do vez
que o quadro ccadete» está
íazndo .ótima figura nessa
temporada.

NA BAHIA
O CANTO DO RIO

Depois do ter vencido es*
pctacularmente o Gallcla, o
Canto do Rio enfrentará na
tarde de hoje o time do VI-
tória, 'campcAo baiano do
primeiro turno.

Aumentou considerável-
mente, em Salvador, o prós-
tlglo dos nlterolenses, depois
do sucesso inicial. Hoje, o
Estádio da Fonte Nova deve-
rA abrigar uma grande ns-
sL-têncla para presenciar o
prólio.

SOo oi seguintes os qua-
dros prov&vels para este en-
contro: CANTO DO RIO:
Garcia, Sinval e Paulo; Do-

_____^——i gjgn
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Orande expectatlvv .
pelo interior do país
doca t Floriano: CobocU
Osmar, Castelo MiUicu iK
nholro. VITÓRIA: Albirtta
Waldir « Colárlo; Pingue**!
Nellnlm o Boquinha; rootO.
nio, Mato», Rollço, Soca a

NOi0ÍNTERIOR PAULISTA
O AMÉRICA

Já o América deverá atuai
com um qundro que ainda
nüo está designado, na cida-
de paulista do Guaratlngue-
tá. Será ndversárlo do quadro
de Campos Snlcs. o limo da
Associação Atlética Comer.

Os rubros viajarão eeta
manhtt. em ônibus especial
¦ob a chefia do ar. Nlltoi
Santana.
FLAMENCO E OLARIA N<

ESTADO DO RIO
O Olaria eom ku quadro

principal te apresentará em 
Tr*i Rioa, Jogando contra o *W^ .._.... _. v,Í, Mda mi longe *m»r**m
América iocaT. Os «barirls» a equipe ée Plumtntnm eke-tsmpst eertete *» hef* Wrta «a. ^^

seguiram na noite de ontem
•ob a chefia do ar. Waldir
Nascimento.

Enquanto Isto. um quadro
mlxto do Flamengo Jogará,
Igualmente em território flu»
minense. Na cidade de Rio
Bonito o rubro-negro enfren-
tara o forte conjunto locnl
do Motorista F.C.

O quadro do Flamengo pa-
ra Me compromisso deverá
ser o seguinte: Levy, Toml-
res • Sérgio; Wnldlr, Luiz
Roberto e Aylton; José, Adol-
berto. Sarclnell, Jullnho e
Alfredo.

Wertoe do Br«.f. fi^o no Pará

I Ano XI ^ Wo, P-MhW » deJMrtrt dt!Q58 * U»MW 1
Inicia-se a Expansão

do Fluminense
Conforme JA antecipamos.
Fluminense F.O, dando tal-

eloao-scügrnndiosoplanod
cxpansAo, abriu ccncorrincU
nara a construç&o d« sun P s'
cina primeira obra n ecr ata-
cada- A atluênciu de firma,

abertura da ccneorrtnoln.
foi grande, tendo compare*.
do representantes de novi
grandes eompanhlbi "«ns

tru toras.

DESPEOE-SE Dfl COSTD RICA O BOTBFOGO
Frente ao Sapriza, tentarão os campeões cariocas, além da sua 1^.^*^
„ Se« primeiro gol - Animados os botafoguenses - Huracan, campeão 

^^
Despedindo-se da Costa

Rica, tettará o Botafogo,
campeão carioca na tarde
de hoje, a sua primeira vi-
tória. Nos encon.ros «.ite*
rlores, cs alvi-negros empa-
taram de O x O, e perderam
por 3 tentos a 0. Enfrentará
o campcAo carioca, hoje, o
time local do Sapriza, cam»
peAo é clube mais popular
da Costa Rica.

EM BUSCA DO GOL
Um fator que está desper»

tando bastan.e interesse, nâo
só ao público de lá, como aos
botafoguenses, é a luta que
o Botafogo fará para con»
seguir o seu primeiro ten.o.

O seu artilheiro Paulinho,
parece que esqueceu o cami-
nho das redes adversárias.
Os seus companheiros, po-
rém. estão animados e es-
peram lazer uma despedida
vitoriosa.

O quadro que João Salda-
nha colocará em campo, de-
verá -".c o mesmo que vem
se apresentando, ou seja, o
time titular completo. AU-
nharão os alvi-negros com a
seguinte constituição: Adal-
bero. Beto e Tome; Sorvillo,
Pampoüni e NiUcn San os;
Garrincha, Didi, Paulinho,
Edson e Quarcntinha. O qua»
dro locai ainda não íoi co-
nhecido oficialmente.

HURACAN CAMPEÃO DO
QUADRANGULAR

O quadro do Huracan, que

conseguiu derrotar o Bota»
fogo nor '•* ten.os a O, laure-
ou-se como vencedor do tor»

nelo qtiadrangular, pois Ie
vou de vcr.elda todos os seu
auversatios.

VISANDO AS ELEIÇÕESNAJCJB^

Mo Meia Soa Campanha
irm São Paulo o candidato oposicionista - Bem recebida a candi-

SuS do desporS a»» - Intensa 
fMMbgM*. 

A™
correntes - Jft está empolgando o pleito do dia 14

equipe *.<.- -uid/offo qae wmof ne foto. cam Adalberto em lugar de Amaury. será a formação alvt*
Kgt» tpt tentarA. logo meta, ama primeira vitória na presente excurtio. Até agora o campeão ainda

mio correspondem

s Técníciís asilam os Clubes
liGrandes e sensacionais transferências poderão acontecer — Fleitas
jfeolich e o Bangu — O Flamengo desejaria Pirilo — As simpatias do

.. Vasco por Z esó Moreira
Knte principio de ano, o <U S. Paulo, além do próprio

JKiunto que mais vem agitan- Canta do Rio que, segundo o
fío o* melou futebolístico» da seu presidente, Adolfo de Oli-
\capital da República, é sem: veira, nio abrirá mão de Za-
tfúvlda o da possível transfo-
lencia de treinadores.

Jâ se sabe que alguns Aoa
ihamados «gi*anties clubes»
gire.endem técnicos de certo
tenume para orientar suaa e^
¦julpes, por' mqtlvos vários. \
FLEITAS SOLICH E O
IPÀNGO

Corfotme tlvemoa oportu-
pldade ae anunciar em nossa
«jdlçâo de ontem, Flettaa Soli*1

GENTIL CARDOSOT
.á EvldaíitcmenU, uma per
gunta pode ser feita, caso se
concretizem es.as ronjectu-
ras. E Gentil Cardoso? — Pa-
ra onde Irá?

Se es% dança de ténlcos
realment-í se verificar, resta-
rá, apenna, um clube sem téc»
nlco. E por quase todos eles,

ano» no Botafogo e Gyula
Mandl com uma nova oportu-
nidade no América.
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Gyula Mandl {foto com o ex-presidente Giulite Coutinho) será
fortemente prestigiado pelo atual presidente do Américo, no seu

grande plano de remodelação da equipe rubra

mh dirigirá o quadro do" Ban-  - ., .-.- ;
•ú caso fl"^e o • F^-n-ngo, | o atual técnico do Bangu Ja
•orno i bas: ante provável. I passou, nào havendo, portan-

No mico uo uno l^-ado, 0 ! to vossibüidades de um re»
| -presidente.do Bangú, sr. Paus-, torno.

ío de Almeida, manteve con- i C^anto aos outros clubes,
tato com o orientador para»(ficarôo com seus técnicos a-

Ü

1

I

f" 
;uaío e quase Solich se trans»
erla para Moça Bonita. Ago-

tn, o caminho está mais fácil
¦ os unmelros passos nesse
Bentido jã íoram dados.
(p FLAMENGO DESEJARIA
-PIRILO . ,

Fontes bem ligadas ao Fia-
tmengo afirmam que no caso

\ ido rubronegro ficar sem o
\ preparad ir paraguaio, o Fla»
(mengo voltaria suas vistas
(«ia Sílvio Pirilo, cujo Ira-
jjbaiho vem sendo admirado
Ipelós dirigente» gaveanoa. O
Interesse do Flamengo por
pirilo, se bnsearl» no fato de
¦e ter dito que o referido pre-
parador estava propenso, a
deixar o Fluminense. Entre-
lant"-. podemds garantir que

jpor vontade do Fluminense.
\ Plrllo, dií.cilmente, delxará.0

clube das Laranjeiras. Ji ten-
do, alià3, sido iniciados os en-

\tendimc*ntos entre as parles,"ipara renovação do contrato." '¦ 'Neste caso, a ficar sem Fiel»
taà Solicli, o Flamengo teria
4ue voi»ai" suas vls.asjpara ou»

¦;tro preparador. ^ , ...^
AS SIMPATIAS DO VASCO
PORZEZE **-;;-

O Vascu, que dispensou Mar» .
tlm Francisco, no melo do % •

campeonato, embora esteja,
a,,- ..¦,*.-;. sáMoíçÇto cem o
trabalho de Gradlm, pretende,
áiítr-caitio, cuhò-ií*1"' '¦•-- -•'.'
w técnico.. Este assuiato. se-
gundo dlxem. aó »erá objeto
& eatu-ioa, porém, por parte
i* futura diretoria de Vmco

. 
" 
„„ e dentro d0 Vaaoe MW
ílmpatlas pçlo t^lco^-
Moreira. Afirma-K ™™..
iue se o sr. Jo&o SUva. «
SSto no dia seguinU, • a.

SgoVtüco fc.Bf»

"••--.aA.-rsSJS

tuais, permanecendo João
Saldanha, a «revelação do

Remodelação no Setor
Profissional do América

O sr. Fernando Ojeda, novo diretor de Futebol do ^mérica, dispôs-
to a fazer modificações no setor sübre a sua responsabilidade — No-
vas aquisições: um meia e um méaio volante — Só venderá quem o
técnico ácliar conveniente — Redução no quadro de profissionais
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Zciè Moreira parece ter um caminho certo: Sflo /anuário. Tudo
indica (jue íiremoí ffrandM transleUncia* de tienkct W« MM

A nova administração do
América está no firme pro-
pósito de remodelar comple-
tamente a sua seção de fute»
boi. Tanto é verdade, que, pa»
ra começar, foi convocado
para assumir a direção do
futebol, um nome intima-
mente ligado.ã tudo que se
refere ao futebol. Estamos
nos referindo ao Sr. Fernan-
do Ojeda, antigo jogador do
clube, o um profundo conhe-
cedor dos mistérios dò fute-
boi. Para colaborar com Oje-
da, o nome escolhido foi o
de Jaime .Barcelos, que tam-
bém é bastante ligado a tô-
das aa.coisas do futebol.
MANDI PRESTIGIADO

' Tanto o novo presidente,
Sr. Wolney Braune, como o
Sr. Ojeda são unânimes em
prestigiar o técnico maglar,
Gyula Mandl. Acham aque»
Ies dirigen.es, que o prepa-
rador, r.o Rio-São Paulo e,
posteriormente, no campeo-
nato, com os reforços que'o
clube vai adquirir, poderá
dar realmente ao América,
tudo aquilo que há muito
vem rendo aguardado pelos
seus torcedores, ou seja, um
titulo. Sobre a colocação ob»
tida peio time principal, no
campeonato , • passado, Wol-
ney Braune, acha que a mes»
má, deve-sc a fatores que
absolutamente . n5o dizem
respeito ao técnico.
OS REFORÇOS PRETEN-
DIDOS

Além de Hilton e Nilo, Já
contratados pel0 clube, pre-
tendem oe novos mentores
do América, conseguir mais
um mela a um médio volan-
te. Oa nomea, segundo con-
seguimos apurar, s&o Nair,
e Nilo ambot* do Madureira.
DISPENSAS PREVISTAS

Sobre a propalada dlspen-
ia d« Jogador**, • Sc, Qleda

jâ teve ocasião de afirmar
que nâo e pensamento do
América j.dispaisar qualquer
valor do seu quadro princi-
pai, masi se aparecer algum
clube disposti a pagar o que '
ele pedir, não terá dúvida

em se desfazer de qualquer
elemento que o técnico achar
que pode ser dispensado.
Quis o Sr. Ojeda, referir-se
naturalmente, a Edson, que
como se sabe, é pretendido
por diversos clubes. Por ou-
tro lado, sabe-se que Mandl
aerá chamado a opinar so-
bre quais os elementos qué
deveráo ser vendidos, pois o
quadro de profissionais do
clube, está muito grande.

O sr. Carlito Rocha, candi-
dato da oPosi*»»10 àa eleições
cebedenses. encojitra-se em
S. Paulo. Embora náo tenha
declinado cs verdadeiros mo-
tivos de sua viagem, pode-se
assegurar, contudo, que a
mesma se relaciona coni sua
candidatura. Carli»o deverá
se avistar com os nuntores
bandeirantes a í»m de expor o
seu plano de açáo, caso seu
nome HeJa vitor;os(l nas ur-
nas, no próximo dia 14.

INÍCIO DA BATAIiHA
ELEITORAL

A oposição Já está come»
çando a se articular e pre-
tende iniciar im^diatamenti»
ai batalha eleitoral, em prol
da chapa Carlos Martins da
Rocha-Osny Melo.

O companbetro de chapa
de Carlit0 é um nome tradi-
cional no» desportos catari-
nenses, razão pela qual, foi
esta chapa, imediatamente
adetada por todas as f.-ífera-
ções de Santa Catarina.

Entretanto, podemos as-
segurar, que os lançadores da
candidatura de Carlito nio
lançaram d nome cio veterano
despertista, simplesmente, pa-
ra fazer oposição uo sr. Jó&o
Havelange. Esperam levá-lo à
vitoria e, para tanto, váo e"-
trar em entendimentos com vá
rias outras federadjes do sul
e dò norte do pais, conola-
mando-as a votarem na cha-
pa oposicionista

DIFÍCIL O APOIO' DOS NORTISTAS
Entretanto, podeiàcs tam-

bem adiantar que será muito
difícil aos oposicionistas, ob-
terem o apoio.das federaçõen
dp norte do pais, uma vez quo
a's mesmas já se compromete-
ram com o sr. João Havelnn-
ge, candidato situacion sta. ;

Um prestigioso desportista
carioca, porém, cujo ncme pe-
dlu-nos nfio revelar, adiantou,
por outro lado, que a opesi-
çfio vai nortear seu trabalho
em busca, de votos, slBUosa-
mente e, dessa mesma manei»
ra. será sufrasada *> chapa
Carlitc-Osny Melo.

Teríamos nesse caso, a r«-

petição do ocorrido nas *-»l'I-
mas edições, quando três vn-
tos dispersos decidiram a pa-
rada em favor do sr. Silvio
Pacheco.

STARLING COM CARLITOS
Uni valioso apoio para a

candidatura do sr. Carlitos
Rccha, é, sem dúvida, o do'sr. Geraldo Starüng Soares.
Com o seu prestigio de pre-
sidente do Conselho Nacional
de Desportos e o renome ò*o
candidato da oposição, é pos.
sivel ser formada uma forte

corrente que venceria M elei»
«^jes.

Estamos, portanto, diante
da luta acisa pata prcskftíncia
e vice-presidência da Cante»
deração Brasileira de Despor-
tos. Tanto os que apoiam c
sr.'Havelange, como cs que
estão com Carlitos Rocha vão
procurar trabalhar, agora,
mais do que nunca, pela vi-
tória e, com isto, muito po-
dera lucrar o esporte brasilei-
ro, pois é sabido que onde há
luta, há interesse.

O lançamento da candidatura de Carllto Rocha (foto) velo aumen-
tar a expectativa peto pleito presidencial na CBD

«MELÃO»
JÁ PODE SE
TRANSFERIR

FERRARA, 4 (FP> Acaba
de ser transmitido ao Minis-
tério do Interior, pela Federa-
ção Italiana de Futebol. O
"dossier" que contem todos
os documentos provando quei
o futebolista Wilson Bcrip é-*'
origem italiana. Como se ¦¦-
be, sorlo, qua operava na
equ;pe brasileira de Jabsqua-
ts,; td recentemente trangf»-
rido para o SP*1 *e Ferrara.
Acredita-se que o Ministério
Oo Interior autorize rápida-
mente a FederaÇáo • hamo-
logar o contrato que Ufa (torto
ao Spal.

X. r. — Me», aaala moobm*
cldo como "Mello", foi receo-
temente Vendido pelo Jabá-
quara, aPóe unia transação I
confusa, tendo o Ministério
do Interior da Itália Vedado ja UàPitvmrtrís.

Tr pfi fíífríe ios Argcnttn
"»T 1. _ A-Z _üí _ JM a a -4.1 a<Í.1i»m*«w n. MAitlaMMrfM wms* Damm AttMKi* *H mm *mm*>.*-.Na competição de atletismo realizada no Pacaembu, os argentinos
venceram todas as provas do programa — Nos 5.000 ramos, Kutz
que era o favorito, e Manoel Faria, vencedor da São Silvestre, fo-
ram derrotados por Osvaldo Suarez — Resultados completos das

provas — Renda recorde em atletismo
Nas provas de «atletismo

realizadas na pista do Pa-
caembu, na noite de anteon-
tem,. .os argentinos consegui-
ram íaurear-se naa três pro-
va» realizadas. Vencendo-as
tOdaa, «som indiaenUvel «ate-

VBVt SANDOVAL *t> PRI-
MEIRO "VKNCBDOK

Ma prova doa I.M» metre»
com obstáculo*, fot vencedor.
dapola a*, grande luta com 'o
alemão Heinz Lauter, o platino
Lula Bandoval, obtendo o tam-
pa da » minutos, !S segundou
a I décimo». O brasileiro João
Laea» Krang»ll»ta Ul m St-
mmm •oiooadó.

WJTZ ¦ FARIA.
DÊRROIJADOB

seriam corridos os 5.000 me-
tros rasos, esperava-se uma
vitoria de Wládlnilr Kutz,
campeão mundial • recordista
«la dlstUnela. Tal, porém, ndo
•ucedeu. O outro grande favo-
rito para vencer «ita prova
•k-a • "luso" Manoel Tarla, ra-
cente vencedor da "S&o Silve»-
tre". Também lato n&o acon-
toean. A vitoria eoub» ao ai-
gentlno Osvaldo Suarei, que
na prova do dia 11, tecundo»
a Faria. Esta prova t«v» um
desenrolar empolgante, Mrta
houva por diversa» vé»o», ra-„
veaamento na» prlmtlr»» ooto-
oaoOM. Oom multa )a»tlt]a,
vwtn a grand* prova • pia-
Uno Suar»», oom • tempo d*.
U minuto», JS Mgundo» • I d»-
olmo», oontra 14* 14** t/10 de
Faria • 14' 41" d* Kuta, qun

lil | tamict

;.«

10.000 NOVA VITORIA
ARUENT1NA

Os 10.000 metros rasos, cm
responedntea à tlltlma pro.do programa, foram venci.i
por Valter Lemo». repres,--
tante da Argentina. Em sept t-
do lugar chegou o InRlês Bn
Heartloy. O temp* obtido |.
Valter ' Lemo» foi de 31 ml.
to», IS segundou • 8 dícltrit

.O tempo do Befcuwlo còh\.¦,
do, foi de SV Ü9" e 4/tr-
brasileiro Alfredo piivéinv¦¦;"¦.classificou-»» »m terceiro.

, JUBNDA RECORDE

A entra surprés» da nolUt.
foi,« arrecadaç&o qu* const
gulú^atlnglr a. soma de .....Cr» 8BB.800.00. Um atitêntl,
recorde em competlsOe» .1


